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Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

Concessão de honraria a Bolsonaro 
agita Câmara Legislativa.  PÁGINA 14

Grupo de Lira vigia passos do PSD 
para sucessão na Câmara. PÁGINA 5

Escritores do DF
valorizados

A lista suja do
trabalho escravo

Campeonato Brasileiro de Va’a Velocidade, até amanhã no Lago Paranoá, serve como seletiva para o Mundial do 
esporte, nas famosas ilhas dos EUA, em 2024. Os principais atletas da canoa havaiana estão em Brasília. PÁGINA 18 

Advogado de Robson 
Cândido diz que o delegado 

deixará a Polícia Civil. 
O policial é alvo de dois 
inquéritos por crimes 

relacionados à Lei Maria 
da Penha. Corregedoria da 
corporação também apura 

as denúncias. 

A barbárie da violência no Rio de Janeiro não se limitou à execução de três médicos — a quarta vítima sobreviveu, apesar de ter 
sido alvejada por 14 tiros. Horas depois da chacina que deixou o país perplexo, o crime organizado deu nova demonstração de 
força e brutalidade: quatro corpos foram encontrados horas depois do ataque. Seriam os suspeitos de executar Diego Bomfim, 
Marcos Corsato e Perseu Almeida, além de tentar o assassinato de Daniel Proença. Ao comentar os desdobramentos desse 
horror brasileiro, o governador do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, deu a dimensão da crise. “Não é uma briga de traficantes e 
milicianos. É uma verdadeira máfia, que tem verdadeiramente entrado nas instituições, nos poderes, no comércio, nos serviços, 
inclusive no sistema financeiro nacional”, disse, ao lado do secretário-executivo do Ministério da Justiça, Ricardo Cappelli.    

Finalistas do prêmio 
Oceanos, Nicolas Behr e 
Paulo Paniago falam ao 

Correio sobre seus livros.

Mais 204 empregadores estão 
nos registros do governo 

federal por explorarem mão de 
obra. Minas Gerais tem maior 
número de denúncias. PÁGINA 7 

PÁGINA 15

PÁGINA 12

PÁGINA 15

PÁGINA 22 

“Máfia” executa suspeitos 
de chacina que choca o país

“Estou bem, viu?”, diz médico que sobreviveu ao ataque (E)

Irmã de uma das vítimas, deputada quer acesso ao inquérito

Investigado, 
ex-chefe da 
PCDF vai se 
aposentar

Violinos são furtados

O poder das corridas

Casal teve os instrumentos 
levados de dentro do carro, 

perto da antiga Funarte. 
Prejuízo passa de R$ 20 mil.

O exercício físico tem 
o mesmo efeito que os 

antidepressivos, mostra 
estudo com 141 pacientes.

Sem música

Depressão

O Havaí é logo ali!

PÁGINAS 2 E 4
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PÁGINA 15

Socos e 
tiros em 

Taguatinga

Briga de trânsito, 
depois de uma 

fechada, termina 
com um homem 
baleado próximo 

à Praça do DI.

Prêmio para as iranianas

Nobel da Paz

Comitê Norueguês reconhece o sacrifício de Narges 
Mohammadi na luta contra a opressão às mulheres. 

Marido da ativista, presa em Teerã, fala ao Correio. PÁGINA 9

PÁGINA 8 

CNA cobra segurança

Moreira Alves 
morre aos 90
O jurista presidiu 
o STF e o TSE. 
Velório será no 
Salão Branco do 
Supremo. 

PÁGINA 6

Ao CB.Agro, diretor jurídico da 
Confederação da Agricultura, Rudy 

Ferraz, avaliou os problemas causados 
pela indefinição sobre o marco temporal.

Dança 
na Saúde 

constrange 
PT e atiça 
oposição  

PÁGINA 6

Exibição erótica 
no Ministério da 

Saúde é criticada por 
petistas e condenada 

pela própria pasta. 
Bolsonaristas usam 
imagens nas redes 
sociais e cobram 

explicações.

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Adauto Cruz/CB/D.A Press

Rede sociais

Reprodução/Video

Narges Mohammadi Foundation/AFP

Lionel Bonaventure/AFP

PÁGINA 20

Um pódio

inspirador
Mundial de ginástica 
tem três mulheres 
negras medalhistas 
pela primeira vez. 
Rebeca Andrade (E) 
brilha e fica com a prata.
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BARBÁRIE

O Estado dominado 
por “verdadeira máfia”
Facção ignora poder público, “julga” e executa comparsas como castigo por supostamente terem se enganado e matado médicos no Rio

C
om um espetáculo de hor-
ror, o crime organizado 
mostrou que, longe de ser 
um poder paralelo, é a for-

ça implacável no Rio de Janeiro 
— com tentáculos espalhados 
pelo país —, ante uma segurança 
pública inoperante, que acumula 
sucessivos fracassos no combate 
às facções. Dezessete horas de-
pois da chacina de três médicos 
na Barra da Tijuca, Zona Oeste da 
capital fluminense, o chamado 
“tribunal do crime” executou os 
quatro supostos assassinos dos 
ortopedistas. 

A versão da Polícia Civil é de 
que os médicos Perseu Ribeiro 
de Almeida, Marcos de Andrade 
Corsato e Diego Ralf Bonfim fo-
ram mortos por engano. Perseu 
teria sido confundido com um 
miliciano. Por causa do suposto 
“erro” e da repercussão da chaci-
na, líderes do Comando Verme-
lho que estão presos no comple-
xo penitenciário de Gericinó, em 
Bangu, teriam feito uma video-
conferência, “julgado” os qua-
tro subordinados e os condena-
do à morte — ontem de manhã, 
22 celulares foram apreendidos 
dentro da penitenciária. 

“É um problema do Brasil, e 
temos que parar de achar que é 
pontual. Só conseguiremos ter 
sucesso no combate à crimina-
lidade se for um combate de to-
dos: estados, governo federal e 
prefeituras. Não é uma briga de 
traficantes e milicianos”, discur-
sou o governado do Rio, Cláudio 
Castro (PL). “É uma verdadeira 
máfia, que tem entrado nas ins-
tituições, nos Poderes, no comér-
cio, nos serviços, inclusive no sis-
tema financeiro nacional.”

Castro prometeu que as inves-
tigações seguirão para a identi-
ficação de todos os envolvidos. 
“Iremos até o fim para comba-
ter essas organizações crimino-
sas, essas máfias. Aqui no estado, 
cumpriremos com a nossa res-
ponsabilidade e enfrentaremos 
de forma implacável essas orga-
nizações criminosas”, enfatizou. 
“Não retrocederemos um milí-
metro sequer para essas máfias. 
Não existe crime por engano, e o 
estado não vai recuar.”

O secretário-executivo do 
Ministério da Justiça, Ricardo 
Cappelli, que estava na coleti-
va, ressaltou que o governo fe-
deral vai ampliar a parceria entre 
o Executivo fluminense e a Po-
lícia Federal. “O ministro Flávio 
Dino determinou, e nós vamos 
ampliar as ações de inteligência 
aqui no estado do Rio de Janei-
ro”, prometeu. Ele fez questão de 
ressaltar a necessidade de união 
das esferas governamentais, in-
dependentemente de ideologias.

O governador reforçou a de-
claração de Cappelli. “É impor-
tante deixar claro: eu não apoiei 
o presidente Lula, ele não me 
apoiou. Isso não é uma questão 
política, isso é uma questão de 
segurança pública”.

Castro disse que a investiga-
ção da Polícia Civil obteve, em 
menos de 12 horas, a confirma-
ção dos autores do crime brutal 
contra os médicos, mas que as 
forças do estado foram surpreen-
didas pela ação das “máfias” com 
seu “pseudotribunal do crime”, 
que eliminou os executores.

“O que nos parece é que até 
eles se indignaram com a ação 
dos seus próprios e fizeram essa 
punição interna. Temos de achar, 

 » HENRIQUE LESSA
 » ALINE BRITO

Cláudio Castro (D), com Cappelli: “Tem que ver se foram todos, se tinha mais gente envolvida, a investigação não muda em nada” 

Tânia Rêgo/Agência Brasil

É um problema 
do Brasil, e temos 
que parar de achar 
que é pontual. Só 
conseguiremos ter 
sucesso no combate 
à criminalidade se for 
um combate de todos: 
estados, governo 
federal e prefeituras. 
Não é uma briga de 
traficantes e milicianos”

Cláudio Castro (PL), 

governador do Rio de Janeiro

inclusive, quem cometeu esse 
segundo assassinato. O estado 
não se abala. É óbvio que eles já 
sabiam quem tinha sido, foram 
à frente e puniram”, destacou. 
“Tem que ver se foram todos, se 
tinha mais gente envolvida, a in-
vestigação não muda em nada”, 
garantiu. 

O chefe do Executivo flumi-
nense descartou qualquer moti-
vação política envolvendo o fu-
zilamento dos ortopedistas. Ini-
cialmente, havia a suspeita de 
que as mortes poderiam ser um 
“recado” por causa da atuação 
política da deputada Sâmia Bom-
fim (PSol-SP), irmã de uma das 
vítimas, Diego Ralf Bomfim, ou 
do deputado Glauber Braga (PSol
-RJ), marido da parlamentar. 

A hipótese, no entanto, foi 
descartada horas depois da cha-
cina, quando a polícia constatou 
que Perseu de Almeida foi con-
fundido com Taillon de Alcântara 
Pereira Barbosa, filho do milicia-
no Dalmir Pereira Barbosa. (Co-
laborou Henrique Fregonasse)

Vingança por 
comparsa

A Polícia Civil do Rio de Janei-
ro concluiu que os três médicos 
foram mortos por engano porque 
um deles — Perseu Ribeiro de 
Almeida — foi confundido com 
o alvo dos criminosos. Segundo 
a investigação, em 16 de setem-
bro, uma milícia que atua na Zo-
na Oeste do Rio matou o trafican-
te Paulo Aragão Furtado, conhe-
cido como Vin Diesel. Esse assas-
sinato, no bairro Gardênia Azul, 
na Zona Oeste, teria sido come-
tido sob as ordens de Taillon de 
Alcântara Pereira Barbosa, filho 
de Dalmir Pereira Barbosa, o lí-
der dessa milícia.

Furtado era aliado de Phi-
lip Motta Pereira, o Lesk, que 
era miliciano e aderiu à facção 
criminosa Comando Vermelho. 
Lesk passou a planejar a morte 
de Taillon, como vingança. Es-
se alvo havia sido preso em de-
zembro de 2020, e de março a se-
tembro deste ano cumpriu pri-
são domiciliar em sua casa, na 
Avenida Lucio Costa, na Barra 
da Tijuca. Desde 29 de setembro, 
quando ganhou liberdade condi-
cional, passou a ser procurado 
pelo grupo adversário, de acordo 
com suspeitas da polícia.

Na noite de quinta-feira, um 
criminoso viu o médico Perseu 
de Almeida com três amigos em 
um quiosque na Avenida Lucio 
Costa e o confundiu com Tail-
lon — eles são parecidos fisica-
mente, e o médico estava muito 
próximo da casa de Taillon. Lesk, 
então, acionou seus comparsas, 
e quatro homens foram até o 
quiosque, onde executaram Per-
seu e dois de seus três colegas — 
o quarto médico sobreviveu (leia 
reportagem na página 4).

Diante do engano, líderes do 
Comando Vermelho, a quem 
Lesk era subordinado, teriam fei-
to uma reunião horas depois da 
chacina para “julgar” Lesk e os 
demais criminosos que mataram 
os médicos. A videoconferência 
contou com a participação de lí-
deres que estão presos na peni-
tenciária Gabriel Ferreira Casti-
lho, conhecida como Bangu 3. O 
veredito foi morte.

Até a tarde de ontem, a polícia 
havia divulgado o nome de dois 
dos quatro mortos: Lesk, que es-
tava no porta-malas de um Toyo-
ta Yaris abandonado na Gardênia 
Azul, e Ryan Soares de Almeida, 
que estava com outros dois cor-
pos em um Honda HR-V abando-
nado no bairro Camorim.

Ligação telefônica

Momentos antes do 
assassinato dos médicos, 
a Polícia Civil interceptou 
conversa telefônica — 
durante investigação que 
já estava em andamento 
sobre milicianos atuantes 
na Zona Oeste do Rio —, 
na qual um homem diz a 
outro que “acho que é Posto 
2?” e recebe uma resposta 
que é inaudível. A voz seria 
de Juan Breno Malta, o 
BMW, principal auxiliar do 
Philip Motta, o Lesk, ambos, 
segundo a polícia, ligados 
à milícia e ao tráfico. 
Lesk teria rompido com 
milicianos para aderir ao 
Comando Vermelho.
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208/209 NORTE

Eixinho, ao lado do
McDonald’s

NOROESTE

CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS

Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II

QI 33 Lote 2
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ACESSE E SAIBA MAIS

Resid. Dalmo Rebello

2 e 3Qtos - 62 a 74m²

Lazer completo
Até 2 vagas de garagem

Cob. lineares
131 a 140m²

2 vagas de garagem

Rua 5 Sul

Um dos prazeres de
Águas Claras é que tudo é perto
e fácil. Melhor ainda é esse
2 quartos prontinho, do tamanho
dos meus sonhos. E o lazer do
edifício é uma delícia.

Nikole Lima
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PRONTO

2e3 Quartos
Cob. linear

Águas Claras
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BARBÁRIE

Sâmia: “Investigação robusta”
Deputada do PSol cobra apuração que comprove a motivação do crime e pedirá acesso ao inquérito. Enterro do irmão será hoje   

A 
deputada Sâmia Bomfim 
(PSol-SP) afirmou que vai 
pedir acesso ao inquérito 
da Polícia Civil que inves-

tiga o assassinato do irmão dela, 
o ortopedista Diego Bomfim, e de 
mais dois médicos, quinta-feira, 
em um quiosque na Barra da Ti-
juca, no Rio de Janeiro. A família 
não estaria satisfeita com a ver-
são de que os profissionais foram 
executados por engano.

“Nós, da família, vamos pedir, 
por meio dos nossos advogados, 
acesso aos dados do inquérito, 
conforme a lei nos possibilita, 
para que a gente possa ter aces-
so às informações e acompanhar 
de perto todas as linhas e possi-
bilidades de investigação da Po-
lícia Civil do Rio de Janeiro”, dis-
se Sâmia Bomfim, durante o ve-
lório do irmão, ontem, em Presi-
dente Prudente (SP). O corpo do 
médico foi transladado do Rio de 
Janeiro, em um helicóptero do 
Corpo de Bombeiros fluminen-
se, para a cidade da família, no 
interior de São Paulo.

Sâmia disse ainda que vai se-
guir acompanhando a investiga-
ção e espera que ela seja célere, 
mas, ao mesmo tempo, a mais 
criteriosa possível. “Nossa expec-
tativa é de que se apure tudo que 
aconteceu com meu irmão e com 
todos os outros vitimados no Rio 
de Janeiro”, enfatizou a deputada.

Horas depois das declarações 
de Sâmia, a assessoria da parla-
mentar emitiu uma nota, em no-
me da família, confirmando o pe-
dido e cobrando uma apuração 
robusta do caso. “A família de Die-
go Bomfim decidiu pedir acesso a 

Sâmia e a família não estariam convencidos de que Diego e os médicos foram mortos por engano. Por isso, continuarão acompanhando as investigações

 Reprodução/Estadão Conteúdo

 » HENRIQUE LESSA

todos os autos do inquérito e está 
formalizando a procuração para 
que os advogados possam aces-
sar as provas e o conteúdo da in-
vestigação no Rio de Janeiro”, diz 
o comunicado. “Um crime tão 
bárbaro precisa de uma investi-
gação robusta e provas concre-
tas para comprovar efetivamente 
a autoria e as motivações do cri-
me”, acrescenta. 

Homenagem

Com a voz embargada, a mãe 
do médico, Antonia Bomfim, não 
falou sobre o crime, apenas da 
gratidão por ter convivido com o 
filho por 35 anos. “Eu agradeço a 
Deus pelo filho lindo que ele me 
deu. Diego demonstrava alegria 
e generosidade, ele era amigo de 
todos, ele preservava amizades 

até do ensino médio, tem muitos 
amigos aqui”, contou. “Eu quero 
agradecer a todas as mensagens 
de carinho, a todos os abraços. 
Deus me deu esse presente, eu 
pude conviver com ele 35 anos.”

Nas redes sociais, Sâmia pu-
blicou um texto em homenagem 
ao irmão. “Diego, meu irmão 
querido. Você sempre foi nos-
so maior orgulho. Um homem 

íntegro, doce, gentil, alegre, brin-
calhão, inteligente, amigo. Es-
tava começando a realizar seus 
sonhos pessoais e profissionais, 
trabalhando muito. De você só 
tenho boas lembranças, da in-
fância, adolescência, de quan-
do moramos juntos, de quando 
cuidava do Hugo. Eu te amo para 
sempre”, diz a publicação.

Ainda na homenagem, a 

deputada promete ao irmão se 
empenhar por justiça. “Não va-
mos nos conformar, vamos lutar 
por justiça. Você sempre incen-
tivou que eu usasse minha voz e 
posição para brigar pelo certo e 
pelo justo. Essa briga, eu daria tu-
do para não precisar dar, mas se-
rá a maior de todas elas”, comple-
ta. O enterro do ortopedista está 
marcado para hoje, às 9h.

Não vamos nos 
conformar, vamos 
lutar por justiça. Você 
sempre incentivou 
que eu usasse minha 
voz e posição para 
brigar pelo certo 
e pelo justo. Essa 
briga, eu daria tudo 
para não precisar dar, 
mas será a maior de 
todas elas”

Sâmia Bomfim (PSol-SP), 

deputada, numa postagem 

em homenagem ao irmão

A parceria com o 
governo do estado 
da Bahia é muito 
importante para 
colocarmos de pé uma 
política pública que 
apoie essas pessoas”

Marivaldo Pereira, secretário 
de Acesso à Justiça

Horas depois de sobreviver 
a uma chacina, o único sobre-
vivente da chacina de médicos 
no Rio de Janeiro, o ortopedis-
ta Daniel Sonnewend Proença, 
32 anos, agradeceu pelas men-
sagens de apoio. “Pessoal, estou 
bem, viu? Está tudo tranquilo, 
graças a Deus. Só algumas fra-
turas, mas vai dar certo”, disse 
ele, deitado na cama do hospital 
e usando máscara. “A gente vai 
sair dessa junto, tá? Valeu pela 
preocupação, obrigado”, acres-
centou, no vídeo divulgado pe-
la jornalista Lu Lacerda. 

Daniel levou 14 tiros — dois 
deles de raspão. O médico te-
ve lesões no tórax, no intestino, 
na pélvis, numa mão, nas per-
nas e nos pés. Ele foi submetido 
a cirurgia que durou 10 horas, 
no Hospital Municipal Louren-
ço Jorge. Ao todo, 18 profissionais 

atuaram no procedimento. No 
fim da tarde da quinta-feira, o 
ortopedista foi transferido para o 
Hospital Samaritano Barra, loca-
lizado na Barra da Tijuca.

Um projétil retirado do corpo 
de Daniel foi encaminhado para a 
Polícia Civil, para análise. Porém, 
ainda há um alojado na escápula, 
perto do ombro. Em nota, o Hos-
pital Samaritano Barra informou 
que “o paciente chegou à unida-
de no início da noite de quinta-
feira”. “No momento, encontra-se 
lúcido, orientado e respira sem o 
auxílio de aparelhos. Seu quadro 
de saúde é estável”, acrescentou.

O médico tem 32 anos e é for-
mado pela Faculdade de Medi-
cina de Marília, interior de São 
Paulo. Ele tem especialização em 
cirurgia ortopédica, traumas, re-
construção e alongamento ósseo. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa

“Só algumas fraturas, 
mas vai dar certo”
 » MARINA DANTAS*

Em vídeo, Daniel Sonnewend agradeceu pelas mensagens de apoio: “A gente vai sair dessa junto, tá?”

Rede sociais

Familiares de vítimas de atos 
de violência na Bahia poderão 
contar com suporte jurídico e 
psicossocial, dentro do Projeto 
de Acolhimento, iniciativa insti-
tuída por termo de pactuação as-
sinado pelo ministro da Justiça e 
Segurança Pública (MSJP), Flávio 
Dino, e pelo governador do esta-
do, Jerônimo Rodrigues.

A assistência imediata faz par-
te da ação, com aporte de recur-
sos iniciais da ordem de R$ 2 mi-
lhões, destinados do Programa 
Nacional de Segurança Pública 
com Cidadania, o Pronasci II.

O projeto será coordenado pe-
la Secretaria de Justiça e Direi-
tos Humanos (SJDH) da Bahia, 
em parceria com a Secretaria de 
Acesso à Justiça (Saju) do MJSP.

O secretário de Acesso à Jus-
tiça, Marivaldo Pereira, ressal-
tou a importância da ação con-
junta. “O acolhimento das mães 
e familiares de vítimas de vio-
lência é uma das prioridades do 
MJSP”, frisou.

Segundo ele, “a parceria com 

o governo do estado da Bahia é 
muito importante para colocar-
mos de pé uma política pública 
que apoie essas pessoas”. 

“Ao lado da política de preven-
ção à violência e de uma política 
de fortalecimento da seguran-
ça pública para uma atuação ci-
dadã e com respeito aos direitos 
humanos, temos certeza de que 
vamos mudar o atual cenário de 
violência em nosso país”, desta-
cou o titular da Saju.

Auxílio financeiro

Com repasses programados 
para 2023 e 2024, os recursos 
do Pronasci serão destinados 
à garantia de auxílio financeiro 
aos assistidos, no valor de R$ 
700; e ao custeio de bolsas pa-
ra professores e graduandos de 
instituições federais de ensino, 
que vão compor a equipe técni-
ca do programa.

“Essa proposta é, sem dúvi-
da, uma das mais importantes 
dessa ampla agenda, voltada à 

Na Bahia, amparo a familiares de vítimas da violência

A Bahia tem a 2ª maior taxa de homicídios por 100 mil habitantes do país

Kelly Hosana/SSP-BA

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
ministro Luís Roberto 
Barroso, afirmou, ontem, 
estar “horrorizado” com 
a extrema violência do 
assassinato do ortopedista 
Diego Ralf Bomfim — 
irmão da deputada 
federal Sâmia Bomfim 
(PSol-SP) — e de outros 
dois médicos, na orla da 
Barra da Tijuca, no Rio 
de Janeiro. “Eu enxergo 
como qualquer cidadão, 
com o horror da violência 
no país. A criminalidade 
organizada, a reação 
a ela e a retomada de 
espaços é um fato decisivo 
na realidade brasileira, 
e temos que considerar. 
Penso que o ministro da 
Justiça e autoridades têm 
isso em conta e vão tomar 
providências próprias”, 
destacou o magistrado a 
jornalistas no Rio.

 » Barroso: “O horror 
da violência”

prevenção da violência no esta-
do”, afirmou o titular da SJDH, 
Felipe Freitas.

A Bahia tem a segunda maior 
taxa de assassinatos por 100 
mil habitantes do país, com 
47,1 mortes, ainda que tenha 

apresentado redução entre 2021 
e 2022, segundo dados reunidos 
pelo Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública.

Na segunda-feira, Flávio Dino 
assinou uma portaria que cria o 
programa de Enfrentamento às 

Organizações Criminosas (En-
foc). A iniciativa prevê investi-
mento de R$ 900 milhões e se-
rá organizada em cinco eixos: 
integração institucional e infor-
macional; eficiência dos órgãos 
policiais; portos, aeroportos, 

fronteiras e divisas; eficiência 
da justiça criminal; e coopera-
ção entre União, estados e muni-
cípios e com órgãos estrangeiros.

Os principais alvos são os es-
tados da Bahia e do Rio de Janei-
ro. Assim como em terras flumi-
nenses, a Bahia enfrenta uma es-
calada da violência nos últimos 
meses. E as semelhanças com 
o Rio não param por aí. A frag-
mentação e o acirramento das 
brigas entre facções pelo domí-
nio do tráfico no território baia-
no se aproximam do que ocorre 
nos morros cariocas.

As disputas são protagoniza-
das pelo Comando Vermelho (o 
CV, aliado do grupo local, o Co-
mando da Paz) contra o Bonde 
do Maluco, facção baiana que 
avança pelo estado desde 2015. 
A facção do Rio, nos últimos três 
anos, deixou de ser apenas uma 
subsidiária de armas e drogas. 
Agora, se apresenta com seu pró-
prio nome e tenta recuperar ter-
ritórios perdidos para o bando 
local. (Com Agência Gov)



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 7 de outubro de 2023  •  Política  •  5

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Vai embolar
O grupo mais ligado ao presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), acompanha 

com uma lupa os movimentos do PSD de Gilberto Kassab. O partido já colocou a 
pré-candidatura do líder da bancada, Antonio Brito (BA), à Presidência da Casa. De 
quebra, tem o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), e o da Comissão de 
Constituição e Justiça, senador Davi Alcolumbre (União-AP), jogando juntos. Isso deixa 
muita gente fora do jogo, em especial, o PP e o PL do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Na Câmara, há a desconfiança de que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva deseja 
ganhar tempo porque sabe que quando virar o ano, Lira se tornará o que os americanos 
chamam de “lame duck” (pato manco), ou seja, um comandante sem a perspectiva de 
reeleição. O deputado sabe disso e, não por acaso, deixou grande parte das propostas de 
interesse do governo para quando voltar da Índia, depois de 20 de outubro.

Lira, porém, não deixará seu espaço de poder solto. Vai comandar a Casa até o último 
minuto do mandato. E, de preferência, fazer o sucessor. Nesse sentido, a convivência pós-
lua de mel tende a ficar mais difícil se o governo e Lira não se acertarem de uma vez.

CURTIDAS
Segurança e 
impostos

Esses serão os assuntos que 
a oposição está separando para 
tratar nas eleições municipais, 
caso o PT e aliados tentem 
nacionalizar as campanhas. A 
ideia é mostrar que os petistas 
querem ampliar os impostos 
e, de quebra, não conseguem 
resolver os problemas de 
segurança pública.

Máfia não quer 
investigação

As autoridades ficaram numa 
situação difícil diante do fato 
de as facções criminosas do Rio 
de Janeiro terem executado os 
quatro bandidos apontados como 
os responsáveis pelo assassinato 
dos médicos, num quiosque da 
Barra da Tijuca. Deu a entender 
que ninguém quer mais 
investigação a esse respeito. Não 
por acaso, o secretário-executivo 
do Ministério da Justiça, Ricardo 
Cappelli, afirmou que isso não 
existe no Estado de Direito. As 
investigações vão continuar.

A geopolítica do 
combustível

Para os brasileiros que 
estão por aí empolgados com 
os carros 100% elétricos, é 
melhor que pensem duas 
vezes. Em todas as entrevistas, 
o ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, tem dito 
que a vocação do Brasil está 
nos biocombustíveis. E que o 
país não irá para o carro 100% 
elétrico — e dependente das 
baterias chinesas.

Tête-à-tête I/ Os presidentes do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luís Roberto Barroso 
(foto), e o do Senado, Rodrigo Pacheco, 
devem ir semana que vem a Paris para 
o Fórum Esfera Paris, comandado pela 
empresária Camila Camargo, filha do CEO da 
CNN, João Carlos Camargo. Outro ministro 
do STF que também deve comparecer é 
Gilmar Mendes.

Tête-à-tête II/ Outros nomes previstos 
no Fórum Esfera Paris é o do presidente do 
BNDES, Aloizio Mercadante, e o do ministro 
de Minas e Energia, Alexandre Silveira.

Agenda europeia/ Antes de Paris, Pacheco 
fará uma parada em Portugal, onde participa, 
em Coimbra, da inauguração da Casa da 
Cidadania da Língua — que trabalhará 
em várias áreas de inclusão e intercâmbio 
cultural, de forma a fortalecer os laços entre 
os países lusófonos.

Só uma nota?/ O Ministério da Saúde 
divulgou nota para explicar que não 
compactua com a música e a dança 
erótica exibida em um evento oficial, esta 
semana, e que criou uma curadoria para 
tratar de futuras apresentações em suas 
dependências. Até o início da noite, não 
se tinha notícia de afastamento de quem 
permitiu esse vexame em um dos ministérios 
mais importantes da Esplanada.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O câncer demama é uma das principais causas

demortes emmulheres. No entanto, de acordo com

o Instituto Nacional de Câncer (INCA), um em cada três

casos pode ser curado se for descoberto logo no início.

Para o ano de2023, foram estimados quase74 mil

novos diagnósticos no Brasil. Sabendo a importância da

informação e do diálogo para a cultura de prevenção e

tratamento, o Correio Braziliense realizará o evento

"Câncer de mama: uma

rede de cuidados".

Anote na agenda:

19 de outubro

a partir das14h30

Câncer

de mama:
uma rede de
cuidados

realização:
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Um texto no bloco de no-
tas do celular da delegada fe-
deral Marília Alencar, ex-sub-
secretária de Inteligência da 
Secretaria de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal, en-
tregue pela Apple à CPMI de 
8 de janeiro — e obtido pelo 
Correio —, indica que o ex-
ministro da Justiça, Anderson 
Torres, planejava acusar o PT 
de compra de votos. Ele tam-
bém estaria especialmente in-
teressado nas movimentações 
de eleitores no Nordeste.

A então braço-direito de 
Torres no governo do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro detalha 
reuniões de que participou, 
com a presença do ex-minis-
tro e dos diretores das polí-
cias Federal (PF) e Rodoviária 
Federal (PRF) para falar sobre 
ações em estados onde o en-
tão candidato Luiz Inácio Lu-
la da Silva obteve mais votos, 
no primeiro turno das eleições 
de 2022. Em um dos encon-
tros, “(Torres) disse que tinha 
informações de que estavam 
rodando Brasil afora milhões 
de reais em compra de votos, 
que estava recebendo muitos 
vídeos e notícias sobre isso, 
e que as polícias tinham que 
atuar mais para impedir tais 
crimes, especialmente a PF”, 
diz um trecho.

O texto — que a Apple não 
precisa a data, mas garante ser 
do período entre 31 de dezem-
bro de 2021 e 18 de agosto de 
2023 — salienta que “havia 
uma preocupação do minis-
tro com o Nordeste e ele falava 
muito na Bahia, pois havia vis-
to no mapa com o planejamen-
to do primeiro turno que havia 
muito pouca distribuição de 
equipes no interior da Bahia”. 
Lula obteve mais de 72% dos 
votos válidos no estado.

“Na conversa do grupo, co-
mentei sobre alguns lugares 
em que o Lula havia ganhado 
e que precisava ser reforçado, 
diante da existência de infor-
mes de compra de votos nes-
ses locais e da preocupação 
sempre externada pelo Minis-
tro”, detalha Marília.

Ela diz que “havia uma cer-
ta pressão” para que fizesse um 
relatório relacionando o PT à 
compra de votos, o que não 
foi feito por falta de comprova-
ção. Ela percebeu que “Márcio 
(Nunes, ex-diretor geral da PF) 
não queria cumprir a determi-
nação dele (Torres), e acabou 
não cumprindo, pois os plane-
jamentos não foram seguidos”.

A defesa do ex-ministro de-
clarou ter tomado conheci-
mento do conteúdo do blo-
co de notas de Marília pela 
imprensa. Em nota, afirmou 
que “não teve acesso oficial 
aos documentos ou perícias e, 
por isso, prefere se manifestar 
nos autos”.

Marília foi convocada a de-
por na CPMI em 12 de setem-
bro, mas um habeas corpus 
concedido pelo ministro Nu-
nes Marques, do Supremo Tri-
bunal Federal, a desobrigou 
de comparecer.

GOVERNO

Dança erótica abala a 
imagem de ministério
Vídeo mostra coreografia em evento organizado pelo Departamento de Prevenção e Promoção da 
Saúde, da pasta comandada por Nísia Trindade. Episódio foi criticado por governistas e pela oposição

O 
vídeo de uma dança eró-
tica, em um evento orga-
nizado, em Brasília, pe-
lo Departamento de Pre-

venção e Promoção da Saúde, da 
Secretaria de Atenção Primária à 
Saúde, do Ministério da Saúde, 
correu, ontem, as redes sociais e 
causou imenso constrangimento 
à pasta, ao governo e ao PT. Tam-
bém atiçou a oposição ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que atacou o episódio e compar-
tilhou maciçamente as imagens.

Trata-se do segundo episódio 
de um comportamento inade-
quado que atinge a imagem do 
governo em menos de 15 dias. O 
anterior foram as publicações de 
Marcele Decothé da Silva, ex-as-
sessora da ministra da Igualda-
de Racional, Anielle Franco, que 
em 24 de setembro, data do jogo 
São Paulo x Flamengo, pelo Cam-
peonato Brasileiro, fez publica-
ções de cunho preconceituoso 
e discriminatório contra os pau-
listas e os torcedores do tricolor 
do Morumbi. Marcele foi demiti-
da horas depois dos registros em 
uma rede social.

Sobre a exibição sensual no 1º 
Encontro de Mobilização para a 
Promoção da Saúde no Brasil, o 
ministério anunciou uma cura-
doria para organização de even-
tos oficiais — que ficará vincu-
lada ao gabinete da ministra Ní-
sia Trindade. Antes, a pasta, por 
meio de nota, lamentou a dança, 
cuja classificação foi considerada 
“inapropriada”.

“Uma das apresentações sur-
preendeu pela coreografia ina-
propriada. O Ministério da Saú-
de lamenta pelo episódio isola-
do, que não reflete a política da 
SAPS, secretaria responsável pe-
la organização, nem os propósi-
tos do debate sobre a promoção 
à saúde, e adotará medidas pa-
ra que não se repita”, informou.

No vídeo, uma mulher se exi-
be de forma provocativa ao som 
de uma música da cantora Aretu-
za Lovi. A performance é acom-
panhada por aplausos do públi-
co. A apresentação permitiu à 

oposição atacar o governo e re-
forçar a polarização da pauta de 
costumes no Congresso.

Um dos que se manifestou 
foi o deputado federal e pastor 
evangélico Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ), que disse ter protocola-
do requerimento cobrando expli-
cações da pasta sobre a dança. “Já 
dei entrada a um Requerimento 
de Informação para saber: 1) O 
custo desse evento e sua plani-
lha de pagamentos. 2) Quem au-
torizou o evento?”

Bolsonaristas também apro-
veitaram para criticar o governo, 
como a deputada Julia Zanat-
ta (PL-SC) e os senadores Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), Rogério Ma-
rinho (PL-RN), Marcos Rogério 
(PL-RO) e Ciro Nogueira (PP-PI).

“Chocante como a ideologia 
contaminou o governo do PT 5! 
É um seminário de Atenção Pri-
maria do Ministério da Saúde! 
Atenção primária é isso aí? É is-
so que salva vidas num sistema 
que a OMS colocou em 125º lu-
gar? O cupim identitário está 
corroendo o governo por den-
tro”, criticou Ciro.

Mas mesmo governistas cri-
ticaram a coreografia e a chan-
ce dada à oposição de fazer críti-
cas em massa. Como o deputado 
André Janones (Avante-MG). “A 
maioria não tem a noção do es-
trago que um episódio como esse 
da dança na abertura do evento 
do ministério da saúde causa. A 
extrema direita saberá capitali-
zar muito bem, e a cada eleição, 
esse vídeo virá à tona. Enquan-
to isso, a gente que lute para ex-
plicar que focinho de porco não 
é tomada. A velha guarda vai fa-
zendo cagada e a gente vai atrás 
limpando!”, atacou.

A presidente do PT, deputada 
Gleisi Hoffman (PR), também la-
mentou a coreografia, mas par-
tiu para cima dos bolsonaristas. 
“Realmente muito ruim que uma 
apresentação de dança erotizan-
te tenha ocorrido em evento do 
Ministério da Saúde, que divul-
gou nota lamentando o erro e 
anunciando providências. Nada 
disso justifica as fake news e acu-
sações contra o PT que os bolso-
naristas estão fazendo”, cobrou.

 » INGRID SOARES
 » FABIO GRECCHI

A surpreendente coreografia foi durante 1º Encontro de Mobilização para a Promoção da Saúde no Brasil

Reprodução/Redes sociais

Depois da cloroquina, os filhotes da ema

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva divulgou, ontem, 
em suas redes sociais, fotos 
da primeira ninhada de 
uma das emas do Palácio da 
Alvorada. Em tom de ironia, 
relembrou o episódio no qual 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) foi flagrado mostrando 
caixas de cloroquina para as 
aves.  “Olhem as eminhas que 
nasceram aqui no Alvorada. 
Elas vão crescer livres e sem 
o risco de serem ameaçadas 
com cloroquina”, alfinetou. 
Também ontem, a primeira-
dama Janja publicou 
um vídeo alimentando 
os animais com couve, 
acompanhada do veterinário 
da residência oficial.

Ricardo Stuckert/PR

CPMI DO 8/1

Registros 
indicam ações 
de Torres 
contra Lula
 » ALINE BRITO
 » ÂNDREA MALCHER

Morreu ontem, em Brasília, 
aos 90 anos, o ministro aposen-
tado do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) José Carlos Moreira 
Alves. Ele estava internado e te-
ve um quadro de falência múlti-
pla dos órgãos. O magistrado foi 
nomeado para a Corte em junho 
de 1975 pelo então presidente 
Ernesto Geisel, e ocupou a vaga 
deixada por Oswaldo Trigueiro 
de Albuquerque Mello.

Moreira Alves presidiu o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
entre 1981 e 1982 e o STF entre 
1982 e 1985. Chegou a ser presi-
dente interino da República en-
tre 7 e 11 de julho de 1986, subs-
tituindo José Sarney. 

Natural de Taubaté (SP), Mo-
reira Alves começou a carreira 
como advogado e desempenhou 
várias funções no Ministério da 
Justiça. Foi chefe de gabinete do 
ministro de 1970 a 1971 e esteve 

envolvido na elaboração de pro-
jetos de reforma para os códigos 
Civil e de Processo Penal.

O ministro aposentado mi-
grou para o Ministério Público 
ao ser nomeado procurador-ge-
ral da República, em 1972, pe-
lo então presidente Emílio Mé-
dici. Moreira Alves ficou na fun-
ção até 1975, quando Geisel o in-
dicou ao STF.

Em nota, o presidente do Su-
premo, Luís Roberto Barroso, afir-
mou que Moreira Alves foi “um 
dos grandes juristas da história 
do Brasil e que sempre honrou 
este Tribunal”. Já o ministro Ale-
xandre de Moraes salientou que 
foi um “grande professor, jurista 
culto e ministro exemplar. Tendo 
honrado o Supremo Tribunal Fe-
deral por quase três décadas, com 
competência, lealdade e grande 
senso de Justiça, é um exemplo 
para todos os magistrados”.

Para o ministro Edson Fachin, 
“a obra e o legado deixados pelo 

 » RENATO SOUZA

OBITUÁRIO

Moreira Alves, ministro 
aposentado do Supremo

Moreira Alves (E, com o ex-senador José Serra) presidiu o STF e esteve interinamente à frente do país

Nelson Jr./SCO/STF

Delegada anotou que 
ex-ministro dizia ter denúncias 
sobre compra de votos

Marcelo Ferreira/CB/DA Press

Ministro Moreira Alves são só-
lidos para elevar a edificação 
construída por ele não apenas 
no Direito Civil, mas, também, 
em todo o Direito, cuja marca 
indelével permanecerá como 

exemplo a ser seguido para as 
futuras gerações de juristas”.

O governador Ibaneis Ro-
cha lamentou a morte de Mo-
reira Alves e destacou que dei-
xa um legado “extraordinário”. 

“Sua morte entristece o país que 
ele tanto amou e defendeu por 
toda a vida, especialmente nas 
quase três décadas em que ser-
viu ao Supremo Tribunal Fede-
ral”, lembrou.
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0,87%
Nova York

Euro

R$ 5,466

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,60%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2023                      0,61
Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,162
(- 0,14%)

2/outubro 5,067

3/outubro 5,154

4/outubro 5,153

5/outubro 5,169

Ao ano

CDI

12,65%

Bolsas
Na sexta-feira

0,78%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          3/10           4/10           5/10 6/10

113.419 114.170

TRABALHO ESCRAVO

“Lista suja” inclui 204 
novos empregadores

Minas Gerais é o estado com maior número de autuações. Produção de carvão vegetal lidera entre as atividades listadas

A 
nova edição da chamada 
“lista suja” do trabalho 
escravo, publicada se-
mestralmente pelo Mi-

nistério do Trabalho e Emprego 
(MTE), incluiu número recorde 
de empregadores que submete-
ram trabalhadores a condições 
semelhantes à escravidão. Foram 
acrescentados 204 novos nomes, 
o maior número já registrado na 
história. Com isso, a lista soma 
473 empregadores, que explora-
vam 3.773 trabalhadores em con-
dições degradantes.

A atualização de outubro in-
clui situações identificadas pela 
Inspeção do Trabalho nos anos 
de 2018 a 2023. Os empregadores 
só entram na lista depois de esgo-
tados os recursos administrativos 
contra o auto de infração aplica-
do pelos fiscais. Mesmo que dei-
xem de cometer o delito, eles per-
manecem na lista por dois anos. 
O total de pessoas resgatadas de 
situação degradante pela Inspe-
ção do Trabalho no Brasil, desde 
1995, chega a mais de 61 mil pes-
soas, segundo o MTE. 

As atividades econômicas 
com maior número de empre-
gadores incluídos na atualiza-
ção são produção de carvão ve-
getal, criação de bovinos para 
corte, serviços domésticos, cul-
tivo de café e extração e brita-
mento de pedras.

No recorte regional, Minas 
Gerais lidera o ranking de esta-
dos com o maior número de ca-
sos, com 37 empregadores in-
cluídos. O estado é o maior pro-
dutor nacional de carvão vegetal. 
Para além dos casos, a produção 
é vista como prejudicial ao meio 
ambiente, por impulsionar o des-
matamento e contribuir para as 
emissões de carbono, embora 
seja menos poluente que o car-
vão vegetal. 

Em seguida aparece o estado 
de São Paulo, com 32 registros, 
Bahia e Piauí, ambos com 14 em-
pregadores. A advogada Savana 
Faria, especialista em direito do 
trabalho, destacou as localida-
des onde a incidência de ativi-
dades análogas à escravidão são 

 » RAFAELA GONÇALVES

Mesmo com os esforços do 
governo para aquecer o setor au-
tomotivo, a produção de veículos 
deve terminar o ano estagnada, 
de acordo com as projeções da 
Associação Nacional dos Fabri-
cantes de Veículos Automotores 
(Anfavea). Foi elevada a expecta-
tiva para as vendas no mercado 
interno em 2023, mas, em com-
pensação, o desempenho da pro-
dução foi quase zerado. 

A estimativa é de alta de 6% 
nas vendas de veículos novos es-
te ano, para 2,23 milhões de uni-
dades, ante expectativa de janei-
ro de crescimento de 3%. Já a es-
timativa para a produção caiu 
de alta de 2,2% para oscilação 
positiva de 0,1%, a 2,37 milhões 
de veículos.

A baixa na produção se deve 
ao desempenho das exportações 

de veículos montados, que, em 
setembro, caíram 3,9% na base 
anual, para 27,4 mil unidades. 
Nos nove primeiros meses do 
ano, as vendas para o exterior 
recuaram 11,2%. Em contrapar-
tida, os licenciamentos de veícu-
los importados acumulam alta 
de 23,7% em 2023, puxada prin-
cipalmente por veículos híbridos 
e elétricos.

Segundo o relatório, a crise 
na Argentina fez o país, tradicio-
nal parceiro comercial brasileiro, 
perder para o México o posto de 
principal destino das nossas ex-
portações.  

A associação projeta que, até o 
fim do ano, cerca de 420 mil veí-
culos produzidos no Brasil se-
rão comercializados no exterior, 
uma queda de 12,7% em compa-
ração a 2022. No início do ano, a 

expectativa era exportar 467 mil 
unidades, 2,9% a menos em re-
lação a 2022.

O presidente da Anfavea, 
Márcio Leite, destacou que au-
mentar as exportações é o prin-
cipal desafio do setor. “É uma 
situação que preocupa o setor 
automotivo. Isso se reflete dire-
tamente na produção. Se o setor 
tivesse mantido uma constân-
cia das exportações, como no 
ano passado, certamente teria 
sido um alívio para nossas fá-
bricas e para a produção e ge-
ração de emprego”, disse.

Em setembro, a produção de 
veículos automotores recuou 8% 
em comparação ao mês ante-
rior. Foram produzidas 208,9 mil 
unidades no mês, ante 277 mil 
em agosto. O resultado repre-
senta uma queda de 0,5% em 

comparação ao mesmo período 
do ano passado.

Apesar do recuo, o mês de 
setembro apresentou a melhor 
média diária do ano, no que 
concerne ao total de unidades 
vendidas. A média foi de 9,9 mil 
unidades, o que marca um pe-
ríodo de estabilidade, na ava-
liação da entidade.

Márcio Leite ponderou que 
a manutenção do ritmo de ven-
das no Brasil afastou “um pou-
co” o receio quanto a uma re-
tração do mercado após o fim 
dos descontos patrocinados pe-
lo governo. O programa de des-
contos para carros populares 
apenas um mês após ser lança-
do e cerca de 125 mil veículos 
foram vendidos, para ônibus e 
caminhões os recursos não fo-
ram esgotados. (RG)

Produção estagnada, apesar de incentivos

IndústrIa automotIva

Linha de montagem: crise na argentina derrubou as exportações 

Volkswagen/Divulgação

maiores. “No Brasil, os índices 
de trabalho escravo são mais ex-
pressivos nas áreas rurais. Essa 
condição acontece devido a vá-
rios fatores, como a dificuldade 
de fiscalização”, afirmou. 

Segundo a advogada, o au-
mento da pobreza, nos últimos 

anos, e o apoio do governo à fis-
calização explicam o recorde no 
número de novos empregadores 
incluídos na lista. “O baixo con-
tingente de fiscais atuantes difi-
culta o recebimento e a verifica-
ção de denúncias, tornando difí-
cil o resgate dos trabalhadores e 

a punição dos empregadores que 
recorrem a essa prática. Não se 
pode deixar de pontuar que o au-
mento da miséria no país acabou 
por inserir inúmeros trabalhado-
res em situações de subempre-
go. Muitos são atraídos por fal-
sas propostas de trabalho, que, 

na verdade, resultaram neste ti-
po de situação, como denuncia-
do recentemente”, afirmou. 

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, destacou o 
aumento da fiscalização como 
um dos motivos para o aumento 
da incidência e o compromisso 

em rediscutir a legislação traba-
lhista. “A nossa missão não é sim-
plesmente libertar trabalhadores 
do trabalho análogo à escravidão 
— isso é obrigação. A nossa mis-
são é se antecipar, para que o tra-
balho escravo seja erradicado do 
país”, disse,  durante o encontro 
nacional de dirigentes da Central 
dos Sindicatos Brasileiros (CSB), 
em São Paulo. 

O procurador Luciano Aragão, 
coordenador nacional de Erradi-
cação do Trabalho Escravo e En-
frentamento ao Tráfico de Pes-
soas (Conaete) do Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT), desta-
cou que algumas das atividades 
listadas inserem-se em cadeias 
produtivas de alto valor. 

“Enquanto não houver um 
compromisso das empresas do 
topo da cadeia produtiva de ado-
tar medidas de diligência e pre-
venção ao trabalho escravo entre 
seus fornecedores, os casos con-
tinuarão a ocorrer, mantendo um 
sistema duradouro de grave vio-
lação de direitos humanos dos 
trabalhadores brasileiros”, refor-
çou Aragão. 

Cervejaria 

Entre as empresas listadas, 
chama a atenção a inclusão de 
uma grande cervejaria nacional, 
a Kaiser, controlada pelo Gru-
po Heineken no Brasil. Em nota 
enviada ao Correio, a empresa 
afirmou que foi incluída na lis-
ta devido a um caso de 2021, on-
de um grupo de motoristas da 
Transportadora Sider, que pres-
tava serviços à companhia, foi 
resgatado de jornadas exaustivas.

“Na ocasião, nos mobiliza-
mos para prestar todo apoio aos 
trabalhadores envolvidos e ga-
rantir que todos os seus direi-
tos fundamentais fossem rees-
tabelecidos prontamente. Além 
disso, asseguramos as medidas 
necessárias junto à transpor-
tadora, que não faz mais parte 
do nosso quadro de fornecedo-
res”, destacou o Grupo Heine-
ken, que afirmou ter desenvolvi-
do uma plataforma para o con-
trole de terceirização. 
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A 
tese do marco tem-
poral para a demar-
cação de terras indí-
genas foi derrubada 

pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), em setembro. Mas, 
no último dia 27, o Congresso 
concluiu a votação de um pro-
jeto que estabelece a data de 
promulgação da Constituição 

 »Entrevista | RUDY FERRAZ | DIRETOR JURÍDICO DA CNA

 » ISABEL DOURADO

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

“Precisamos de 
segurança jurídica” 

Indenização de produtores pela perda de propriedades com a demarcação  
de terras indígenas preocupa ruralistas na questão do marco temporal   

Segundo Ferraz, critério para definição de terra indígena é essencial 

de 1988 como referência pa-
ra a demarcação de terras in-
dígenas. Na avaliação de Ru-
dy Ferraz, diretor Jurídico da 
Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil (CNA), 
que representa um dos seto-
res mais afetados pela discus-
são, é necessário um entendi-
mento claro sobre como fazer 
as demarcações. Sem isso, se-
gundo ele, a indefinição e a 
incerteza continuarão afetan-
do as atividade no campo. Ru-
dy Ferraz foi o entrevistado de 
ontem do programa CB.Agro 
— parceria entre o Correio 
e a TV Brasília. Na bancada, 
os jornalistas Denise Rothen-
burg e Roberto Fonseca.

Como fica o produtor rural no 
meio dessa confusão entre o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
e o Congresso na questão do 
marco temporal? 

O artigo 231 da Constituição 
garante aos indígenas aque-
las terras “que tradicionalmen-
te ocupam”. Ocupam quando? 
Na nossa visão, na data da pro-
mulgação da Constituição, pois 
ela usa o verbo no presente do 
indicativo. No caso da reserva  
Raposa do Sol, o Supremo pra-
ticamente ratificou o entendi-
mento de que, para uma área 
ser reconhecida como terra tra-
dicionalmente ocupada, os in-
dígenas precisavam estar efeti-
vamente ocupando aquela área 
em 5 de outubro de 1988. Ago-
ra, o que nos preocupa é a inse-
gurança jurídica. Nós não que-
remos, de maneira nenhuma, 
retirar qualquer área dos indí-
genas ou inviabilizar qualquer 
tipo de demarcação. Nós pre-
cisamos de previsibilidade pa-
ra saber o que é, e o que não é 
uma terra indígena. Porque nós 
temos uma sanção muito gran-
de, que é a nulidade de quais-
quer títulos de propriedade que 
estejam nessas áreas. 

Tem muita gente dizendo que 
o presidente Lula pode vetar 
o projeto do Congresso. No 
Supremo, ministros dizem 
reservadamente que ele vai ser 
considerado inconstitucional 
porque o tribunal já deliberou 
sobre esse tema. O senhor 
aposta na derrubada do veto? 

Hoje, além do texto consti-
tucional, nós temos um decreto 
de 1996 que regulamenta o pro-
cesso de demarcação de terras 
indígenas. Não há uma lei pró-
pria que regulamente a demarca-
ção. O Supremo analisou a ques-
tão com base nos normativos vi-
gentes. Houve uma ausência do 
Legislativo em 35 anos em regu-
lamentar o processo de demar-
cação de terras indígenas. Mas, 
a partir do momento em que o 
Congresso se manifesta e regula-
menta a Constituição, no nosso 
entendimento, ele se sobrepõe. 
Mas nada impede que essa no-
va lei possa ser questionada no 
Supremo, que vai ter que deci-
dir se esse regulamento está ou 
não de acordo com o texto cons-
titucional.

E a questão das indenizações aos 
produtores? Há uma estimativa 
de quanto custaria para o estado 
brasileiro? 

O Supremo garantiu que 
aquelas áreas que os indígenas 
não estivessem ocupando na da-
ta de 5 de outubro de 1988, se fo-
rem demarcadas, terão que ser 
previamente indenizadas pela 
União. Hoje, temos quase 10 mi-
lhões de hectares em processo de 
demarcação, fora 450 reivindica-
ções levadas à Funai para novas 
áreas. Isso certamente gerará um 
custo significativo. 

Na quinta-feira, a CNA, fez 
um seminário sobre relações 
trabalhistas no campo. 
Frequentemente, fiscais multam 
empresários rurais por questões 

graves, como trabalho análogo 
à escravidão. O que a CNA 
recomenda aos filiados em 
relação a questões trabalhistas?

A atividades no meio rural são 
regulamentadas por uma norma, 
a NR 31. O problema é que os fis-
cais do trabalho usavam outras 
normas e as aplicavam no cam-
po. Havia uma incompatibilida-
de. Nós conseguimos, de forma 
consensual, uma discussão tri-
partite, no Ministério do Traba-
lho, que incluiu os trabalhadores, 
o aperfeiçoamento da NR 31. Isso 
deu previsibilidade ao produtor 
do que pode ou não fazer. Ago-
ra, estamos com um programa 
muito grande com o Senar, que 
é a implementação do trabalho 
decente. Nós vamos aos sindica-
tos rurais, às federações, fazendo 
a capacitação para as peculiari-
dades que a nova NR 31 trouxe 
para o campo. 

A questão da moradia e 
dos alojamentos também é 
abordada? Há muitas queixas 
sobre essa questão. Às vezes, 
o fazendeiro põe uma cama, 
mas não tem colchão para os 
trabalhadores, como se viu em 
muitos casos. 

A norma regulamentadora 
tem quase 990 itens, aborda des-
de moradia, até refeitório, traba-
lho na lavoura, na pecuária. En-
tão é uma norma muito ampla, 
que alcança todas as situações 
do campo.

A CNA também está ajudando na 
questão do trabalho escravo? A 
CNA tem algum mecanismo para 
combater esse tipo de crime? 
Esclarece os fazendeiros para 
que acabem com isso?

A CNA combate todo tipo de 
trabalho análogo à escravidão. 
O programa de trabalho decente 
trata disso. Nós temos uma car-
tilha, que está no site da CNA, 
que ajuda o produtor rural a fa-
zer esse trabalho decente. A gen-
te busca sempre combater o tra-
balho escravo e resguardar os di-
reitos do trabalhador e do pro-
dutor rural.

Como está a questão das 
invasões de terra? No início 
do ano, houve um aumento 
dessas invasões, mas parece 
que diminuíram agora. A CNA 
chegou a ir ao Supremo? 

Invasão é crime, que precisa 
ser apurado e punido. Nós fo-
mos ao STF pleitear que se de-
termine ao governo federal e 
aos estados que evitem que es-
se tipo de crime ocorra dentro 
das propriedades rurais. Não 
podemos viver numa perma-
nente insegurança jurídica nem 
aceitar que uma política de re-
forma agrária seja implemen-
tada à força. Ninguém pode ser 
privado de seus bens sem o de-
vido processo legal.

Como seria essa relação da 
reforma agrária versus o direito 
da propriedade privada? Qual é 
a proposta da CNA? 

A reforma agrária é um pro-
grama de Estado, previsto na 
Constituição. Ela determina 
que as áreas que não cumpram 
a função social e sejam impro-
dutivas poderão ser desapro-
priadas para atender a reforma 
agrária. Há um processo que 
precisa ser cumprido. É feita 
uma avaliação se a área é pro-
dutiva. Sendo improdutiva, o 
governo faz um processo de de-
sapropriação depositando pre-
viamente em juízo o dinhei-
ro, emitindo Títulos da Dívida 
Agrária, e aí, sim, há a imissão 
da posse, ou seja, o produtor só 
sai com o dinheiro efetivamen-
te na conta e o Estado entra fa-
zendo os assentamentos. O que 
não podemos aceitar é a ausên-
cia desse processo legal. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Odail Figueiredo

Emparceria como Sigma, o Correio Braziliense irá trazer
conteúdos especiais para os estudantes de todo o Brasil.
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VOLTADOS À AVALIAÇÃO
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NOBEL DA PAZ

Prêmio à guerreira 
pelas mulheres do Irã
Comitê Norueguês concede a honraria à jornalista e ativista iraniana Narges Mohammadi, pelo combate à opressão por parte do 

regime teocrático islâmico. Marido fala ao Correio e aposta que medalha deve colocar mais pressão internacional sobre Teerã

P
resa 13 vezes, condenada 
em cinco ocasiões e sen-
tenciada a 31 anos de de-
tenção, além de 154 chiba-

tadas, Narges Mohammadi este-
ve trancada em uma cela da Pri-
são de Evin, em Teerã, enquanto 
os gêmeos Ali e Kiana cresciam. 
Há oito anos, não vê os filhos e o 
marido, Taghi Rahmani (leia De-
poimento). Ontem, a jornalista 
e ativista de 51 anos tornou-se a 
19ª mulher e a segunda iraniana 
a receber o prêmio Nobel da Paz. 

“Mulher, vida, liberdade. O 
Comitê Nobel Norueguês deci-
diu conceder o Nobel da Paz 2023 
a Narges Mohammadi por sua lu-
ta contra a opressão às mulheres 
no Irã e pela promoção da liberda-
de e dos direitos humanos para to-
dos”, disse Berit Reiss-Andersen, 
diretora do Comitê, ao anun-
ciar a escolha. “Sua luta cora-
josa veio com um tremendo 
custo pessoal. (...) A senhora 
Mohammadi ainda se encon-
tra na prisão, enquanto falo.”

Berit lembrou que, em se-
tembro de 2022, a jovem cur-
da iraniana Masha Jina Ami-
ni foi morta sob custódia da 
Polícia da Moralidade. “Seu 
assassinato iniciou os maio-
res protestos políticos contra 
o regime teocrático islâmico, 
desde sua ascensão ao poder, 
em 1979. Sob o slogan ‘Mu-
lher, vida, liberdade’, centenas 
de milhares de iranianos toma-
ram parte em protestos pacíficos. 
(...) Cerca de 22 mil foram detidos 
e mantidos sob custódia. Esse le-
ma expressa, adequadamente, 
a dedicação e o trabalho de 
Narges Mohammadi”, acres-
centou a diretora do Comitê 
Nobel Norueguês. 

Por telefone, Taghi Rahmani 
contou ao Correio que, até a noite 
de ontem, a esposa não tinha ideia 
da premiação.  “As prisioneiras no 
Irã não têm acesso ao telefone no 
fim de semana iraniano, que ocor-
re quinta e sexta-feira. Amanhã 
(hoje) pela manhã, ela irá telefo-
nar para familiares no Irã e saberá.”

Ativismo e cárcere

O ativismo de Mohammadi sur-
giu na década de 1990, quando ela 
era estudante de física. Depois de 
concluir os estudos e de trabalhar 
como colunista de jornais reformis-
tas do Irã, ela se envolveu, em 2003, 
com o Centro dos Defensores dos 
Direitos Humanos, em Teerã, fun-
dado pela advogada Shirin Ebadi, 
laureada com o Nobel da Paz no 
mesmo ano. Hoje, Mohammadi é 
vice-presidente da ONG.

Narges foi presa pela primeira 
vez em 2011 por ajudar prisionei-
ros políticos e familiares. Dois anos 
depois, levantou a voz contra a pe-
na de morte e tornou a ser detida 
em 2015. No ano passado, ao tomar 
conhecimento da revolta popular 
contra o uso do hijab (véu islâmi-
co), que passou a ser um grito de li-
berdade, assumiu o movimento de 
dentro da Prisão de Evin, em Teerã. 

O governo do Irã denunciou a 
decisão do Comitê Nobel Norue-
guês como “tendenciosa e política”. 
Segundo a chancelaria, a jornalista 
“foi considerada culpada de reitera-
das violações da lei e cometeu atos 
criminosos”. Por meio de um co-
municado, o presidente dos EUA, 
Joe Biden, pediu a Teerã que liber-
te a Nobel da Paz “imediatamente”. 
“Este prêmio é um reconhecimen-
to de que, embora atualmente es-
teja detida injustamente na Prisão 
de Evin, o mundo ainda escuta a 
voz de Narges Mohammadi pedin-
do liberdade e igualdade”, afirmou.

“No momento em que tantos 
protestam pela liberdade, mulhe-
res são mortas, feridas, cegadas, 
forçadas ao exílio e aprisionadas, e 
tantos ativistas dos direitos huma-
nos intimados a ficarem em silên-
cio, o Nobel é uma mensagem in-
crível de solidariedade. Também 
é um reconhecimento ao fato de 
que não devemos deixar de qua-
lificar o que acontece no Irã como 
um ‘apartheid de gênero’”, disse ao 
Correio a iraniana Roya Bourou-
mand, cofundadora do Centro Ab-
dorrahman Boroumand pelos Di-
reitos Humanos no Irã. 

Para ela, o movimento “Mulher, 
vida, liberdade” é uma boa descrição 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Narges Mohammadi é a segunda iraniana a receber a honraria: presa, ela deverá receber a notícia hoje 

Fundação Narges Mohammadi/AFP

do ativismo de Mohammadi. 
“Narges tem sido o pilar de uma 
das organizações de defesa dos 
direitos humanos mais antigas 
do Irã, o Centro dos Defensores 
dos Direitos Humanos. Ela tam-
bém trabalha contra a discrimina-
ção de gênero. Narges não é elitista e 

nota cada pessoa ao seu redor que es-
teja sofrendo”, acrescentou. 

Bouroumand teve a chance 
de entrar em contato direto com 
Mohammadi. “Ela é uma mulher 
muito corajosa, bastante articu-
lada e emocionalmente forte. Ex-
perimentou tremendo sofrimento 

físico e mental, e foi separada dos 
filhos, hoje com 17 anos. O que gos-
to nela é o coração bom e sincero.”

O iraniano-austríaco Kamran 
Ghaderi, 59 anos, esteve mais 
de sete anos detido também na 
Prisão Evin, em Teerã, onde foi 
torturado. Ele vê o Nobel como 

um símbolo importante para os 
iranianos. “É um sinal de que a 
comunidade internacional re-
conhece a oposição no Irã e o 
papel das mulheres como lí-
deres do movimento em prol 
dos direitos humanos”, afimou 
à reportagem. 

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.com

O Brasil exerce em outubro seu 
mandato de um mês na presidência do 
Conselho de Segurança (CS) da ONU 
em uma conjuntura internacional que 
se apresenta como oportunidade pa-
ra ocupar espaços abertos. A guerra na 
Ucrânia, no momento a questão mais 
crítica para a paz e a segurança inter-
nacionais — preocupações centrais do 
CS —, passa por um momento em que 
os EUA e alguns aliados europeus se 
veem às voltas com desafios políticos 
domésticos. Uma janela se abre para 
que o governo Lula coloque na pauta 
aquele que tem sido seu mantra: dis-
cutir saídas para o conflito, em lugar 
de iniciativas que possibilitem a algu-
ma das partes a vitória militar.

É sintomático que o tema não este-
ja no foco dos mais de 30 eventos pro-
gramados para o período. Ostensiva-
mente, a diplomacia brasileira optou 
por levar ao palco central do sistema 

multilateral preocupações elencadas 
pelo presidente na intensa agenda ex-
terna que cumpriu nos primeiros nove 
meses do atual mandato: crise climáti-
ca e desenvolvimento sustentável; de-
sigualdades entre países e classes so-
ciais; violência contra a mulher e ques-
tões de gênero.

Será uma espécie de ponte entre as 
intervenções na cúpula do G20 e na 
Assembleia-Geral da ONU, por um la-
do, e a presidência rotativa do próprio 
G20, que será efetiva a partir de dezem-
bro. Para o segundo ano à frente do Pla-
nalto, Lula e o assessor especial Celso 
Amorim apostam na plena reinserção 
do país no cenário global.

Teresa Batista

Pela perspectiva do governo ucra-
niano, o relativo arrefecimento dos de-
bates sobre a guerra coincide com os 

resultados militares acanhados da con-
traofensiva iniciada em junho — e com 
“prazo de validade” já próximo de expi-
rar, com a entrada no outuno, antessa-
la para o inverno (no Hemisfério Nor-
te). O principal reflexo desse diagnós-
tico está na relutância de importantes 
aliados em manter o volume da ajuda 
financeira e do fornecimento de ma-
terial bélico, após mais de ano e meio 
de combates.

A recente eleição na Eslováquia deu 
vitória a uma coalizão simpática a Mos-
cou, cuja campanha sinalizou clara-
mente para a suspensão dos envios a 
Kiev. O tema está em pauta também 
na Polônia, que vai às urnas no próxi-
mo fim de semana, e ronda as capitais 
de outros países europeus igualmente 
membros da Otan.

Um diplomata familiarizado com 
os vaivéns políticos na aliança atlânti-
ca recorreu como imagem ao título um 

famoso romance de Jorge Amado, “Te-
resa Batista cansada de guerra”.

América primeiro

Mais preocupantes, para o presiden-
te Volodymyr Zelensky, são os indícios 
de que os EUA, até aqui a força motriz 
da resistência às tropas russas, amea-
çam entrar em um daqueles períodos 
em que o establishment político se vol-
ta para imbroglios internos, baixa as 
portas para clientes externos e exibe a 
placa “fechado para balanço”.

O presidente Joe Biden, objeto de 
um processo de impeachment aberto 
pela maioria republicana (de oposição) 
na Câmara dos Deputados, tem dificul-
dades para incluir no orçamento para 
o próximo ano fiscal a dotação bilioná-
ria que pretendia para apoiar Kiev. A si-
tuação no Capitólio se complicou com 
a inédita deposição do presidente da 
Câmara — um republicano —, articu-
lada pela ala da maioria afinada com o 
ex-presidente Donald Trump.

Este, por sinal, foi citado por 

correligionários como opção para as-
sumir o posto — uma solução igual-
mente sem precedentes, mas admis-
sível pela Constituição dos EUA. Pré-
candidato ostensivo à Casa Branca na 
eleição de 2024, embora responda a vá-
rios processos, Trump volta a ensaiar o 
lema vitorioso em 2016: América (EUA) 
em primeiro lugar.

Tente outra vez

Mesmo no terreno simbólico e polí-
tico, Zelensky vem de engolir um des-
gosto no anúncio do Prêmio Nobel da 
Paz. Cotado entre os candidatos mais 
fortes, o presidente ucraniano perdeu 
a vez para a ativista iraniana Narges 
Mohammadi, presa por sua militância 
em favor dos direitos das mulheres sob 
o regime islâmico.

Para Vladimir Putin, ao contrário, a 
decisão do Comitê Nobel trouxe satis-
fação dupla. Além do nêmesis ucrania-
no, foi preterido o oposicionista russo 
Alexei Navalny — que, como a laurea-
da, cumpre pena de prisão.

Conexão diplomática

Vazio oportuno na primeira fila

“Ela será a 
voz do povo”

“O Nobel da 
Paz é mui-
to importan-
te para nós, 
ante a situa-
ção atual no 
Irã. Narges se-
rá a voz do po-

vo iraniano ao redor de todo o 
mundo, especialmente as mulhe-
res. Acho que isso colocará o Irã 
no foco, e as pessoas poderão ver 
o que realmente acontece dentro 
desse país. A República Islâmica 
tem lutado contra o seu próprio 
povo. E as pessoas estão lutando 
de volta, reagindo.

A República Islâmica tem colo-
cado muita pressão sobre as mu-
lheres, especialmente sobre as po-
bres, e sobre as diferentes culturas 
no Irã. Narges será a voz de todas 
essas pessoas. O Nobel colocará o 
Irã sob os holofotes. As pessoas ao 
redor do mundo passarão a saber 
mais sobre o Irã. Vocês, brasileiros, 
podem entender muito bem isso, 
pois lutaram contra uma ditadura.

É a terceira vez que Narges 
era indicada ao Nobel. Neste 
ano, enquanto o movimento das 
iranianas ocorre, ela tem falado 
muito sobre as mulheres no Irã. 
Mas nós não tínhamos certe-
za, até o último minuto. Fiquei 
muito surpreso.” 

Taghi Rahmani, 64 anos, 
jornalista iraniano, marido  
de Narges Mohammadi

Depoimento

Eu acho...

Thomas Samson/AFP

Peter Berntsen/AFP

“Esse prêmio é um tapa no rosto 
do regime de Ali Khamenei, que 
declarou guerra ao seu povo. Es-
pero que o Nobel encoraje os líde-
res ocidentais a pararem de legit-
mimar o regime de apartheid de 
gênero no Irã. Mas o prêmio real 
virá quando derrubarmos a Re-
pública Islâmica.” 

Masih Alinejad, ativista de direitos humanos  
iraniana exilada em Nova York

“O Nobel da Paz é o reconheci-
mento da luta diária do povo 
iraniano pelos seus direitos hu-
manos fundamentais. Este prê-
mio inspirará todos os defen-
sores dos direitos humanos e o 
povo iraniano a continuarem 
a sua luta. Nossa voz foi ouvida 
pelo mundo.”

Mahmood Amiry-Moghaddam, porta-voz 
da ONG Iran Human Rights

Arquivo pessoal 
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C
om a crise climática, secas prolon-
gadas, chuvas torrenciais e ondas 
de calor são mais frequentes e se-
veras em todo o mundo. No Brasil 

não é diferente. Entretanto, temos a nossa 
situação agravada pelas desigualdades so-
ciais e falta de planejamento dos governos, 
em todos os níveis. É preciso prevenir essas 
ocorrências e socorrer rapidamente as víti-
mas desses fenômenos climáticos ou me-
teorológicos.

O que está acontecendo na Amazônia é 
assustador e inimaginável. Os rios estão tão 
baixos que a hidrelétrica de Santo Antônio 
parou de funcionar e os barcos encalham; 
os igarapés secaram. Botos cor-de-rosa e 
peixes estão morrendo por causa da seca ou 
da maior densidade do mercúrio nas águas 
contaminadas pelos garimpos ilegais. In-
cêndios criminosos, com objetivo de extrair 
argila na periferia de Manaus, tornam o ar 
irrespirável na capital do Amazonas.

O aumento da temperatura média do 
planeta desregula os ciclos naturais do cli-
ma. As populações em situação de vulne-
rabilidade, principalmente comunidades 
ribeirinhas e que vivem nas encostas e pe-
riferias das cidades, são as mais atingidas 
pelas tragédias climáticas. O desmatamen-
to e as queimadas nos nossos diversos bio-
mas, mas principalmente na Amazônia, so-
mam-se, nas cidades, à falta de investimen-
tos na contenção de encostas e na macro-
drenagem cidades. A conta chega em vidas 
humanas e grandes prejuízos financeiros.

Da elevação dos mares ao aquecimen-
to das temperaturas e furacões e tornados 
mais violentos, os impactos das mudan-
ças climáticas estão piorando. Em todos 
os continentes, houve aumento das tem-
peraturas. Há dois anos, na Austrália, 50 
milhões de hectares foram tomados pelas 
chamas, 6 mil prédios destruídos e 34 pes-
soas morreram.

Em 2020, o Hemisfério Norte registrou 
seu verão mais quente da história em agos-
to. Na Califórnia, os incêndios florestais do-
braram. Cientistas projetam o descongela-
mento do Mar Ártico até 2050. Os furacões 

nos Estados Unidos se tornaram mais fortes 
e constantes. Na China, a cheia do Yangtzé 
afetou 58 milhões de pessoas, sendo que 
3,8 milhões ficaram desabrigados. Mais de 
22% das zonas úmidas do Pantanal foram 
queimadas no Brasil, no Paraguai e na Bo-
lívia, um dos biomas de maior diversidade 
do mundo. A Tailândia tem a pior seca em 
40 anos, prejudicando toda a produção de 
alimentos; o calor de 38º derreteu a Sibé-
ria e provocou milhares de incêndios. Na 
Baía de Bengala, na Índia, o ciclone Am-
pham causou 118 mortes e US$ 13 bilhões 
em danos à infraestrutura.

O planeta sempre teve variações de tem-
peratura e desastres naturais, mas não co-
mo agora: diminui o tempo entre esses 
eventos e a envergadura deles aumenta. 
Segundo o Painel Intergovernamental de 
Mudanças Climáticas (IPCC), ligado à Or-
ganização das Nações Unidas (ONU), mo-
radores de periferias morrem 15 vezes mais 
por eventos climáticos extremos e o núme-
ro de pessoas expostas a secas e enchentes 
em cidades deve dobrar até 2030.

No Brasil, pessoas negras e mulheres de 
baixa renda, com até um salário-mínimo e 
chefes de família, são as mais afetadas, pe-
lo excesso de chuvas ou pela seca prolon-
gada. Mas os efeitos do aquecimento global 
são agravados pelo desmatamento, a falta 
de planejamento das cidades e má gestão 
dos resíduos sólidos.

Em fevereiro deste ano, o Litoral Norte 
de São Paulo enfrentou as piores chuvas já 
registradas no Brasil. Choveu 600mm em 
apenas 24 horas, nos municípios de São 
Sebastião e Bertioga, já havia chovido 600 
mm. Morreram 65 pessoas. As inundações 
no Rio Grande Sul produziram imagens es-
pantosas, como lobos marinhos perambu-
lando nas calçadas de Porto Alegre inun-
dadas pelas águas do Guaíba. Milhares de 
pessoas ficaram desabrigadas. Só o nega-
cionismo explica a falta de planos de con-
tingência para socorrer prontamente as po-
pulações flageladas, com resgate, alimen-
tos, roupas, abrigos e assistência médica na 
escala necessária. 

Não prevenir eventos 
extremos é negacionismo

Deixa o técnico trabalhar

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

As finais dos torneios continentais orga-
nizados pela Confederação Sul-Americana 
de Futebol (Conmebol) deixam duro reca-
do para os clubes brasileiros: o tempo é o se-
nhor da consolidação de um trabalho coe-
so para cobiçar títulos. Dois dos três técni-
cos mais longevos da Série A do Campeona-
to Brasileiro estão classificados para as de-
cisões da Libertadores e da Copa Sul-Ame-
ricana. Seriam três se o mais estável deles, o 
português Abel Ferreira, não fosse eliminado 
pelo Boca Juniors.

Fernando Diniz acumula 1 ano, 5 meses e 
7 dias como técnico do Fluminense. São 100 
jogos. Em 4 de novembro, o mineiro de Patos 
de Minas terá a missão de brindar o tricolor 
das Laranjeiras com a inédita Glória Eterna, 
no Maracanã, contra o Boca Juniors. Duran-
te o tempo de serviço, aplicou e converteu o 
elenco aos conceitos batizados popularmen-
te de “dinizismo” e devolveu o clube à final 
após 15 anos.

O presidente Mário Bittencourt teve pa-
ciência de Jó e pulso firme para sustentar o 
trabalho. Conquistou o Campeonato Cario-
ca com autoridade contra o Flamengo, foi 
eliminado da Copa do Brasil pelo arquirrival 
nas oitavas de final, mas não ouviu as cor-
netas. Valorizou ainda mais o profissional ao 
compartilhá-lo com a CBF. Diniz vai trocar 
o chip depois do clássico de amanhã contra 
o Botafogo e assumir a Seleção para os due-
los com Venezuela e Uruguai pelas Elimina-
tórias da Copa. 

Há dois anos, Diniz não servia para um ti-
me da Série B! Os gênios de São Januário con-
trataram o profissional e o demitiram depois 
de 12 jogos! Quatro vitórias, três empates e 
cinco derrotas. Impaciente, o Vasco ficou na 
segunda divisão em 2021. Diniz passou sete 
meses desempregado até o Fluminense ele-
gê-lo para o lugar de Abel Braga. 

O argentino Juan Pablo Vojvoda é o segun-
do técnico mais estável do país entre os 20 da 
Série A. Governa a prancheta do Fortaleza há 2 
anos, 5 meses e 3 dias. São 185 partidas. Pouco 
menos do que o campeão de estabilidade Abel 
Ferreira. O lusitano acumula 2 anos, 11 meses, 
3 dias e 233 jogos no Palmeiras. Com ele, o ti-
me paulista ganhou a Libertadores duas vezes 
e caiu em duas semifinais. Sem contar títulos 
no Brasileirão, Copa do Brasil, Paulistão e vice 
no Mundial contra o Chelsea na prorrogação.   

Vojvoda comanda um time popular. A tor-
cida do Fortaleza cobra pesado, porém o pre-
sidente Marcelo Paz estabeleceu relação de 
lealdade com o técnico. O profissional rece-
beu ofertas de gigantes do futebol brasileiro. 
Resistiu a todas elas. É tricampeão do Cam-
peonato Cearense (2021, 2022 e 2023) e ga-
nhou a Copa do Nordeste (2022). Atinge o 
ápice com a vaga para a final da Copa Sul-A-
mericana contra a LDU.

Enquanto o Botafogo, líder do Campeonato 
Brasileiro com sete pontos de vantagem, troca de 
técnico como quem muda de roupa, Fluminen-
se, Fortaleza — e por que não dizer o eliminado 
Palmeiras — indicam o caminho para o sucesso.    

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Segurança pública

Além da ótima estética, o Correio Braziliense de 
ontem foi muito feliz na escolha da manchete: Crime 
organizado executa médicos e desafia o país. Como se 
percebe, para a infelicidade da nação, a bandidagem 
está sem controle e, sem dúvida, tudo piorou a partir 
da nova Constituição. Ao diminuir o poder dos dele-
gados e tratar os bandidos como cidadãos, ela inver-
teu a lógica da convivência fazendo os policiais fica-
rem com receio de agirem contra os fora da lei. Esse, 
sem dúvida, é um argumento muito comum entre os 
policiais. E está bastante claro também que a gran-
de maioria dos brasileiros gostaria de viver num país 
sem drogas e sem armas como era na década de 1950. 
Naquela época as pessoas vivam sem medo de gente 
e, com receio da punição, todos agiam com mais ho-
nestidade. Entretanto, como é natural, para a concre-
tização dessa utopia ou desse grande desejo torna-se 
necessário mudar várias leis. Algo que compete pre-
cipuamente aos membros do Congresso Nacional.

 » Waldivino Souto
Asa Sul

Violência e racismo

Quando as autoridades dos governos querem ser 
ágeis, elas são, desde que os agredidos ou mortos não 
sejam negros nem pobres, e tenham uma posição re-
levante nas camadas sociais — de classe média para 
cima. Não condeno as tomadas de providências, in-
clusive envolvendo a Polícia Federal, para elucidar o 
assassinato dos médicos no Rio de Janeiro. Não po-
deria ser diferente. Mas bem que poderiam agir da 
mesma forma quando crianças e jovens negros são 
abatidos, como animais, pelas forças de segurança 
pública, no Rio de Janeiro e outros estados da Fede-
ração. Por que o Judiciário não julga as ações envol-
vendo crianças e jovens negros? Por que os processos 
penais de policiais truculentos ficam engavetados, à 
espera da prescrição? Impressionante que os vídeos 
exibem policiais agredindo e humilhando jovens ne-
gros, quando não os matam com um tiro na testa ou 
vários outros pelas costas, e o máximo é retirada de-
les das atividades de rua, para que exerçam as ativi-
dades burocráticas. Fica evidente que há uma políti-
ca discriminatória na política de segurança pública. 
Isso ocorre no Rio de Janeiro, na Bahia e no restante 
do país. É a pintura, em cores berrantes, do compor-
tamento racista do Estado brasileiro. Igualdade racial 
nunca deixou de ser um discurso vazio.

 » Leonora Lima
Núcleo Bandeirante

Nomes aos bois                          

Não será diferente. Como todas as outras Comis-
sões Parlamentar de Inquérito que nós brasileiros ti-
vemos oportunidade de acompanhar, a  Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito (PMI) dos Atos Gol-
pistas, não vai chegar a lugar nenhum. Não vai mos-
trar o que a sociedade brasileira quer ver. As cabe-
ças pensantes que planejaram sufocar o nosso regi-
me democrático. Torçamos para que a nossa compe-
tente Polícia Federal “dê nome as bois”, e que todos 
sofram o rigor da lei. Em virtude da demora em che-
gar aos verdadeiros arquitetos dos atos terroristas, a 
gente chega a pensar que tudo pode ter saído da ca-
beça de um extraterrestre que pode ter passado por 

Brasília, comido um cachorro aquente  numa biros-
ca e depois de lamber os dedos sujos de maionese e 
ketchup, foi-se embora.    

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Trânsito

Segurança pública — uma travessia arriscada (CB, 
29/9). Na última sexta-feira de setembro, foi publi-
cada essa matéria. É o problema da travessia de pe-
destre nos eixos Sul e Norte. As pessoas devem usar 
a passagem por baixo e não por cima. É necessário 
considerar as obras do Governo do DF (GDF), que 
deixam a desejar. É o caso dos bueiros que, agora no 
período chuvoso, entopem, ocasionando alagamen-
tos. Isso ocorre principalmente nas cidades-satélites. 
Em Vicente Pires, por exemplo. O governador Ibaneis 
Rocha, de boa gestão, atente para isso. Está, nesse 
sentido, fazendo pouco, em especial, com as passa-
gens das tesourinhas, que devem ser seguras.

 »Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul
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Onde está a democracia se o STF 
quer governar o país? Há algum 
tempo, intima, apura e condena 

a tudo e a todos. O Congresso 
deve se manifestar e não aceitar. 

Marivaldo Elias de Sá — Brasília

Está na hora de acabar com 
os super-salários de alguns 

servidores públicos. Esse privilégio 
absurdo é acinte a todos nós. 

Itiro Iida — Asa Norte

A segurança pública desorganizada 
sempre culpa o crime organizado.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O crime organizado é uma 
droga. Só existe um modo de 

eliminá-lo: a descriminalização e 
liberação organizada das drogas.

Maestro Jorge Antune — Lago Norte

O governo britânico pretende 
acionar um gatilho anual na idade 

de comprar cigarros. No futuro 
todos estariam impedidos. Criativo. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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E
mbora a construção planejada 
de Brasília tenha sido efetuada 
por maioria de trabalhadores 
negros vindos de todo o Brasil 

(conhecidos como Candangos), essa 
população passou a viver em locais 
com piores condições de vida na ca-
pital. Segundo os dados da Organiza-
ção para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), tendo co-
mo base o censo de 2010, Brasília é a 
cidade mais desigual e segregada do 
país e do mundo. Além disto, de acor-
do com a Delegacia Especializada em 
Crimes de Racismo e Discriminação 
(Decrin), em 2022, o Distrito Federal 
(DF) tem três vezes mais registros de 
crimes de racismo em relação à mé-
dia nacional.

A Pesquisa Distrital por Amostra 
de Domicílios (PDAD), publicada em 
2022, corrobora com os resultados 
encontrados: o Distrito Federal é um 
território negro no Brasil, com 57,4% 
de população assim autodeclarada. 
Em comparação, 40,9% se autode-
clararam de cor branca, 1,4% ama-
rela e 0,3% indígena. Porém, apesar 
da maioria da população do DF ser 
negra, o grupo racial reside majori-
tariamente em regiões onde há me-
nos infraestrutura, recursos, inves-
timentos, além de ser aquelas que 
mais sofrem com a repressão e a vio-
lência estatal.

Tais informações confirmam o ra-
cismo estrutural que permeia toda a 
sociedade brasileira, através da sua 
história escravista, política, econômi-
ca e moral enraizadas. Esse contexto 
macrossocial se inter-relaciona com 
as condições da dinâmica microsso-
cial no DF, ou seja, nas relações sociais 
imediatas, como família, escola, mer-
cado de trabalho, colegas e ciclos de 
amizades. Portanto, o racismo na ca-
pital pode provocar a naturalização, a 
manutenção e a reprodução, seja apre-
sentado por instituições públicas e pri-
vadas, por relações microssociais, de 
forma despercebida ou velada e, por 
vezes, banalizada.

Em 2022 e 2023, observei um fa-
to social utilizando a metodologia 
da sociologia clínica: negros que vi-
venciam a sociedade brasileira e do DF, inter-
subjetivamente apontam problemas socioe-
conômicos e cicatrizes emocionais por racis-
mo. No período, trabalhei em bancas de sele-
ção de concursos pela empresa Cebraspe, na 
qual muitos candidatos vinham de variadas 

localidades do Brasil. As pessoas eram ava-
liadas fenotipicamente e questionadas sobre 
suas vivências pela banca examinadora, para 
concorrerem ou não às cotas raciais.

Notei três aspectos sociais: primeiramente, 
a dificuldade da população negra em acessar 

concursos públicos do DF, conse-
quentemente, à oportunidade de 
melhoria financeira e status social. 
Em segundo lugar, os candidatos 
negros relataram casos semelhan-
tes de maus tratos estatais, proble-
mas socioeconômicos, preconceito 
racial com interseccionalidade, ra-
cismo recreativo, desprestígio social 
da cultura e relacionados às caracte-
rísticas físicas negroides; associação 
do fenótipo negro à criminalidade 
e à pobreza, dificuldades de autoa-
ceitação, autoestima desregulada e 
(auto)inferiorização recorrente. Em 
terceiro lugar, ainda de acordo com 
a amostragem, a maioria da popu-
lação não possui um letramento ra-
cial, o que dificulta o senso crítico e 
o combate ao racismo.

O trabalho lembrou-me de como 
é ser um homem negro em Brasília, 
onde existe um índice elevado de ra-
cismo. Tive a oportunidade de visi-
tar e/ou morar em localidades co-
mo Rio de Janeiro, Salvador, Forta-
leza, Montreal e Nova York e não me 
recordo de ter sofrido tanto racismo 
como no DF. Tenho vivido na cidade 
há 15 anos, especialmente em locais 
de classes média e alta, e o racismo 
recreativo era intermitente duran-
te a minha juventude, causando-me 
uma reação enérgica, a qual descre-
viam como “mimimi” e “descontrole 
emocional”.

Enquanto jovem adulto, em al-
guns ambientes que frequentei no 
Distrito Federal, ainda eram profe-
ridas frases que ansiavam por minha 
inferiorização, associação à pobreza 
e deseducação, tais como: “UnB com 
cota é fácil” e “Você deve ser pobre”. 
O DF apresentou-me o racismo em 
sua estrutura macro e micro da so-
ciedade, mas também me fez lem-
brar dos meus antepassados e refle-
tir sobre o meu futuro.

Não obstante essas questões indivi-
duais e coletivas sobre problemas ra-
ciais no DF, podemos observar como 
o caminho de igualdade racial é pos-
sível. Embora seja envolto por percal-
ços, essa mudança social pode conti-
nuar ocorrendo com o apoio da orga-

nização política, do sistema educacional, das re-
lações sociais, econômicas e jurídicas; por meio 
do debate público, da mídia, dos movimentos so-
ciais e da luta sociopolítica, que contribuem para 
a população negra requerer espaços sociais e (so-
bre)viver dignamente.

 » VICTOR HUGO LUÍS RACASÉNS FERREIRA PAIVA ARAÚJO
Sociólogo

A macro e 
microssociologia 
do racismo no DF

E
mbarco hoje em um périplo internacional 
pelo Sudeste Asiático, que incluirá passa-
gens pela Indonésia, Camboja e Filipinas. 
Além de reuniões com esses três impor-

tantes parceiros, manterei diálogo com a Asso-
ciação dos Países do Sudeste Asiático (Asean), 
agrupamento que reúne as economias mais di-
nâmicas do mundo na atualidade.

Minha viagem é parte do reencontro do Brasil 
com sua política externa universalista e com seus 
parceiros do mundo em desenvolvimento, inicia-
do em janeiro. Mas ela é também muito mais do 
que isso, sob a orientação do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, estamos construindo uma diplo-
macia que molde não apenas o nosso presente, 
mas que sobretudo prepare o Brasil para o futu-
ro que se anuncia.

Os números desse relacionamento falam por 
si: o Brasil exporta hoje para cinco economias da 
Asean (Singapura, Malásia, Tailândia, Indonésia 
e Vietnã) mais do que o total que vende para cin-
co das economias do G7 (Japão, Alemanha, Reino 
Unido, França e Itália). O comércio com o Sudeste 
Asiático, que em 2002 era de US$ 2,9 bilhões, am-
pliou-se para US$ 34 bilhões em 20 anos. As tro-
cas comerciais com a Asean respondem hoje por 
quase um quarto do superavit da balança comer-
cial brasileira. São dados de impacto, desconhe-
cidos pela grande maioria. Dados que ilustram a 
importância estratégica da região para o Brasil.

Com uma economia combinada de US$ 3,6 
trilhões e população de 680 milhões de pessoas, 
a Asean cresce há décadas como nenhuma ou-
tra região do mundo. Com uma média de expan-
são do PIB de 5,7% entre 2000 e 2019, a Asean 

responderá neste ano por 10% de todo o cresci-
mento da economia mundial, e sua estrutura de-
mográfica permite antever grande potencial no 
futuro previsível.

Esse cenário requer do Brasil atenção às opor-
tunidades que surgem do acelerado desenvolvi-
mento vivido pelo Sudeste Asiático. A tarefa de 
desenvolver plenamente esse potencial exigirá da 
diplomacia e da sociedade brasileira, necessaria-
mente, ir além do aspecto puramente comercial e 
construir relacionamentos genuinamente políti-
cos, com base em laços humanos fortes. Em Jacar-
ta, participarei da primeira reunião Brasil-Asean, 
que marca o lançamento da Parceria de Diálogo 
Setorial entre o Brasil e a Associação. Inaugurarei 
também a Missão do Brasil junto à Asean, cria-
dapara melhor posicionar nossa diplomacia na in-
terlocução com essa região estratégica, a exemplo 
do que já fazem 11 dos países do G20.

Nas conversas preliminares com a Aseba, iden-
tificamos que o Brasil tem muito a se beneficiar, 
em especial na cooperação científica e tecnológi-
ca. O Itamaraty mapeou os sistemas de inovação 
das cinco principais economias da Asean e está 
promovendo, desde agosto, o “Brazil-Asean Inno-
vation Sessions”, série de eventos on line de ciên-
cia, tecnologia e inovação em temas como star-
tups, semicondutores e mobilidade sustentável. A 
partir das demandas da Asean, em áreas diversas 
como energias renováveis, agricultura sustentável 
e saúde pública, tornou-se claro que também te-
mos muito a oferecer por meio de projetos capi-
taneados pela Agência Brasileira de Cooperação 
(ABC), que é instituição de referência na coope-
ração entre países do Sul Global.

Na capital indonésia, abrirei o seminário Etha-
nol Talks, organizado em parceria entre o Itama-
raty e a União da Indústria de Cana-de-Açúcar e 
Bioenergia (Única), que levará àquela região do 
mundo soluções brasileiras para a transição ener-
gética. Levarei também a disposição brasileira de 
cooperar com a Indonésia na construção de sua 
nova capital, Nusantara, com base na experiência 
da construção de Brasília.

A viagem ao Sudeste Asiático contará com sig-
nificado político adicional, pois farei também as 
primeiras visitas de um chanceler brasileiro às Fi-
lipinas e ao Camboja, país que acaba de abrir sua 
embaixada residente em Brasília, em sinal do in-
teresse que nosso país — com seu potencial eco-
nômico, ambiental e diplomático — voltou a des-
pertar em nossos parceiros. Minha visita servirá 
também para preparar a primeira missão empre-
sarial oficial brasileira a Phnom Penh. Em Manila, 
firmaremos acordos na área de cooperação técni-
ca e exploraremos oportunidades para diversifi-
car as exportações brasileiras.

Encruzilhada de culturas e foco antigo de dis-
putas geopolíticas, o Sudeste Asiático soube so-
breviver de forma pragmática e bem sucedida a 
sucessivas transformações internacionais. Berço 
do movimento não alinhado, a região é ator cen-
tral para promover o diálogo na região da Ásia-
Pacífico, consolidando sua capacidade de dirimir 
tensões, sobretudo no Mar do Sul da China. No 
atual momento de reorganização política global, é 
ainda mais relevante a aproximação do Brasil com 
a Asean, no esforço de construção de uma coali-
zão de países em desenvolvimento que defendem, 
acima de tudo, o direito à própria autonomia.

 » MAURO VIEIRA
Ministro das Relações Exteriores

Brasil e Asean: um novo 
olhar ao Sudeste Asiático

A que se deve 
a eficácia da 
Constituição?

Q
ual é a essência de uma Consti-
tuição? O que ela representa? São 
questões que remetem a uma re-
flexão importante, a partir do mo-

mento em que se volta para o passado e 
se depara com múltiplas mudanças do 
ponto de vista social, político, econômi-
co e cultural que foram progressivamen-
te implementadas, tendo como pano de 
fundo, a promulgação de um documento, 
cuja supremacia pode ser entendida, tan-
to do ponto de vista político, quanto jurí-
dico propriamente dito. Do ponto de vista 
político, a Constituição corresponde a um 
conjunto de vontades dos constituintes 
originários que a elaboraram e, por essa 
razão ela se garante no topo da pirâmide 
hierárquica, como a “lei das leis”, servin-
do de bússola para todas as leis a serem 
criadas no âmbito de um Estado e, por 
óbvio, responsável pela manutenção da-
quela unidade política.

Sob a ótica jurídica, a Constituição 
tem como principal finalidade, a manu-
tenção do ordenamento jurídico, no sen-
tido de coordenar por meio de suas nor-
mas, a formação do Estado e a organiza-
ção de suas funções e respectivas tarefas, 
por meio da fixação de suas competên-
cias e dos limites de sua atuação. Por sua 
vez, o ordenamento jurídico se encarre-
ga de disciplinar a vida dos cidadãos que 
convivem em sociedade naquele Estado. 
Por deter a sua supremacia, a Constitui-
ção necessita manter, usando as palavras 
de Konrad Hesse, a sua força normativa, 
não refletindo apenas os fatos, mas, im-
pondo ordem à realidade política e social.

É possível afirmar com segurança, 
que a Constituição Federal de 1988 — 
além de imprimir um avanço significa-
tivo às múltiplas necessidades da reali-
dade brasileira, graças às normas de di-
reito material nela previstas e que pro-
tegem a sociedade sob os mais diversos 
aspectos — tem se mantido altiva diante 
das crises enfrentadas pelo Estado bra-
sileiro, desde a sua promulgação até os 
dias atuais. Há que se destacar, também, 
o fato de que a Constituição tem conse-
guido proteger o Estado contra qualquer 
forma de arbítrio e mantém a sua eficá-
cia e efetividade ao acompanhar os fa-
tos e por eles ser legitimada, o que lhe 
garante o seu vigor e supremacia.

A despeito de tais assertivas, a Consti-
tuição brasileira é prolixa, justamente pe-
lo excesso de normas materiais nela dis-
postas, relativamente às normas de cará-
ter processual, ao contrário, por exemplo, 
da Constituição americana. Independen-
temente da diferença dos sistemas jurídi-
cos adotados pelo Brasil (civil law) e pelos 
Estados Unidos (commom law), o conteú-
do da Constituição Federal de 1988 nem 
sempre coincide com a realidade social, 
política e econômica, uma vez que a satis-
fação dos temas elencados em suas nor-
mas materiais encontra obstáculos quan-
to à sua práxis, por serem muito amplas 
e ambiciosas.

Ademais, vários dos seus dispositivos 
ainda carecem de lei que os regulamen-
tem, conforme se depreende da sua pró-
pria redação, o que remete à omissão do 
Poder Legislativo em cobrir aquelas lacu-
nas que provocam diversas interpretações 
e que constituem mais um fator de judi-
cialização de temas junto ao STF, além de 
promoverem conflitos institucionais, co-
mo o atual impasse entre aquele tribunal 
e o Poder Legislativo, quanto à interpre-
tação e regulamentação do artigo 231 que 
trata do marco temporal.

Acrescente-se ainda, que os conflitos 
entre os dois Poderes, também decorrem 
da tensão entre a vontade da maioria re-
presentada pelo Poder Legislativo pari 
passu com o atendimento aos princípios 
constitucionais que protegem as garan-
tias e direitos fundamentais dos cidadãos 
e que são inerentes a um regime demo-
crático. Nesse caso, o Supremo Tribunal 
Federal é competente constitucionalmen-
te para assegurar aqueles direitos, uma 
vez que é o guardião da Carta Magna e 
representa o poder contramajoritário em 
face do Poder Legislativo (majoritário).

Apesar de se destacar algumas das suas 
limitações, a Constituição brasileira tem 
se mostrado sólida e firme, ao enfrentar 
crises institucionais pari passu com uma 
significativa instabilidade política, social 
e econômica, o que comprova a sua efeti-
vidade. Na mesma direção há que se reco-
nhecer que a eficácia de uma Constitui-
ção não depende apenas de uma técnica 
legislativa para a proposição de suas nor-
mas, mas, de modo especial, da conjuga-
ção de atores sociais, políticos e econô-
micos, cuja intervenção é absolutamente 
indispensável para a manutenção da sua 
força normativa e legitimidade, uma vez 
que ela deve espelhar, acima de tudo, a 
imagem do seu povo. Não se pode negar 
que a Constituição brasileira se compõe 
de todos esses elementos ao longo de seus 
35 anos de vigência.

 » VERA CHEMIM
Advogada constitucionalista com mestrado em 

administração pública pela FGV de São Paulo
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Correr tem o mesmo efeito 
que os antidepressivos 

A melhora dos sintomas é observada em voluntários acompanhados ao longo de 16 semanas. Segundo os autores, o 
resultado reforça a importância de incluir a prática de exercícios físicos na lista de cuidados pelo bem-estar mental

C
orrer pode ser tão eficiente pa-
ra o equilíbrio da saúde mental 
quanto os antidepressivos, se-
gundo um estudo apresentado, 

ontem, na Conferência do Colégio Eu-
ropeu de Psicofarmacologia, em Bar-
celona. O trabalho é o primeiro a com-
parar os efeitos desses remédios com o 
exercício físico no combate a ansieda-
de, depressão e saúde em geral. Em 16 
semanas de acompanhamento, os be-
nefícios foram os mesmos, indepen-
dentemente de o paciente tomar o me-
dicamento ou fazer sessões de corrida. 
A pesquisa também foi publicada no 
Journal of Affective Disorders.

“Queríamos comparar como o exer-
cício ou os antidepressivos afetam a 
sua saúde geral, não apenas a sua saú-
de mental”, conta Brenda Penninx, da 
Universidade de Vrije, na Holanda, que 
apresentou o trabalho. Para isso, os 
pesquisadores estudaram 141 pacien-
tes com depressão e/ou ansiedade. Foi 
oferecida a eles a escolha de tratamen-
to: antidepressivos por 16 semanas ou 
terapia de corrida em grupo pelo mes-
mo período. Quarenta e cinco ficaram 
com a primeira opção, enquanto 96 
preferiram os exercícios físicos.

“Esse estudo deu às pessoas ansio-
sas e deprimidas uma escolha. Curio-
samente, a maioria optou pelo exercí-
cio, o que fez com que os números no 
grupo de corrida fossem maiores do 
que no de medicação”, diz Penninx. É 
importante notar que aqueles que op-
taram pelo medicamento estavam, se-
gundo os pesquisadores, ligeiramente 
mais deprimidos que os demais.

O tratamento com antidepressivos 
exigiu que os pacientes usassem me-
dicamentos prescritos, mas isso geral-
mente não tem impacto direto nos há-
bitos diários, destaca a pesquisadora. 
Já o exercício ataca diretamente o estilo 
de vida sedentário, frequentemente de-
tectado em pacientes com transtornos 
depressivos e de ansiedade. “A ativida-
de física incentiva as pessoas a sair de 
casa, estabelecer metas pessoais, me-
lhorar a condição física e participar em 
atividades de grupo”, afirma Penninx.

O grupo do antidepressivo tomou 
a substância escitalopram por 16 se-
manas. O de corrida pretendia realizar 
duas a três sessões supervisionadas de 
45 minutos por semana, por quatro 
meses e meio. A adesão ao protocolo 
foi menor no grupo de corrida (52%) do 

que no grupo de antidepressivos (82%), 
apesar da preferência inicial.

No fim do ensaio, cerca de 44% dos 
pacientes dos dois grupos apresenta-
ram uma melhoria na depressão e na 
ansiedade. No entanto, os da corrida 
também se beneficiaram, com melho-
ras no peso, na circunferência da cintu-
ra, na pressão arterial e na função car-
díaca. Os que tomaram antidepressivos 
mostraram uma tendência de piora dis-
creta nesses marcadores metabólicos.

“Ambas as intervenções ajudaram 
no tratamento da depressão na mes-
ma medida”, diz Brenda Penninx. “Os 
antidepressivos, geralmente, tiveram 
um impacto pior no peso corporal, na 
variabilidade da frequência cardíaca e 
na pressão arterial, enquanto a terapia 
de corrida levou a um efeito melhora-
do no condicionamento físico geral e 
na frequência cardíaca, por exemplo. 
Atualmente, estamos analisando com 
mais detalhes os efeitos (da depres-
são) no envelhecimento biológico e 
nos processos de inflamação.”

Estratégias combinadas

A pesquisadora enfatiza que é impor-
tante dizer que há espaço para ambas as 
terapias no cuidado da depressão. O es-
tudo mostra que muitas pessoas gostam 
da ideia de fazer exercício, mas pode ser 
difícil realizá-lo, embora os benefícios 
sejam significativos. “Descobrimos que 
a maioria das pessoas adere ao uso de 
antidepressivos, enquanto cerca de me-
tade do grupo de corrida aderiu à tera-
pia de exercícios duas vezes por semana. 
Dizer aos pacientes para correrem não 
é suficiente. A mudança do comporta-
mento da atividade física exigirá super-
visão e incentivo adequados, como fize-
mos ao implementar a terapia de exer-
cícios em uma instituição de cuidados 
de saúde mental”, relata.

A pesquisadora também ressalta que 
os antidepressivos são, geralmente, se-
guros e eficazes. “Eles funcionam pa-
ra a maioria das pessoas. Sabemos que 
não tratar a depressão leva a resulta-
dos piores; portanto, os antidepressivos 

geralmente são uma boa escolha.” No 
entanto, ela aponta para a necessidade 
de ampliar o arsenal de tratamento, uma 
vez que nem todos os pacientes respon-
dem aos medicamentos ou estão dispos-
tos a tomá-los. “Os nossos resultados su-
gerem que a implementação da terapia 
com exercícios é algo que deveríamos le-
var muito mais a sério, pois poderia ser 
uma boa — e, talvez, até melhor — es-
colha para alguns dos nossos pacientes.”

Segundo a psiquiatra, os médicos de-
vem estar cientes da desregulação da 
atividade do sistema nervoso que cer-
tos antidepressivos podem causar, es-
pecialmente em pacientes que já apre-
sentam problemas cardíacos. “Isso tam-
bém fornece um argumento para con-
siderar seriamente a redução gradual e 
a descontinuação dos antidepressivos 
quando os episódios de depressão ou 
ansiedade tiverem regredido. No final, 
os pacientes só são verdadeiramente 
ajudados quando melhoramos a sua 
saúde mental sem piorar desnecessa-
riamente a sua saúde física.”

Voluntários tinham depressão e/ou ansiedade: durante a pesquisa, mais gente abandonou a corrida do que o medicamento

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Para Eric Ruhe, psiquiatra dos 
Centros Médicos da Universidade 
de Amsterdã, os resultados apre-
sentados, ontem, na Conferência 
do Colégio Europeu de Psicofar-
macologia, em Barcelona, mos-
tram, mais uma vez, que a saúde 
física pode influenciar a mental, 
e que o tratamento da depressão 
e da ansiedade pode ser alcança-
do por meio do exercício, sem os 
efeitos adversos dos antidepres-
sivos. “No entanto, várias obser-
vações são importantes. Primei-
ro, os pacientes seguiram suas 
preferências, o que é uma práti-
ca comum, mas o ideal é aconse-
lhar sobre o que funcionará me-
lhor”, ressalta.

Além disso, ele destaca que as 
comparações entre grupos po-
dem ser tendenciosas, viés eli-
minado por estudos randomiza-
dos, onde se usa placebo. “Por 
exemplo, os pacientes do grupo 
antidepressivo estavam mais de-
primidos, o que pode estar asso-
ciado a menos chances de per-
sistência nos exercícios. Portan-
to, temos que ter cuidado para 
não interpretar exageradamente 
as comparações entre grupos, o 
que os autores reconhecem ade-
quadamente.”

Por fim, uma descoberta con-
siderada muito importante por 
Ruhe é a diferença na adesão en-
tre as intervenções: 52% no gru-
po de exercícios e 82% no de an-
tidepressivos. “Isso mostra que é 
mais difícil mudar um hábito de 
vida do que tomar um comprimi-
do. É algo que não se encontra ex-
clusivamente na psiquiatria, in-
dicando que também temos de 
nos concentrar em como melho-
rar a adesão a um comportamen-
to saudável. Isso poderia ter um 
impacto tremendo nos cuidados 
de saúde em geral, mas também 
nas doenças psiquiátricas.”

O desafio
da mudança 
de hábitos

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 2

FÍGADO SINTÉTICO  
PARA TESTAR REMÉDIOS

Pesquisadores da Universidade Técnica da Dinamarca 
desenvolveram um modelo vivo do fígado humano para 
realizar testes de remédios para tratamento do órgão. 
Impressa em 3D, a solução tecnológica é formada 
por um conjunto de vasos sanguíneos artificiais com 
células hepáticas vivas. Os pesquisadores adicionaram 
paracetamol para avaliar como os níveis de oxigênio 
do fígado sintético eram afetados pelo analgésico. Os 
resultados, publicados na revista Acta Biomaterialia, 
indicaram a área do órgão em que a droga foi processada 
e sinalizam, segundo os autores, que o fígado sintético 
é um modelo de estudo viável para usos clínicos.

QuinTa-Feira, 5

UVA BENEFICIA A  
VISÃO DE IDOSOS

O consumo regular de uvas pode melhorar a visão de 
idosos, sugere estudo publicado na revista Food & Function. 
A equipe realizou um ensaio clínico com 34 voluntários, 
que ingeriram a fruta ou um placebo durante 16 semanas. 
Os resultados mostram que aqueles que comeram uva 
apresentaram aumento significativo na densidade óptica 
de pigmentos maculares — filtro natural protetor da retina 
—, na capacidade antioxidante do plasma e no conteúdo 
fenólico — compostos que exercem efeitos preventivos e 
curativos. Já o grupo que não consumiu a fruta apresentou 
altos níveis de glicação avançada ocular, moléculas que 
podem danificar componentes vasculares da retina. 

DTU Health Tech Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Terça-Feira, 3
EUA 
MULTAM 
POR LIXO 
ESPACIAL

Autoridades dos 
Estados Unidos multaram 
a empresa Dish, uma 
operadora de satélites de 
televisão, em  
US$ 150 mil (R$ 760 mil, 
na cotação atual) por 
descarte de resíduos 
no espaço. Segundo a 
Comissão Federal de 
Comunicações (FCC), a 
penalidade inédita foi 
aplicada devido à empresa 
não respeitar a altitude 
em que deveria estar o 
satélite EchoStar-7, em 
órbita desde 2002 e que 
estava chegando ao fim 
da sua vida útil. A Dish, 
por sua vez, negou as 
alegações da FCC. Segundo 
dados da Organização 
das Nações Unidas, há 
pelo menos meio milhão 
de detritos em órbita 
que podem ser perigosos 
para naves espaciais.

QuarTa-Feira, 4

MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS 
AMEAÇAM 
ANFÍBIOS

Estudo publicado na 
revista Nature mostra que 
as mudanças climáticas são 
o principal fator de extinção 
de sapos, rãs, salamandras 
e outros animais de 
sangue frio. Segundo a 
pesquisa, 41% dos anfíbios 
estão classificados como 
“ameaçados”, incluindo 
espécies vulneráveis, em 
perigo e em perigo grave. 
Além disso, é previsto que 
fenômenos como a redução 
das chuvas ameacem 
a reprodução desses 
animais, que dependem 
da umidade do solo e das 
folhas para evitar que seus 
ovos sequem. Além disso, 
essas criaturas são muito 
vulneráveis às alterações 
ambientais porque não têm 
penas, pelos, ou escamas 
para se protegerem, 
lembram os autores.
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Falta de arborização 
afeta cidades do DF

Especialistas destacam que entre as principais consequências estão o aumento da poluição do ar e de ruídos, a piora da 
umidade do ar e maximização do fenômeno das ilhas de calor. Novacap quer plantar 100 mil mudas até o fim do ano

C
om exceção do Plano Pilo-
to, o Distrito Federal sofre os 
efeitos da falta de arboriza-
ção urbana. De acordo com 

dados da Companhia Urbanizado-
ra da Nova Capital do Brasil (Nova-
cap), existem cerca de 5,5 milhões 
de árvores no DF e a grande maio-
ria está plantada no centro da cida-
de pelo fato dela ser planejada, se-
gundo a empresa. Especialistas ou-
vidos pelo Correio apontam que 
entre as principais consequências 
da falta de verde nas regiões admi-
nistrativas estão o aumento da po-
luição do ar e de ruídos, a piora da 
umidade do ar e a maximização do 
fenômeno das ilhas de calor.

A afirmação é ratificada pelo 
gestor, perito e auditor ambiental 
Paulo Gregório. De acordo com ele, 
como resultado da urbanização de-
senfreada, problemas no ambiente 
urbano se agravam à medida que 
as cidades se expandem. “Os pro-
blemas urbanos podem ser cau-
sados por múltiplos fatores, como 
expansão demográfica, uso inade-
quado e compactação, que podem 
alterar, por exemplo, a arborização, 
afetando inúmeros benefícios, co-
mo estabilidade climática, confor-
to térmico, melhoria da qualidade 
do ar e da saúde física/mental dos 
habitantes”, avalia.

Gregório comenta que a dimi-
nuição de áreas verdes no espaço 
urbano é um problema, visto que 
a presença de vegetação acarreta 
efeitos positivos aos locais onde es-
tá inserida. “As árvores auxiliam na 
redução da poluição do ar, de ruí-
dos, melhoria da umidade do ar, 
minimizam o fenômeno das ilhas 
de calor e, além disso, contribuem 
para manutenção de ecossistemas 
frágeis”, avalia, apontando que isso 
também traz consequências para o 
solo. “A ausência de cobertura vege-
tal na cidade pode levar a proces-
sos erosivos, carreamento (empo-
brecimento) do solo, inundações, 
deslizamentos de terra e até a perda 
de recursos humanos e materiais” 
alerta o especialista.

Carência

Doutor em desenvolvimen-
to sustentável pela Universidade 
de Brasília (UnB), o ambientalista 
Christian Della Giustina também 
enaltece a importância da arbori-
zação urbana. “Do ponto de vista 
local, a arborização combate à for-
mação das ilhas de calor, reduzindo 
consideravelmente as temperatu-
ras na cidade. Além disso, embeleza 
o local de vida dos cidadãos e pro-
move bem-estar social”, destaca.

Para ele, no caso de Brasília, 
cabe destacar que, quando a ca-
pital foi construída, o cerrado na-
tivo foi substituído, em boa medi-
da, por árvores de fora do nosso 
bioma. “Hoje, com a mudança de 
consciência e das políticas públi-
cas em defesa do cerrado, as leis 
do Distrito Federal determinam a 
manutenção de áreas de cerrado 
nativo em novos projetos de ex-
pansão urbana”, comenta.

Ainda assim, o especialista 
lembra que grande parte da po-
pulação vive em áreas irregulares, 
muitas vezes objeto de grilagem 
de terra. “Essas áreas ainda care-
cem de investimentos no sentido 
de receberem a arborização para 
que possam se tornar áreas com 
melhor qualidade de vida, com 
conforto térmico, convívio com 
a natureza e com beleza cênica”, 
constata o ambientalista.

 » ARTHUR DE SOUZA
 » CARLOS SILVA*

Em Samambaia Sul, a 32km da Rodoviária do Plano Piloto, a paisagem não contempla o verde

Ed Alves/CB/DA.Press

Contraste

A aposentada Valdete Rollin, 86 
anos, é uma das que nota os bene-
fícios da arborização diariamente. 
Durante as caminhadas matinais 
na quadra 310 da Asa Sul, a idosa 
sempre para um minuto para ad-
mirar o belo painel de vegetação e 
uma palavra vem à mente: tranqui-
lidade. “Acho fundamental. O clima 
fica bem mais ameno e consegui-
mos andar sem sentir calor. Além 

disso, fico mais calma. Parece que 
o verde tranquiliza a gente”, relata.

Valdete, no entanto, chama a 
atenção para o corte excessivo de 
algumas árvores. Para a aposenta-
da, o governo investe em obras de 
mobilidade, remove a vegetação 
para realizá-las, mas, às vezes, dei-
xa a desejar na hora de plantar no-
vas mudas. “Acredito que cortam 
muitas árvores para aumentar o 
fluxo de carros. O certo seria que, à 
medida que vão cortando, fossem 

plantando outras”, observa.
Só que, em outros locais, a fal-

ta de árvores traz, além de calor, 
frustração. É o caso da auxiliar ad-
ministrativa Brenda Viana, 28, que 
enfrenta um verdadeiro clima de 
deserto em Samambaia Sul. “As ár-
vores fazem muita falta, principal-
mente quando o tempo está seco”, 
reclama. Ela conta que há dias em 
que a combinação de falta de ár-
vores e altas temperaturas é tão 
nociva, que dificulta até um breve 

Brasília, desde a concepção 
de Lucio Costa, é uma Cidade
-Parque, ou seja, cidade arbo-
rizada e aberta, desimpedida 
para que todos — habitantes e 
visitantes — andemos com a li-
berdade que somente teríamos 
no campo (sem cercas e sem obs-
táculos). O sonho do urbanista 
até parece “pouco urbano”, se 
o comparamos com a realida-
de das demais grandes cidades 
brasileiras, tão áridas, tão con-
gestionadas, quase totalmente 
pavimentadas e “cinzas”.

As “selvas de pedra” paulis-
tas, cariocas, mineiras, etc. se 
tornam pesadelos de pura es-
peculação e (quase) total des-
prezo pela qualidade de vida 
de seus moradores — que se 
reflete no modo como são go-
vernados e tributados, trans-
portados, educados, cuidados 
em sua saúde física e mental, 
respeitados. O sonho do ur-
banista ainda é real naquele 
seu Plano Piloto e em alguns 
bairros elegantes, como os ver-
des Lagos (Sul e Norte) e novos 
setores (Sudoeste e Noroeste). 

Mas deveria ser a característi-
ca obrigatória de todos as re-
giões do Distrito Federal. 

Os princípios do urbanismo 
da cidade-parque ainda são re-
cuperáveis e aplicáveis a todas 
as frações “cinzas” de nossos 
dignos bairros, afinal, Brasília 
tem uma fração que é Patrimô-
nio Cultural da Humanidade, 
exatamente por ser uma cida-
de-parque. Essa grande distin-
ção deve ser estendida a todas 
as frações urbanas da cidade.

Além disso, temos o impera-
tivo da sanidade mental e física 
que é proporcionada pela am-
plitude das áreas verdes e livres, 
pelo crescimento da população 
de árvores — que deve ser cente-
nas de vezes maior que o de se-
res que respiram oxigênio (não 
nos esqueçamos disso) e dos au-
tomóveis que também “respi-
ram” (sem oxigênio, adeus mo-
tores a combustão). Todo apoio 
à luta por uma Brasília sã.

Frederico Flósculo Barreto, 
professor de arquitetura e 
urbanismo da UnB

O sonho do urbanista

A Asa Sul é um exemplo da disparidade que existe no DF, quando o assunto é arborização

 E
d 

Al
ve

s/
CB

/D
A.

Pr
es

s
 E

d 
Al

ve
s/

CB
/D

A.
Pr

es
s

Ca
rl

os
 S

ilv
a*

/C
B

passeio com o irmão, de 9 anos. 
“Acaba que ele tem que ficar o tem-
po todo dentro do condomínio ou 
em alguma área coberta”, afirma.

Até mesmo os vizinhos de Bren-
da desabafam uns com os outros 
sobre a situação, não sendo raro 
ouvir comentários durante as con-
versas. “Sempre que vou passear 
com o cachorro, vejo alguém recla-
mando. É quase todo dia”, admite. 
A jovem avalia que falta ação do go-
verno na região para resolver o pro-
blema. “Deveria haver mais pro-
jetos e iniciativas voltadas para a 
arborização, mas, principalmente, 
que elas saiam do papel”, apontou.

Segregação

Professor titular de urbanismo e 
planejamento urbano da Faculda-
de de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de Brasília (FAU/UnB), 
Benny Schvarsberg lembra que o 
Distrito Federal tem uma rica flora e 
vegetação, bem característica do bio-
ma cerrado, que permaneceu qua-
se inalterado até a década de 1950. 
“O Plano Piloto foi feliz em conce-
ber uma cidade-parque de amplas 
áreas verdes criadoras de paisagem 
urbana propícia à arborização, que 
ameniza o período de seca, e encan-
ta moradores e visitantes.”

Porém, o especialista aponta 
que o padrão de urbanização de 
regiões como o Plano Piloto, Par-
kway e os lagos Sul e Norte, con-
trasta ambientalmente com ou-
tras paisagens urbanas. “Os ser-
viços públicos e a infraestrutura 
urbana são precários. Em exten-
sas áreas urbanas, como na Es-
trutural, no Itapoã, no Arapoanga 
e em assentamentos como Doroty 
Stang e Miguel Lobato, raramente 
se encontra arborização mínima 
adequada”, lamenta. “Isso ocorre 
tanto nos espaços públicos quan-
to no interior dos lotes, tão peque-
nos que mal abrigam uma mora-
dia digna para as famílias que ali 
vivem”, acrescenta Schvarsberg.

Segundo o urbanista, a de-
sigualdade no Distrito Federal é 

acompanhada de enorme segrega-
ção socioespacial entre moradores 
das regiões privilegiadas e aqueles 
das áreas desprovidas de mínimas 
qualidades urbanas. “Isso é visível 
na disponibilidade de arborização. 
É urgente expandir o conceito de 
cidade-parque e a tradição do de-
partamento de parques e jardins 
para todas as regiões”, alerta. “O 
direito à farta e adequada arbori-
zação é inseparável do direito à ci-
dade, não só para garantir qualida-
de urbanística, como para oferecer 
saúde física, mental e bem-estar a 
toda a população”, complementa o 
professor da UnB.

O perito ambiental Paulo Gre-
gório acrescenta a importância 
de se pensar os espaços na ci-
dade aliado a questões ambien-
tais. “A gestão pública e os seto-
res responsáveis pela arborização 
urbana precisam demandar aten-
ção especial para a necessidade de 
um bom planejamento, em que se 
considera a adaptação de espécies 
arbóreas nativas, inseridos no es-
paço urbano, a fim de mitigar os 
danos à urbanização e maximizar 
os benefícios da arborização urba-
na”, pontua Gregório.

Chefe do Departamento de 
Parques e Jardins da Novacap, Rai-
mundo Silva conta que as necessi-
dades de arborização e recompo-
sição ambiental são mapeadas por 
técnicos do órgão. “Após o levan-
tamento, é feita uma análise dos 
pontos sugeridos. Dessa forma, é 
elaborado um plano anual com os 
locais onde as plantas serão culti-
vadas”, salienta.

Trata-se do Plano Anual de Ar-
borização e, de acordo com a Nova-
cap, os plantios são realizados du-
rante o período chuvoso, que com-
preende de outubro a abril e, por-
tanto, é bienal. “Atualmente, no biê-
nio 2022/2023 está previsto o plan-
tio de 100 mil mudas, das quais, até 
abril deste ano, foram plantadas 60 
mil”, detalha a companhia.

*Estagiário sob a supervisão  
de Suzano Almeida

Palavra de aespecialista

As árvores fazem muita 
falta, principalmente 
quando o tempo está 
seco. Sempre que 
vou passear com o 
cachorro, vejo alguém 
reclamando. É quase 
todo dia” 

Brenda Viana,  

auxiliar administrativa

Acredito que cortam 
muitas árvores para 
aumentar o fluxo 
de carros. O certo 
seria que, à medida 
que vão cortando, 
fossem plantando 
outras”

Valdete Rollin,  

aposentada
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Distrital quer dar o título 
de cidadão honorário 

a Jair Bolsonaro
Esse projeto vai provocar debates acalorados: o deputado Pastor Daniel de Castro (PP) 

quer conceder ao ex-presidente Jair Bolsonaro o título de cidadão honorário de Brasília. O 
deputado apresentou o projeto de decreto legislativo que prevê a homenagem e justificou: 

“Bolsonaro foi e continua sendo o presidente mais amado pelo povo do Distrito Federal 
de todos os tempos”. Para aprovar o texto, será necessário o voto de 13 dos 24 deputados. 

Detalhe: o Pastor Daniel de Castro é integrante da CPI dos Atos Antidemocráticos da Câmara 
Legislativa e, com certeza, não vê nenhuma responsabilidade do ex-presidente no episódio.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

SOLIDARIEDADE / 

A alegria de ganhar brinquedos

Na Fazendinha Azul, governador e primeira-dama distribuíram presentes para crianças de entidades 

O
s olhos de 200 crianças 
em situação de vulnera-
bilidade social de uma 
creche da Estrutural e 

de uma instituição do Recan-
to das Emas brilharam, ontem, 
quando receberam brinquedos 
da Campanha Vem Brincar Co-
migo, na Fazendinha Azul, lo-
calizada no Setor de Chácaras 
do Park Way. O governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha, 
junto da primeira-dama, Ma-
yara Noronha, participaram da 
entrega dos presentes. No espa-
ço, foram doados 220 carrinhos, 
caminhões e bonecas a crianças 
da Viva Vida Kardec, instituição 
sem fins lucrativos do Recanto 
das Emas, e da Creche São José, 
da Estrutural, que participaram 
de uma programação de manhã 
no campo. Dentro da progra-
mação do evento, os pequenos 
também tiveram a oportunida-
de de dar de mamar para cabras, 
tirar leite de vacas e gastar mui-
ta energia com brincadeiras.

Desenvolvimento

Na última terça-feira, em 
frente ao Palácio do Buriti — 
sede do governo local — o 
evento solidário arrecadou 16 

Além de receber presentes, as crianças também puderam brincar e participar de várias atividades 

Renato Alves/Agência Brasília

 » PEDRO MARRA

sociais da Estrutural e do Recanto das Emas, doados pela população. Campanha de arrecadação do GDF vai até terça-feira 

mil brinquedos para doação a 
crianças carentes. Para o gover-
nador, o projeto ajuda no desen-
volvimento das crianças, que 
têm a oportunidade de conviver 
em ambiente ao ar livre. “A gran-
de maioria deles, certamente, 

nunca participou de um dia em 
uma fazenda. São crianças que 
estão tendo a oportunidade de 
ver animais e participar de brin-
cadeiras e isso é muito bom”, 
afirmou Ibaneis.

O chefe do Executivo local 

destacou, também, a participa-
ção de todas as Administrações 
Regionais do DF e das secretarias 
do Governo do DF (GDF). “É um 
belo projeto que a primeira-da-
ma está desenvolvendo com to-
das as nossas equipes  e que nos 

permitiu proporcionar, hoje, es-
sa festa para a criançada”, enfa-
tizou o governador.

“Coisa séria”

A primeira-dama, Mayara No-
ronha, disse acreditar que a cam-
panha marca a vida das crianças, 
principalmente as que vivem em 
situação de vulnerabilidade social. 
“Sempre falo que brincadeira de 
criança é coisa séria. Por meio de 
um brinquedo e de um ambiente 
como esse, a gente desenvolve a 
capacidade cognitiva, intelectual 
e emocional delas”, avalia Mayara.

Para a primeira-dama, a Fazen-
dinha faz o público infantil se sen-
tir no interior, embora esteja há 15 
minutos do centro da capital fe-
deral. “Tenho minhas memórias 
afetivas daqui e tenho certeza que 
esses adultos que se formaram se 
lembrarão disso pelo resto da vi-
da. Temos uma lista de instituições 
cadastradas em regiões de maior 
vulnerabilidade social. Essas ins-
tituições podem procurar o gabi-
nete de políticas sociais para se ca-
dastrar e participar de eventos co-
mo esse”, frisou a primeira-dama.

Pontos de coleta

A campanha continua até a 
próxima terça-feira. As doações 

podem ser entregues nos pontos 
de coleta localizados nos órgãos 
do GDF, como o Palácio do Bu-
riti, Administrações Regionais, e 
nos batalhões da Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF) ou 
do Corpo de Bombeiros Militar 
do DF (CBMDF). 

Democratização

“A Fazendinha tem um nicho 
muito elitizado de público e, co-
mo empresários, sabemos que 
temos de democratizar o acesso 
para pessoas que não têm opor-
tunidade”, explica o idealizador 
do projeto e proprietário do lu-
gar, Augusto Rollemberg.

Além de ganharem um brin-
quedo, ele contou que os pe-
quenos aproveitaram atividades 
como andar a cavalo, tirar leite 
de vaca e ouvir histórias. “Tive-
ram um dia incrível. Ainda par-
ticiparam de um circuito de in-
fláveis e desfrutaram do campo 
de futebol e da pescaria”, deta-
lha Augusto.

O GDF recomenda que as 
pessoas que queiram doar itens 
usados, façam antes a higieni-
zação com álcool 70% e coloque 
o brinquedo em um saco plás-
tico transparente. Os presentes 
novos podem ser doados nos 
próprios pacotes.

 Arquivo Pessoal

 Reprodução/Instagram

 Ed Alves/CB/DA.Press

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 Renan Lisboa/Agência CLDF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Dino escala 02 
para apuração de
  mortes no Rio
Cotado para uma vaga no Supremo Tribunal 
Federal (STF), o ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino, escalou o 02 da pasta, 
Ricardo Cappelli, para as tratativas com 
o governo do Rio na investigação sobre o 
assassinato dos médicos na Barra da Tijuca. O 
mérito por eventuais acertos é de toda a equipe. 
Um desgaste fica mais distante de Dino.

Novena na Catedral
A primeira-dama do DF, Mayara Noronha, 
tem participado da novena a Nossa Senhora 
Aparecida, padroeira do Brasil e de Brasília, na 
Catedral Metropolitana de Brasília. A oração, 
que tem reunido milhares de pessoas, está 
sendo realizada durante as missas das 19h00, 
e será concluída no próximo dia 11 pelo Frei 
Gilson, de São Paulo, hoje um dos sacerdotes 
mais conhecidos do país. Mayara participou 
da missa de quinta-feira à noite, ao lado do 
desembargador Roberval Belinati, presidente 
do TRE-DF, e de sua esposa Rosângela Belinati.

Representando o PSDB
O senador Izalci Lucas (PSDB-DF) nega 
que esteja pensando em migrar para o 
MDB. Ele diz que foi à convenção do 
partido representando o PSDB, a pedido 
do presidente nacional, o governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite. Ele 
também afirma que o PSDB não ficou sem 
a liderança no Senado depois que o partido 
teve uma redução da bancada. O que a 
legenda deve perder, segundo a assessoria 
do senador, é a sala e parte da estrutura. 
Antes de pensar em mudar de partido, 
Izalci precisa analisar o cenário para 2026.

Outras pautas
Um dos deputados que representaram o 
DF na Assembleia Nacional Constituinte, 
Augusto Carvalho disse que não foi à 
comemoração no Congresso nesta semana 
pelos 35 anos da Constituição porque não 
foi convidado e nem estava sabendo da 
sessão solene. Presidente da Associação 
Nacional dos Funcionários do Banco 
do Brasil (ANABB), ele anda afastado da 
política partidária e no dia do evento 
esteve no Rio, em compromisso com outras 
entidades que discutiam o fortalecimento 
da previdência complementar no país.

Italiano para todos os gostos
O Trattoria da Rosario, do chef Rosario Tessier, restaurante premiado 
no Encontro Gastrô 2023 como melhor italiano, mostrou ontem 
que atende todos os gostos. Numa mesa, almoçava o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), filho 01 do ex-presidente Jair Bolsonaro, com 
a mulher, Fernanda Figueira. Do lado de fora, em raro momento 
de descontração, o fotógrafo Ricardo Stuckert, longe do chefe, o 
presidente Lula, que se recupera de uma cirurgia no quadril.
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Diz a lenda que no dia em que o ho-
mem inventou a roda, que viria a gerar 
o primeiro veículo, uma carroça prova-
velmente, um outro homem já espera-
va pacientemente ao lado para pedir 
uma carona.

Pode ser, pode não ser. O certo é que 
a instituição “carona” varou séculos e 
utiliza-se de todos os veículos criados. 
Até mesmo em naves espaciais as pes-
soas pegam carona. Outro dia foi o ca-
pitão Kirk que sobrevoou a Terra assim.

Mas nosso tema não é a carona em 
si, mas o Manual do carona, uma len-
da que corre a boca solta entre os mo-
toristas e caroneiros. Eu mesmo nunca 
o tinha visto nos meus 60 anos de caro-
nagem, mas outro dia, um membro da 
Ascab (Associação dos Caroneiros do 
Brasil) deixou que eu lesse sobre o seu 
ombro, de carona, um exemplar que 
parecia autentico.

Escrito por um frade marroquino, o 
manual foi editado, nos anos 50 do sé-
culo passado, numa gráfica de Belém 
do Pará, junto com uma leva de revis-
tas da Secretaria de Transporte do Es-
tado. Ou seja, de carona.

A esse frade, nomeado nas enciclo-
pédias como Frei da Estrada, são atri-
buídas 22 mil e setecentas caronas em 

barcos. Cavalos, bicicletas, balões e até 
camelos. Portando, ninguém mais au-
torizado a redigir o manual.

Entre as obrigações que a carti-
lha estabelece, quase todas são para 
o carona. O condutor é apresentado 
como um bom homem que está aju-
dando outro concedendo-lhe meio 
de transporte gratuito junto a si. O 
que não deixa de ser verdade, mes-
mo que o dono do carro seja chato 
ou pão-duro.

Vamos então às obrigações do ca-
rona:

— O carona deve conversar sobre 
qualquer assunto que o motorista es-
colher, deve concordar sempre com o 
ponto de vista dele e nunca discordar 
de nenhuma afirmação que ele faça, 

por mais estapafúrdia que pareça;
— Deve sempre estar atento aos si-

nais de trânsito e placas de estrada pa-
ra, em caso de necessidade, alertar o 
motorista;

— No caso do condutor gostar de 
música, o carona deve acompanhá-lo 
em suas canções e, se ele for um sam-
bista, o carona deve puxar sua caixa de 
fósforo e segui-lo na batucada;

— Ao carona também cabe limpar o 
para-brisas, calibrar e trocar os pneus, 
além de vigiar a bomba de gasolina na 
hora do abastecimento;

Ser carona é quase como ter a alma 
de um penetra de festas, que deve se 
comportar como o melhor e mais inte-
ressante e alegre dos convidados.

Outra lembrança do manual é sobre 

os veículos que nos transportam. Qual-
quer que seja e no estado que estiver, 
não pode ser criticado por quem viaja 
ao lado do motorista ou proprietário. 
Como dizia o frade marroquino, seria 
como um vivente reclamar da vida que 
ganhou de presente,

E encerro dizendo a regra mais co-
brada da caranogem:

— Um carona não deve deixar, nun-
ca e de jeito nenhum, o seu condutor 
esperando, e por isso eu me despeço 
de vocês. Minha vizinha, que também 
me dá carona nas segundas, já está bu-
zinando no portão.

Vou nessa, espero que tenham gos-
tando de pegar carona nesta crônica.

Do Manual dos Penetras eu falo na 
semana que vem.

Manual 
do carona

DENÚNCIA / 

Cândido diz que vai se aposentar

Advogado do ex-diretor da PCDF informa que policial deixará a corporação. Ele enfrenta investigação da 

O 
ex-delegado-geral da 
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) Robson 
Cândido decidiu que irá 

se aposentar da corporação. O 
ex-chefe deixou o cargo na últi-
ma segunda-feira, alegando mo-
tivos pessoais. Ele estava há qua-
tro anos e nove meses na função.

Cândido é alvo de dois inqué-
ritos policiais, além de um pro-
cedimento administrativo disci-
plinar na Corregedoria da PCDF. 
Por meio de seus advogados, o 
ex-diretor-geral comunicou que 
decidiu se aposentar. “O ex-dele-
gado-geral da Polícia Civil do DF 
vem a público, em respeito à so-
ciedade, à imprensa e, sobretu-
do, à instituição que integrou e 
defendeu por 32 anos, depois de 
chegar ao topo da carreira, con-
victo de que cumpriu sua mis-
são, dizer que tomou a decisão 
de pedir aposentadoria”, escre-
veu o advogado Cleber Lopes, 
em nota enviada à imprensa.

O delegado teria pedido pa-
ra deixar o cargo da corporação 

Robson Cândido pediu exoneração do cargo, alegando problemas pessoais

Ed Alves/CB/D.A Press

 » PABLO GIOVANNI

VICENTE SÁ 
Especial para o Correio

Crônica da Cidade

Corregedoria e procedimento preliminar do MP, que corre em sigilo. Ele é acusado de crimes com base na Lei Maria da Penha

Obituário

 » Campo da Esperança

Amarildo Alves Barauna 
52 anos
Anis Nacfur 81 anos
Cicero Vieira Rodrigues 75 anos
Derly Gomes de Almeida 
84 anos
Edinalva Braz de Melo 48 anos
Enny Martins Ramalho 85 anos
Filomena Maria da Silva 
Santos 69 anos
Geralda Maria Bamba 77 anos
Joao Pereira Neto 79 anos
Joaquim Lustosa 91 anos
Maria Elizete Alves Ribeiro  
84 anos

Onofra Pimenta da Fonseca 
89 anos
Rita Maria Curvina Luz 71 anos
Romulo Jose Mendes 90 anos
Waldemar Mirco Schmitzhaus 
54 anos
Yasmin Lobato do Amaral 
Pontes menos de 1 ano

 » Taguatinga

Adriel Sidney Marques Abreu 
menos de 1 ano
Angelina de Souza Ramos 
92 anos
Edite Vieira Braga 81 anos
Eliatan Alves de Castro 47 anos

Irene de Fatima Braga 
65 anos
Jose Ferreira 70 anos
Jose Lopes de Souza 84 anos
Luzia de Jesus Conde 76 anos
Manoel Borba de Carvalho 
Neto 74 anos
Margarida de Carvalho Jardim 
83 anos
Margarida Maria de Andrade 
91 anos
Maria do Carmo Gomes Avelar 
66 anos
Rita Licuri da Silva 73 anos
Saffira Kawanny Pereira de 
Araujo menos de 1 ano

 » Gama

Cristovao Saturnino Fernandes 
12 anos
Juvercina Francisca da 
Conceicao Alves 78 anos
Maria de Nazare Tavares Dias 
74 anos

 » Planaltina

Ana Claudia Ribeiro 55 anos
Geremias Moura de Carvalho 
59 anos
Joao Jose de Araujo 
90 anos
Maria Clara da Silva Machado 
menos de 1 ano

Zaqueu Normando de Souza 
56 anos

 » Brazlândia

Geraldo Alves Rabelo 72 anos
Marcia Ribeiro de Carvalho 
Honorino 39 anos 

 » Sobradinho

Antoninho Marmo Baldo 
75 anos
Helia Maria de Oliveira 49 anos
Mabilon Ferreira de Souto 
78 anos
Marcos Romero Montenegro 
da Cruz 51 anos

 » Jardim Metropolitano

Antonia Cordeiro Ribeiro 
62 anos
Vitalino Ferreira do 
Nascimento 65 anos
Maria de Fátima 
Borges de Souza 
67 anos (cremação)
Manoel Lima Mascarenhas 
74 anos (cremação)
Antonio Pinheiro Neto 
80 anos (cremação)
Anterildo Martins Borges 
80 anos (cremação)
Nair Carlos Argenta 
92 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 6/10

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Uma briga de trânsito termi-
nou com um homem baleado na 
CNA 3, em frente à Praça do DI, 
em Taguatinga, na tarde de on-
tem. A confusão começou de-
pois que o carro do coronel re-
formado do Exército Jorge Tole-
do Freitas, 62 anos, levou uma 
fechada de um veículo. O moto-
rista agrediu o militar com socos 
e levou três tiros na perna.

O Correio esteve no local e 
conversou com pessoas que vi-
ram a cena. Uma funcionária de 
um restaurante afirmou que o 
coronel e a filha, de 9 anos, es-
tacionaram em frente a um es-
tabelecimento e foram almoçar. 
Em depoimento à Polícia Civil, o 

servidor contou que, ao descer, 
o motorista de um outro car-
ro pediu para que ele tirasse o 
veículo, pois estava esperando 
a vaga. O homem teria xingado 
e ameaçado o coronel, dizendo 
que o mataria.

Jorge se negou a tirar o veícu-
lo e pegou a arma. Depois, retor-
nou ao restaurante com a filha. 
“Eles almoçaram e foram em-
bora, quando a gente começou 
a ouvir a gritaria. Ele levou mui-
tos socos no rosto”, narrou a fun-
cionária. Ao retornar para o car-
ro, o motorista ainda aguardava.

Uma câmera de segurança re-
gistrou as agressões. Nas ima-
gens, o homem começa a em-
purrar o coronel e desfere vários 
socos contra o rosto dele. Jorge 
consegue se desvencilhar, saca a 

 » DARCIANNE DIOGO
 » RODRIGO CRAVEIRO

Socos e tiros em 
briga de trânsito

TAGUATINGA

Briga ocorreu por volta de 12h, por causa de uma vaga de estacionamento

Darcianne Diogo/CB

arma e mira nas pernas do sus-
peito. Ele foi atingido com três ti-
ros. O militar aguardou no local 
até a chegada da PM. 

O caso é investigado pela 12ª 
Delegacia de Polícia (Taguatin-
ga Centro) e deve ser registrado 

como legítima defesa por parte 
do coronel. O agressor foi condu-
zido ao hospital pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu) e não corre risco de mor-
te. Ele pode responder por lesão 
corporal. 

para evitar mais desgastes. A es-
posa de Cândido, além de uma 
outra mulher que mantinha 

relacionamento com ele, re-
gistraram boletim de ocorrên-
cia, em conjunto, por stalking, 

contra o ex-diretor-geral na De-
legacia de Atendimento à Mulher 
(Deam), no último domingo. O 

policial é investigado por crimes 
com base na Lei Maria da Penha.

Ao mesmo tempo, o Núcleo 
de Investigação e Controle Exter-
no da Atividade Policial (Ncap), 
do Ministério Público do Distri-
to Federal e Territórios (MPDFT), 
pediu à Corregedoria da PCDF o 
encaminhamento de informa-
ções sobre eventuais procedi-
mentos que estão sendo reali-
zados no caso — o Ncap apura, 
também, as circunstâncias rela-
cionadas à exoneração de Cândi-
do. Por ordem da Justiça, o caso 
tramita em sigilo.

Antes de decidir pela aposen-
tadoria, o ex-diretor-geral apre-
sentou uma licença médica na 
Corregedoria, se afastando das 
atividades até 2 de novembro. 
Quando deixou o cargo, Robson 
foi lotado, por determinação do 
atual chefe da corporação, José 
Werick, hiConselho Superior da 
Polícia Civil. Conforme decreto 
de 2022, todos os diretores-gerais 
que se desligam da função, pas-
sam a ocupar o conselho — com 
exceção daqueles policiais que 
desejam ocupar outra função.

O caso

Tudo teria começado quando 
o ex-delegado-geral ainda esta-
va no comando da corporação. 
A jovem que diz ter tido um re-
lacionamento com o delegado 
e, por indicação dele, conseguiu 
um cargo comissionado no Me-
trô-DF, com salário bruto de R$ 
13,2 mil. O Correio teve acesso a 
vídeos em que a vítima suposta-
mente se sentiu ameaçada.

No entanto, o relacionamento 
chegou ao fim. O delegado não 
aceitou e a mulher, então, pas-
sou a evitá-lo, o bloqueou nas re-
des sociais e no telefone celular. 
Ele, então, teria começado a se-
gui-la usando uma viatura des-
caracterizada da PCDF.

A confusão maior ocorreu no 
último fim de semana, quando 
a esposa de Robson Cândido 
soube da suposta perseguição 
e decidiu se unir à ex-namo-
rada do marido para denunciá
-lo às autoridades. Elas teriam 
sido incentivadas por adversá-
rios políticos do ex-diretor na 
Polícia Civil.

Com prejuízo de R$ 20 mil, 
o casal de violinistas Jordana Ro-
drigues, 24, e Guilherme Dantas, 
23, que dão aula em uma escola 
de música no Guará 2, teve dois 
violinos furtados, na noite da úl-
tima terça-feira, no estaciona-
mento do Eixo Cultural Ibero-A-
mericano (antiga Funarte), no 
Eixo Monumental. Por volta das 
22h, viram o vidro da porta di-
reita traseira do carro quebrado.

Além dos violinos, eles per-
deram um computador e de-
mais equipamentos usados pa-
ra apresentações, como capta-
dor de som, arco, estojo do ins-
trumento e espaleira, que é um 
apoio usado para tocar.

Diante da perda dos violinos, 
eles conseguiram outros dois 
emprestados com colegas para 
se apresentarem em casamentos 
neste fim de semana. Jordana vai 

trabalhar em três cerimônias e 
Guilherme, em duas. O violinista 
abriu uma vaquinha virtual junto 
com a esposa para arrecadar di-
nheiro e comprar novos instru-
mentos. Até a publicação desta 
reportagem, eles haviam recebi-
do R$ 3,5 mil em doações.

Para Jordana, a perda afetiva é 
a maior de todas neste momen-
to porque os instrumentos foram 
comprados com suor do trabalho 
na escola de violino, no Guará 2. 
“Temos uma afetividade por eles 
porque foram os primeiros ins-
trumentos que adquirimos com 
o nosso dinheiro. Nos conhece-
mos através da música. Então, 
são instrumentos muito espe-
ciais”, desabafa a artista.

Em nota, a Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) diz que 
não localizou os aparelhos furta-
dos, nem os ladrões. O casal re-
gistrou boletim de ocorrência na 
5ª Delegacia de Polícia.

 » PEDRO MARRA

Violinos furtados
EIXO
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“Sempre se mantenha fiel a si mesma e nunca 
deixe o que outras pessoas dizem distraírem 

você de seus objetivos”

Michele Obama

>>PINCELADAS

>>PAINEL

Coloquem em suas 
agendas e não se 
esqueçam do dia de ajudar 
a Vila do Pequenino 
Jesus. N domingo, 5 de 
novembro, a partir das 
12h, toda a família terá um 
programa que vai ajudar 
muito aqueles internos, 
saboreando a Feijoada 
da Vila. Falar com o 
Jorginho, no 98140 0198.

UMA SEMANA MUITO IMPORTANTE / Iniciando no 
domingo, primeiro de outubro, e se encerrando hoje, 
Brasília respirou um clima muito favorável e gostoso, 
com a Semana Nacional da Educação para a Gentileza 
e Generosidade (EGG). Em sua segunda edição, o evento 
se transformou em uma poderosa realidade: sete dias 
para promover os sete Princípios da Educação para 
Gentileza, Generosidade, Sustentabilidade, Diversidade, 
Respeito e Cidadania (7PEGG). Os materiais de 
engajamento são gratuitos, além de diversas iniciativas 
de mobilização e conscientização. Durante toda a 
semana, mais de 90 mil crianças e adolescentes se 
prepararam para participar da semana, que ocorreu 
em todo o Brasil entre os dias 1º e 7 de outubro. 
Juntos, podemos transformar o mundo para melhor!

A menina que descobriu um novo horizonte
O sábado, 30 de setembro, vai ficar marcado 

de forma colorida e alegre na memória de Júlia 
Cubel de La Guardia. A jovem foi apresentada 
à sociedade brasiliense, ao completar seus 15 
anos, no Clube de Engenharia.

Vestindo um lindo modelo assinado pela 
estilista mexicana Claudia Orea, parecia uma 
princesa, penteada e maquiada por Meg Raiol.

Filha do casal de empresários Kátia Cubel 
(Engenho Comunicação) e Júlio de La Guardia 
(Digiteam), a aniversariante recebeu cerca de 
300 convidados na entrada da festa, sob uma 
árvore estilizada de 4 metros de altura, criada 
pelo designer floral Rodrigo Rezende, salpicada 
de chuva de ouro (miniorquídeas amarelas) e 
minilâmpadas. O projeto é de Tatiana Guerra.

A festa transcorreu superanimada com 
os colegas da escola em total sintonia com a 
alegria de Julinha.

Kaká Guimarães assinou a produção artística.
Um vídeo com depoimentos emocionados e 

detalhes dos 15 anos de vida da aniversariante 
foi apresentado em um telão. Sem contar as 
valsas com o pai, tios, namorado e padrinho; 
cerimônia do anel e a cantora lírica Janete 
Dornellas, que abriu a pista de dança com uma 
serenata para Júlia. A banda cubana Sabor de 
Cuba animou os convidados com muita salsa e 
ritmo latino, seguida da banda Miltons e da DJ, 
com play list de funk.

Nas ilhas de gastronomia, o comando do 
Buffet Sweet Cake, como sempre, foi muito 
aplaudido, inclusive oferecendo “para a 
galera” um espaço gourmet teen, com crepes, 
hambúrgueres, croques monsieur e muito mais 
para a moçada.

O desabrochar de uma 
linda menina, feliz da vida

José Antônio Fischer e 
Danielle Moreira

Karlos Alberto Cubel entre Fátima e 
Melissa CubelRaquel e Breno Oliveira com os filhos Lucas e João

Mu Issah e Ana Paula Cubel, tios da aniversariante

Ana Rodrigues e Marcelo Pimentel

O médico Múcio Porto com a esposa Valéria

O pai Julio De La Guardia, a aniversariante 
e a mãe, Kátia Cubel

Fabio, Sidna e Flazico Alves de 
Castro, com Felipe

A partir de hoje, começa a Novena de Santa Edwiges, 
na Igreja de Santa Cruz, encerrando-se no dia 16, 
que é o dia consagrado a ela. As organizadoras 
informam que, nesse período, haverá missa de hora 
em hora, sendo a primeira às 6h e a última às 20h, na 
Paróquia de Santa Cruz e Santa Edwiges, na 905 Sul.

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA / 

Conexão Brasília e África do Sul

Quatro empresas brasilienses estiveram durante uma semana na cidade do Cabo, 

A
s startups brasilien-
ses vêm ganhando ca-
da vez mais espaço no 
cenário internacional. 

Um exemplo notável disso é 
que quatro empresas de Brasí-
lia estiveram na Cidade do Ca-
bo, capital da África do Sul, pa-
ra a Innovation Summit 2023, 
que atraiu empreendedores, 
inovadores e mentes brilhan-
tes de todo o mundo entre os 
dias 27 e 29 de setembro.

As empresas brasilienses 
Br.ino, Ideia Space, Atlantis 
Technologies e Semáforo do 
Corpo foram os nomes notó-
rios neste evento internacio-
nal, representando com desta-
que o ecossistema empreende-
dor da capital brasileira. Foram 
três dias intensos de evento, 
com painéis de discussão, wor-
kshops, palestras, exposições, 
eventos de networking e entre-
tenimento de alto nível. Com 
um enfoque especial em inova-
ção, tecnologia e empreendedo-
rismo, a iniciativa serviu como 
um ímã para startups visionárias 
que aspiram expandir as fron-
teiras de seus países de origem.

Esta é a primeira vez que 
startups do quadradinho tive-
ram a oportunidade de brilhar 
na Cidade do Cabo, estabele-
cendo conexões com o conti-
nente africano. A comitiva, or-
ganizada pelo Instituto Jovem 
Exportador (Ijex), contou com 
apoio e financiamento do go-
verno da África do Sul, por meio 
da Technology Innovation Agen-
cy (Tia), bem como do Sesc do 
DF e o Sebrae do Pará.

O presidente do Ijex, Ronan 
Pires, conta que o mercado afri-
cano tem feito grandes inves-
timentos para que empresas 

Eduardo Maximiano expõe sobre a Atlantis Technologies, que atua na área aeroespacial 

Fotos: Arquivo pessoal 

 » MARIANA SARAIVA 

Rafael Mascarenhas aproveitou o evento para divulgar a empresa Br.ino

onde tiveram a oportunidade de apresentar suas startups em um evento que estimula o empreendedorismo no mundo  

brasileiras possam se instalar e 
desenvolver as suas soluções por 
lá. “Essas startups vão poder con-
tribuir com o desenvolvimento 
socioeconômico junto com as 
empresas sul-africanas”. Para ele, 
o benefício da internacionaliza-
ção das empresas brasilienses é 
ter novos mercados para valida-
rem seus produtos e serviços.

O Innovation Summit é uma 
iniciativa que visa fomentar 
a inovação e promover a co-
laboração global. Com olhos 

voltados para o futuro, já se 
anuncia que o evento ocorrerá 
novamente em 2024, e o espaço 
do Brasil no evento promete se 
tornar um dos epicentros mais 
vibrantes da inovação. A aproxi-
mação entre o Brasil e a África 
do Sul, por meio da edição deste 
ano do evento, não apenas am-
pliará horizontes para as star-
tups brasilienses, mas também 
fortalecerá laços e abrirá portas 
para um futuro de colaboração 
e inovação entre os dois países.

Startups

O proprietário da Atlantis 
Technologies, Eduardo Maximia-
no, que desenvolve produtos nas 
áreas de defesa e aeroespacial, 
conta que, para a startup, foi uma 
experiência sem igual poder par-
ticipar de uma missão Interna-
cional, além dos contatos fantás-
ticos e do alto nível da comitiva. 
“Abriu portas para operações com 
investidores e com o governo sul
-africano, sendo uma experiência 

e um novo mercado sensacionais 
para os nossos produtos.”

Leonardo Souza é proprietá-
rio da Ideia Space, empresa que 
fomenta missão espacial para 
adolescentes do ensino médio, 
e conta que saiu da África do 
Sul com a perspectiva de abrir 
uma unidade no país. “Partici-
par deste programa ampliou os 
negócios para minha empresa 
que já tem um propósito inter-
nacional, e a vinda para a África 
acabou ampliando ainda mais 

os negócios”, relata.
Rafael Mascarenhas, da Br.ino, 

de robótica educacional, conta 
que a missão foi muito proveito-
sa para a startup porque abriu as 
possibilidades de estabelecer par-
ceiros chaves para conseguir le-
var os produtos para outros conti-
nentes. “Para além dessa parte de 
exportação, a gente também teve 
a possibilidade de construir cone-
xões e intercâmbios tecnológicos 
que a gente espera fazer dentro de 
um futuro próximo”, diz Rafael.

Numa viagem de sonhos 
à velha Itália, a médica 
Ana Márcia Suzuki (foto) 
está aproveitando para 
descansar e comemorar 
o aniversário, no primeiro 
dia de outubro. O sorriso 
e o encantamento com 
tudo o que vê e o que 
sente estão claros em suas 
lindas fotos. Ela merece!
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Marcas & Negócios

Apoio e 
incentivo à 
diversidade 
artística
A

tuando há seis anos em Brasília, 
a Pilastra é um ecossistema de-
dicado à produção cultural de 
diversas linguagens artísticas. 

A iniciativa busca fomentar a pesquisa, 
a inovação dentro do campo das artes, 
a formação profissional e a inserção de 
jovens artistas no mercado de trabalho 
e no exercício da arte-educação.

Segundo a organização, o projeto 
foi construído para se tornar um vetor 
de transformação social, por meio da 
inserção mercadológica de artistas e 
de agentes culturais. Na época da sua 
fundação, enxergava-se uma ausência 
de espaços que acolhessem a produ-
ção contemporânea da juventude dis-
sidente do Distrito Federal.

“Pessoas negras, indígenas, periféri-
cas e LGTQIAP+ passaram a ter acesso 
a espaços de produção intelectual e cul-
tural que lhes foram restringidas duran-
te séculos”, explica Gisele Lima, diretora 
geral da Pilastra. No entanto, a profissio-
nal indica que, apesar do aumento pro-
dutivo na área, em 2017, o sistema ar-
tístico local não se atualizou na mesma 
velocidade que esta parcela população, 
que sempre foi invisibilizada de espaços 
de centralidade da produção cultural e 
intelectual acadêmica.

“Foi quando estudantes de história e 

artes, da Universidade de Brasília (UnB), 
se juntaram para fundar a primeira ga-
leria dedicada à produção e pesquisa de 
arte contemporânea no entorno do DF e 
a promover artistas dissidentes. Assim, 
nasce a Pilastra”, conta. Hoje em dia, 
considerada uma galeria-escola, o mote 
da Pilastra é a instrumentalização e for-
mação profissional no meio cultural, a 
partir do compartilhamento de saberes.

“O modelo inicial de galeria de arte 
da Pilastra passou por alterações e mo-
dificações. Isso porque atuar nas bre-
chas do sistema requer jogo de cintura 
e uma constante reavaliação e reinven-
ção. Como ecossistema de arte e gale-
ria-escola, não deixamos de pensar na 
Pilastra como uma organização a ser 
consolidada cada vez mais em rumo 
à sua autossuficiência, independência 
financeira e expansão”, destaca Gisele.

De acordo com a diretora geral, o nome 
organização surgiu a partir de uma avalia-
ção sobre a pilastra, elemento arquitetô-
nico que fortalece e reforça uma edifica-
ção. “A Pilastra, ecossistema de arte, é um 
elemento de sustentação, alicerce de um 
corpo coletivo, símbolo de resistência. É 
aquela que nada contra a corrente, resiste 
e sustenta todo um movimento, grupo de 
artistas e agentes culturais”, contextualiza.

No que diz respeito a momentos 

A PILASTRA
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Por que a arte é um vetor de 
transformação social?

Com a arte, abordamos dis-
cussões sobre a sociedade, vio-
lências e realidades periféricas. 
Assim, por meio das exposições 
e ações educativas conseguimos 
sensibilizar as pessoas a respeito 
de questões tão caras às trans-
formações sociais e valores da 
comunidade.

Qual o potencial artístico de 
Brasília?

O Distrito Federal é, hoje, um 
dos grandes pólos de produção 
criativa do Brasil. Artistas do DF 
têm ganhado prêmios, partici-
pado de exposições e marcado 
presença em diferentes contex-
tos por todo Brasil e pelo mun-
do. Vivemos num contexto onde 
o eixo Rio-São Paulo ainda de-
tém o maior fluxo financeiro e 
de investidores na área cultural. 
No entanto, nos últimos anos, 
vimos uma explosão da produ-
ção de Minas Gerais, seguido de 
hoje um olhar muito atento à re-
gião Norte e amazônica. Acredi-
to que o próximo hype da cena 
cultural nacional será o Distri-
to Federal não apenas nas artes 
visuais, mas na música, teatro 
e cinema.

Qual a importância de 
descentralizar a arte?

A arte, o pensamento críti-
co e o acesso aos locais de inte-
lectualidade foram, por muito 
tempo, exclusivos de uma ca-
mada da sociedade mais rica 
e elitista. Ao descentralizar, a 
gente democratiza processos de 
produção cultural e artística, de 
pensamento, de mercado e tudo 
que o circunda. É tornar possí-
vel que artistas não herdeiros 
vivam de arte e que pessoas co-
muns tenham arte dentro de ca-
sa, desmistificando a ideia de 
que é uma possibilidade apenas 
para pessoas milionárias, excên-
tricas ou para quem já nasceu 
nesse ambiente artístico.

marcantes desde a sua criação, Gisele 
indica que, para a Pilastra, a primeira 
participação do espaço no projeto BSB 
Plano das Artes, da curadora e professo-
ra Cinara Barbosa, foi memorável, por se 
tratar de uma iniciativa que incentiva e 
viabiliza um intercâmbio e visitas a di-
ferentes espaços da cidade. “Foi quan-
do a Pilastra passou a ser frequentada 
pelo público morador do Plano Piloto e 
agentes culturais inseridos no circuito 
artístico da cidade”, ressalta.

Outro momento marcante, segundo 
a diretora geral, foi o curso de história 
da arte decolonial que a organização 
realizou on-line, durante a pandemia, 
e que teve a participação de artistas e 
de pesquisadores importantes para o 
cenário cultural atual, como Denilson 
Baniwa, Jaider Esbell, Luciara Ribeiro 
e Aldones Nino.

“Para finalizar, a reabertura do espaço 
físico pós-pandemia foi de longe um dos 
momentos mais marcantes, pois simbo-
liza uma nova era da Pilastra, sob nova 

gestão, com uma participação consoli-
dada no cenário cultural local e uma pro-
posta que visa ainda mais a participação 
e visitação do público”, recorda.

Mostra

Até 3 de fevereiro, os moradores de 
Brasília poderão prestigiar a mostra De-
pois da Cidade, produzida pela Pilastra, 
que está localizada no Centro Cultu-
ral TCU, no Setor de Clubes Esportivos 
Sul. O projeto teve início ainda durante 
a pandemia de covid-19. Com obras de 
oito artistas visuais de Brasília, a exposi-
ção discute aspectos da cidade e como a 
presença humana se organiza a partir do 
aterro sanitário da Estrutural.

Conforme os curadores Gisele e Atila 
Regiani, o projeto da mostra começa a 
partir da angústia imposta pela pande-
mia, mas também pelo vislumbre das 
imagens do aterro do SLU: uma paisa-
gem devastada, árida e inóspita, onde 
nada parecia florescer.

Três perguntas para Gisele Lima, diretora geral da Pilastra

Realização:Patrocínio: Apoio:Conheça os
ambientes e
vote agora !

A 6ª edição do Prêmio Correio Braziliense CasaCor Brasília irá reconhecer e divulgar os
melhores projetos de decoração, design e paisagismo de 2023!

Categorias para votação de júri popular:

Sonho de Sala Sonho de Quarto

Sonho de Banheiro Sonho de Cozinha
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 » JÚLIA ELEUTÉRIO

O atleta brasiliense Rafael Maia 
participou da equipe do mundial 
em 2018, no Taiti, ficando como a 
quarta melhor canoa do mundo

Aos 72 anos, Vik Birkbeck conta 
que conheceu o esporte em 2012. 

Para ela, a canoa havaiana é 
maravilhosa por ser inclusiva

 Datas: 5 a 8 de outubro de 2023

 Local: Parque à beira lago, 
localizado na SHIS EQL 6/8 - Lago 
Sul, Brasília-DF, ao lado da Ponte 
das Garças

 Entrada: Gratuita.

 Faixa indicativa: Livre

» Sábado (7/10)
 7h às 16h30: provas
 8h às 17h: retirada dos Kits-atleta
 8h às 17h: expresso Ambiental 

Caesb: Ônibus com maquete sobre o 
ciclo de saneamento

 8h às 18h: Adasa: Programação 
Ambiental: Maquete, mascotes e 
contação de histórias

 8h às 09h: aulão de 
Yoga: Clube Co

 9h às 15h: remada Social: DV na 
Trilha e Remada Rosa

 10h às 11h: Corpo Integrado: 
Roberta Martins

 15h às 16h: Remada Rosa — Bate-
papo: 10 anos de 
Remada Rosa

 16h às 17h: palestra com 
Fernando Fernandes

 17h às 19h: DJ
 19h: encerramento

» Domingo (8/10)
 7h às 15h: provas
 8h às 09h: Yoga - Remada Rosa, 

com Jane Carmem

 8h às 18h: Adasa: Programação 
Ambiental

 9h às 11h: Ativação e 
Movimento: Clube Co.

 15h30: premiação e 
encerramento com Kimokeo 
Kapahulehua

 16h30: Bruno Dourado e Banda
 18h: encerramento

 Datas: 

 Local:

 Entrada: 
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Atletas confiam no 
OURO PARA O BRASIL

DISPUTADO NO LAGO PARANOÁ, O CAMPEONATO BRASILEIRO DE VA’A 
VELOCIDADE CONTA COMO SELETIVA PARA O MUNDIAL DE SPRINT, NO HAVAÍ, 

EM 2024, E REÚNE MAIS DE 700 COMPETIDORES EM BRASÍLIA

a canoa não flutua tanto. É diferente 
para quem está acostumado a nave-
gar no mar. Vai ser um desafio para a 
equipe, mas eu acredito que está to-
do mundo preparado e bem treinado. 
Com certeza, vamos fazer uma gran-
de prova e passar pela seletiva”, disse 
Paulo, confiante.

O atleta paulista elogiou a logística 
montada para receber os competido-
res. “Para a gente, que tem experiências 
em mundiais, vem correr um campeo-
nato desse aqui no Lago Paranoá, em 
Brasília, ver essa estrutura na seletiva 
mundial é muito importante, porque, 
como atletas, precisamos de boas es-
truturas nos eventos”, ressaltou.

Segundo a organização, a estimati-
va de público é de cerca de 8 mil pes-
soas durante os quatro dias de even-
to, que inlcui palestras e workshops, 
além de uma vila gastronômica. O es-
paço tem ainda uma feira com acessó-
rios e artesanatos e aulas abertas à co-
munidade. Neste fim de semana, ha-
verá provas e palestra com Fernando 
Fernandes, que é atleta paralímpico e 
apresentador de TV.

Inclusão

Aos 72 anos, Vik Birkbeck se alon-
gava para competir em três provas. 
Nascida na Inglaterra, ela mora no 
Brasil há 48 anos e se apaixonou pe-
la modalidade em 2012. “Comecei 

quando fiz 60 anos, mas não tinha 
essas provas para pessoas com mais 
de 60 anos no país, então, fiquei uma 
década fazendo provas de máster 50”, 
comentou a atleta.

Vik recordou que conheceu o es-
porte por meio do filho Reginaldo, 
que também o pratica. “Fui fotogra-
far uma prova em 2012, no Canadá, e, 
quando cheguei no país, vi um mon-
te de equipes de mais de 60 anos de 
várias nacionalidades e pensei ‘posso 
fazer isso também’. Isso foi em agos-
to. Em novembro do mesmo ano, te-
ve uma prova em Buenos Aires e eu 
competi. Ganhei!”, comemorou Vik, 
que também trabalha com fotografia 
e com audiovisual.

Para ela, a canoa havaiana é ma-
ravilhosa por ser um esporte muito 
inclusivo e ao ar livre. Moradora do 
Rio de Janeiro, ama estar próxima ao 
mar e treinar nas ondas. “É um refú-
gio da cidade, porque é difícil morar 
num espaço urbano, especialmente 
por ter crescido no interior. Vejo pes-
soas da minha idade que estão se-
dentárias e que mal levantam. Desde 
1996, vendi meu carro e só ando de 
bicicleta”, assinalou a atleta.

Crescimento

Professora de educação física, ca-
noísta e organizadora do campeo-
nato em Brasília, Diana Nishimura 

ressaltou que a modalidade é o espor-
te náutico que mais cresce no mundo, 
no Brasil e em Brasília. “No cenário 
brasiliense de dez anos atrás, a gente 
tinha duas ou três canoas. Agora, te-
mos 70. Por mais de dez anos, foi um 
clube só. Nós temos 15 clubes, onze 
deles filiados à federação”, disse. 

Dados da Confederação Brasileira 
de Va’a citam mais de 2 mil atletas regu-
lares junto à entidade nacional e cerca 
de 30 mil remadores de canoa em todo 
país, superando praticantes comuns e 
atletas partícipes em competições ofi-
ciais de esportes tradicionais, como re-
mo olímpico e canoagem.

Para o mundial, Diana acredita 
que o Brasil tem chances de meda-
lha com brasilienses participando 
das provas. Se o Brasil conquistar o 
lugar mais alto do pódio no mundial, 
não será a primeira vez. “Nossa pri-
meira medalha de ouro em mundiais 
aconteceu no ano passado, em Lon-
dres, com alguns atletas de Brasília 
na canoa. A gente começa realmen-
te a fincar a bandeira no cenário in-
ternacional. Foi a primeira vez que o 
Brasil ganhou uma medalha na elite 
e tinham dois brasilienses na canoa-
gem”, relembrou a professora.

Q
uem passar próximo a Ponte 
das Garças, no Lago Paranoá, 
neste fim de semana, vai no-
tar uma grande movimenta-

ção na terra e na água. Desde quin-
ta-feira, Brasília recebe o Campeona-
to Brasileiro de Va’a Velocidade, mais 
conhecida como canoa havaiana, que 
vai até domingo. A disputa é seletiva 
para o Mundial de Sprint, no Havaí, 
em 2024. Reunindo 732 atletas de vá-
rias idades e estados brasileiros, o La-
go Paranoá se tornou ponto de even-
to náutico e mostra que há competi-
dores profissionais na capital federal.

Atleta brasiliense, Rafael Maia, 38 
anos, já foi campeão brasileiro de 
stand up paddle e, ao conhecer a ca-
noa havaiana, em 2013, após compor 
uma equipe para competir com os 
amigos, se apaixonou pela modalida-
de. “Depois dessa prova, cada um co-
meçou a trabalhar mais com a canoa 
havaiana em Brasília e implementa-
mos a canoa também como meio de 
trabalho. Desde então, estou compe-
tindo”, contou o profissional. Rafael 
teve a oportunidade de participar em 
equipe do mundial em 2018, no Tai-
ti, terminando como a quarta melhor 
canoa do mundo. Quatro anos depois, 
no mundial em Londres, o time unido 
conseguiu ser o vice-campeão.

Empenhado nas provas, Rafael es-
pera passar pela seletiva e ir para o 
mundial no Havaí. “Brasília está mui-
to bem representada na atualidade da 
canoa com bons atletas e bons resul-
tados. Temos vários campeões brasi-
leiros de diversas categorias. A gen-
te tem uma categoria também femi-
nina muito forte”, comentou o atleta, 
empolgado por competir em casa. “É 
um grande cenário para a gente apro-
veitar o Lago Paranoá e ver que é um 
esporte que não tem perfil de pessoas. 
É um esporte que abraça todo mun-
do”, acrescentou.

Para ele, a canoa havaiana é um 
esporte coletivo e representa a união, 
além de ensinar a respeitar as diferen-
ças. “A canoa tem uma cultura que en-
globa todos esses fatores, que é o que 

me fez apaixonar pelo esporte mes-
mo. É uma família e faz a gente enxer-
gar a vida com um olhar mais de har-
monia e de interação com o próximo”, 
avaliou Rafael.

Equipes

O Campeonato Brasileiro de Va’a 
Velocidade reúne competidores jo-
vens e experientes, de 11 a 82 anos. 
Ao todo, são 732 atletas — 370 mu-
lheres e 362 homens — de oito esta-
dos do país. A maior delegação é a do 
Rio de Janeiro, com 360 atletas. De-
pois, vem Brasília, com 213, seguida 
por São Paulo, com 82.

Paulo dos Reis, 46, veio com a equi-
pe Mirage, de Ilhabela (SP). O atleta 
pratica a modalidade há cerca de 15 
anos. “Conheci a canoa em Ilhabela e 
comecei a remar de stand up paddle 
também, mas a canoa realmente foi 
o esporte que me conquistou e, hoje, 
sou praticante”, recordou.

Acostumado com os treinos no 
mar, o paulista acredita que as águas 
do lago trazem um desafio ainda 
maior. “Já remei algumas vezes e com-
peti aqui no Lago Paranoá. Realmente 
é uma água pesada e é difícil, porque 
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C
orinthians e Flamengo 
não atravessam a melhor 
temporada em um recor-
te recente. Sem títulos du-

rante 2023, alvinegros e rubro-
negros não figuram na luta pela 
taça da Série A do Campeonato 
Brasileiro. No entanto, os rivais 
do clássico nacional de hoje, às 
21h, na Neo Química Arena, em 
São Paulo, ostentam números ex-
tremamente relevantes em um 
cenário: o digital. Na internet, 
paulistas e cariocas reinam de 
forma absoluta e promovem uma 
espécie de disputa particular.

Um levantamento realiza-
do pela Sports Value atualizou 
a corrida do Brasileirão Digital 
nos últimos nove meses. Soma-
das as quatro principais redes 
sociais do mundo virtual (Face-
book, Instagram, YouTube e X, 
o antigo Twitter), os 20 clubes 
participantes da edição de 2023 
da Série A movimentam mais de 
220 milhões de seguidores em 
todo o mundo. A paixão mani-
festada em forma de curtidas e 

BRASILEIRÃO Rivais no clássico nacional de hoje, Corinthians e Flamengo fortalecem marcas nas redes e protagonizam

batalha pela hegemonia na internet. Em campo, lutam por vitória para se tranquilizarem com os objetivos na temporada

Líderes digitais

DANILO QUEIROZ

Arte com fotos de Rodrigo Coca/SCCP e Marcelo Cortes/CRF

Brasil x Argentina será no Rio
O Mané Garrincha perdeu a corrida para receber o clássico entre Brasil 
x Argentina. Principal palco do Distrito Federal, a arena sonhava em ser 
sede do maior confronto do continente. Entretanto, quem levou a melhor 
pelo jogo de 21 de novembro, válido pela sexta rodada das Eliminatórias 
para a Copa do Mundo de 2026, foi o Maracanã, no Rio de Janeiro. O local 
da partida foi confirmado ontem pela Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF). “Tenho certeza que o estádio mais conhecido do mundo será palco 
de uma grande festa do futebol”, afirmou o presidente Ednaldo Rodrigues.

 PG J V SG

1. Botafogo 52 25 16 24

2. Bragantino 45 25 12 13

3. Grêmio 44 25 13 8

4. Palmeiras 44 25 12 19

5. Flamengo 43 25 12 7

6. Fluminense 41 25 12 5

7. Atlético-MG 40 25 11 10

8. Athletico-PR 40 25 11 8

9. Fortaleza 39 25 11 6

10. São Paulo 34 25 9 4

11. Cuiabá 32 25 9 -4

12. Cruzeiro 30 25 7 2

13. Corinthians 30 25 7 -2

14. Internacional 29 25 7 -9

15. Santos 27 25 7 -14

16. Goiás 27 25 6 -10

17. Vasco 26 25 7 -11

18. Bahia 25 25 6 -6

19. América-MG 18 25 4 -24

20. Coritiba 17 25 4 -26

Série A LibertAd
o

reS
Su

L-A
m

er
icA

n
A

rebAixAd
o

S

times interações
1. Flamengo 680.444.990
2. Corinthians 632.774.020
3. São Paulo 354.064.835
4. Palmeiras 275.276.930
5. Vasco da Gama 172.871.020
6. Fluminense 156.112.698
7. Atlético-MG 144.387.036
8. Santos 120.634.261
9. Botafogo 107.471.948
10. Grêmio 103.960.904
11. Cruzeiro 99.684.475
12. Internacional 77.979.963
13. Fortaleza 77.244.552
14. Bahia 52.519.236
15. Athletico-PR 32.746.029
16. Coritiba 13.731.761
17. Goiás 7.835.950
18. Bragantino 7.826.489
19. Cuiabá 4.925.696
20. América-MG 3.894.268

Brasileirão Digital Hoje
16h Goiás x Bahia
18h30 Vasco x São Paulo
21h Corinthians x Flamengo

Amanhã
16h Fluminense x Botafogo
16h Palmeiras x Santos
16h Internacional x Grêmio
18h30 Atlético-MG x Coritiba
18h30 Athletico-PR x Bragantino
18h30 Fortaleza x América-MG

14 de outubro
21h Cuiabá x Cruzeiro

26
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SEGUNDINHA BEZERRÃO CORTES DOPING MARACANÃ FÓRMULA 1

O dia será de início de 
decisão na Segunda Divisão 
do Campeonato Candango. 
Às 15h30, o torneio abre as 
duas séries de semifinais 
para definirem quem irá 
à decisão e, de quebra, 
aboncanhar as vagas na 
elite de 2024. No Serra do 
Lago, o Luziânia recebe o 
Planaltina. No Chapadinha, 
o Brazlândia mede forças 
com o Ceilandense.

Após uma vistoria, 
o Ministério Público 
do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) 
autorizou o Estádio 
Bezerrão, no Gama, 
a receber jogos. A 
Procuradoria Distrital dos 
Direitos do Cidadão (PDDC) 
foi encarregada de fazer 
a inspeção e dar o sinal 
verde para que o local 
tenha partidas.

Após a desconvocação do 
lateral direito Vanderson, a 
Seleção Brasileira anunciou, 
também, o corte do lateral 
esquerdo Renan Lodi. A 
mudança na lista montada 
pelo treinador Fernando 
Diniz foi a quarta da bateria 
de jogos das Eliminatórias 
na próxima semana com 
Venezuela e Uruguai. Carlos 
Augusto e Yan Couto vão 
ocupar as vagas livres.

A contraprova solicitada 
pelo meio-campista Pogba, 
da Juventus, confirmou a 
presença de testosterona 
nas amostras coletadas em 
agosto. Segundo o código 
mundial antidoping, o 
jogador pode ser suspenso 
por quatro anos, uma 
punição com chance de 
ser reduzida pela metade 
se ele comprovar que o 
doping não foi intencional.

Palco da decisão da Copa 
Libertadores da América, 
o Maracanã vai fechar 
em 22 de outubro. A 
Conmebol tomou a decisão 
baseada na preservação 
do gramado, visando a 
final de 4 de novembro. 
Portanto, o estádio ficará 
inutilizável por quase 
duas semanas antes da 
partida que vale o título da 
competição continental.

Perto de ser tricampeão da 
Fórmula 1, Max Verstappen 
vai largar em primeiro 
lugar no GP do Catar, 
amanhã. O holandês 
da Red Bull garantiu a 
pole position, a décima 
do ano, com uma volta 
de 1min23s778. Hoje, às 
14h30, com transmissão 
da Band e do BandSports, 
o Circuito de Lusail terá a 
Corrida Sprint.

comentários geraram cerca de 
3,1 bilhões de interações nas pu-
blicações entre janeiro e setem-
bro deste ano.

Flamengo e Corinthians lide-
ram de forma disputada virtual 
de maneira isolada (veja quadro 
ao lado). Juntas, as duas maio-
res torcidas do futebol brasilei-
ro. Concentrando pouco mais de 
40% dos bilhões em interação, os 
cariocas e os paulistas têm qua-
se o dobro em relação ao tercei-
ro colocado São Paulo. Curio-
samente, a 26ª rodada terá ou-
tro confronto entre times do G-5 
do Brasileirão Digital. Às 18h30, 
o tricolor visita o Vasco, em São 
Januário. Quarto lugar na lista, o 
Palmeiras fecha o Top-5.

Em campo, rubro-negros e al-
vinegros estão separados por um 
relevante abismo técnico. Hoje, o 
Flamengo está no G-6 da compe-
tição nacional e tem 13 pontos a 
mais em relação ao Corinthians, 
um dos times preocupados com 
o rebaixamento no torneio. No 
digital, a distância dos times é 
mais próxima e com um fato 
curioso. Embora tenha quase o 

dobro de seguidores no Insta-
gram (18 milhões x 10 milhões), 
os cariocas somam apenas 7% a 
mais de interações quando com-
parados aos paulistas. Segundo a 
Sports Value, há tempos um rival 

não se aproximava tanto do Fla.
No relatório, a empresa enu-

mera a importância dos times 
terem presença digital consoli-
dada: retorno para patrocinado-
res, proximidade com a receita, 

ampliação da fidelidade do torce-
dor e aumento da receita são al-
guns benefícios. Este último, nem 
sempre é atingido. “Clubes brasi-
leiros geram forte impacto digital 
e baixo retorno comercial com re-
des sociais. Os dados mostram al-
ta distribuição de conteúdo valio-
síssimo, com baixa ou nenhuma 
monetização”, conclui o texto as-
sinado por Amir Somoggi, sócio 
da Sports Value e um dos maiores 
especialistas brasileiros em mar-
keting e gestão esportiva.

De volta aos gramados do Bra-
sileirão, embora estejam bem 

distantes do líder Botafogo, o con-
fronto entre Corinthians e Fla-
mengo tem outros pontos de im-
portância para os dois times. Na 
visão paulista do clássico nacio-
nal, uma vitória significa alento na 
briga contra o rebaixamento e paz 
para o trabalho recém-iniciado 
pelo técnico Mano Menezes. No 
panorama rubro-negro de classifi-
cação, os três pontos tranquilizam 
o time na disputa por uma vaga na 
Libertadores de 2024, além de pa-
cificar a chegada do novo treina-
dor. Hoje, Tite, ídolo corintiano, 
ainda é o mais cotado.

Os dois clubes têm apenas o 
Brasileirão no calendário. As-
sim, vão jogar com força máxi-
ma. O meio-de-campo é o prin-
cipal trunfo pela vitória. Renato 
Augusto deve ser o cara do Corin-
thians no setor, enquanto o Fla-
mengo pode voltar a utilizar Ar-
rascaeta e Everton Ribeiro jun-
tos desde o início. Com presen-
ça digital consolidada, agora, Co-
rinthians e Flamengo se concen-
tram no fator bola para seguir re-
cebendo curtidas e bons comen-
tários nas redes sociais.



20  •  Esportes  •  Brasília, sábado, 7 de outubro de 2023  •  Correio Braziliense

ESPORTES

Um brinde à excelência delas
GINÁSTICA ARTÍSTICA Pódio com Rebeca Andrade, Simone Biles e Shilese Jones é o primeiro com predominância de negras

R
ebeca Andrade, Simone 
Biles e Shilese Jones. Qual 
o ponto em comum en-
tre elas? O talento, as me-

dalhas no Mundial de Ginástica 
Artística da Antuérpia e a cor da 
pele. O pódio formado pelo trio 
na tarde de ontem foi histórico. 
Pela primeira vez, três mulheres 
negras ficaram no topo da mo-
dalidade. O trio competiu pon-
to a ponto pela coroação de me-
lhor ginasta do planeta e, além 
do show em solo belga, prota-
gonizaram um espetáculo de re-
presentatividade.

Esse caminho começou a ser 
traçado há 20 anos, por uma jo-
vem gaúcha que o torcedor ver-
de-amarelo conhece bem. Em 
2003, Daiane dos Santos se tor-
nou a primeira negra a conquis-
tar um título mundial na moda-
lidade e serviu de inspiração pa-
ra muitas futuras atletas.

“É também pelo que repre-
senta esse pódio. É resistência 
dessas meninas lindas, de a gen-
te ver um pódio preto pela pri-
meira vez. As três ginastas mais 
completas do mundo são pes-
soas pretas. Com certeza, não foi 
fácil a vida dessas meninas para 
elas estarem ali. A gente vê, ho-
je, esse legado sendo construí-
do. Felicidade minha por ter si-
do campeã mundial, ter sido a 
primeira mulher preta a ganhar 
uma medalha de ouro em Mun-
dial. É gratidão por essas meni-
nas terem continuado esse ca-
minho pavimentado, fazendo 
esse legado lindo para que ou-
tras meninas pretas continuem 
acreditando que é possível”, disse 
Daiane durante a transmissão do 
SporTV, na qual é comentarista.

ARTHUR RIBEIRO*

Rebeca Andrade, Simone Biles e Shilese Jones deixaram de lado a rivalidade e se uniram no pódio para enviar um recado de representatividade

Lionel Bonaventure/AFP

Herdeira desse legado e cam-
peã da prova mais nobre da mo-
dalidade no Mundial do ano pas-
sado, em Liverpool, na Inglaterra, 
Rebeca ficou com a prata na An-
tuérpia. Pequenos erros na trave 
não ofuscaram o brilho da pau-
lista de Guarulhos, cuja soma da 
pontuação foi 56.766. Agora com 
seis medalhas acumuladas, Re-
beca se tornou a brasileira com 
mais conquistas na competição e 
deixou para trás Diego Hypolito.

Sem surpresas, o ouro ficou 
com Simone Biles. Ela se sagrou 
hexacampeã mundial. A meda-
lha dourada deu contornos es-
peciais ao retorno triunfal da 
estadunidense de 26 anos, do-
na de 21 conquistas no torneio 
internacional. Biles ficou afas-
tada do esporte por dois anos 
para cuidar da saúde mental e 
retomou a história do mesmo 
ponto em que parou: no ápice.

Shilese Jones, a medalhista 

de bronze, sacramentou a pre-
dominância dos Estados Uni-
dos no pódio e chegou a amea-
çar Rebeca pelo segundo lugar. 
Campeã por equipes em 2022 e 
2023, ela ficou com o vice no in-
dividual geral no Mundial de Li-
verpool do ano passado, justa-
mente atrás da brasileira.

O trio de sucesso ainda tem 
mais medalhas para disputar, 
hoje e amanhã, e pode repetir 
o feito nas finais da trave e do 

solo, nas quais todas competem. 
As americanas ainda compe-
tem nas barras assimétricas, en-
quanto a dupla Rebeca Andrade 
e Simone Biles travam mais um 
duelo à parte no salto. No ta-
blado, elas ainda querem fazer 
mais história. Fora dele, a jor-
nada de inspiração e influência 
está apenas começando.

* Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini

CANDANGÃO FEMININO

O outubro é rosa — em cam-
panha de conscientização à pre-
venção ao câncer de mama e de 
colo de útero —, mas o Distrito 
Federal será azul ou verde após a 
final do Campeonato Candango 
Feminino. Hoje, às 10h, Real Bra-
sília e Minas Brasília colocam em 
cartaz o último capítulo da dis-
puta mais relevante delas no ce-
nário local. O palco do espetácu-
lo é o principal da cidade. O tape-
te verde do Mané Garrincha es-
tá estendido para a manutenção 
da hegemonia das leoas ou pa-
ra a quebra do jejum das minas.

Representantes do Distrito Fe-
deral nas Séries A1 e A2 do Cam-
peonato Brasileiro, respectiva-
mente, Real Brasília e Minas se 
apoderaram da decisão do Can-
dangão desde 2019. Será a quin-
ta consecutiva entre a dupla. A 
última sem um dos times foi em 
2018, quando as minas desbanca-
ram o Cresspom. De lá para cá, só 
deu Real nas últimas quatro finais. 

O Real Brasília pode alcan-
çar o inédito pentacampeonato 
consecutivo e diminuir encur-
tar a distância para o recordista 
Cresspom, com sete troféus na 
galeria no Setor de Clubes Nor-
te. Do outro lado da rivalidade, o 
Minas busca, além de sair da fila, 
igualar-se ao próprio adversário 
na final e ao CFZ como segundo 
maior campeão candango. 

“É sempre bom participar de 
um campeonato no qual joga-
mos o tempo todo com qualida-
de, com um gostinho de querer 
alcançar o título. Respeitando, 
claro, a equipe do Minas, que sei 
que vem trabalhando forte, a nos-
sa vontade é de vencer e faremos 
de tudo para chegar lá”, garan-
tiu Dida, goleira do Real Brasília. 

Para Keké, centroavante do 
Minas, tudo pode acontecer na 
decisão. “Estamos preparadas e 
focadas para essa grande final, 
buscaremos fazer uma ótima 
partida independente de quem 
esteja do outro lado. O jogo es-
tá aberto, são dois times bem 

Real e Minas fazem fi nal na matinê
VICTOR PARRINI

O empate por 1 x 1 prevaleceu no duelo entre as equipes na primeira fase

Júlio César Silva / Real Brasília

Árbitro : Pedro Alves de Oliveira

10h Estádio

Mané Garrincha

Candangão Feminino

Final (jogo único)

Transmissão  

FFDFTV (Youtube)

REAL BRASÍLIA MINAS BRASÍLIA

Dida; Nayara, Petra, Carol Gomes e Lorena 

Bedoya; Maiara, Maria Dias, Jú Oliveira e 

Lady Andrade; Pitty e Dani Silva

Técnica: Camilla Orlando

Rubi; Hadri, Mariana Pires, Mayara e Thalita; 

Karen, Ju Morais e De La Torre; Keké, 

Letícia e Silvânia

Técnico: Jorge Marinho

qualificados e para ambos será 
um jogo difícil”, projeta. 

Jogada ensaiada

A matinê no Mané Garrincha 
terá uma ação social no Outu-
bro Rosa. O ingresso para a par-
tida será a doação de um pacote 
de absorvente voltada a Casa da 

Mulher Brasileira, em Ceilândia, 
apoiada pelo GDF.  “Solidarieda-
de tem a ver com a nossa pauta. É 
uma iniciativa muito importante 
para envolver essa causa com to-
da a sociedade. Vai ser um gol de 
placa. Que sirva de exemplo para 
outras entidades”, disse a secre-
tária da Mulher, Giselle Ferreira, 
em entrevista ao Correio.

“Eu estava 
reparando nisso 

(pódio 1oo% preto). 
É maravilhoso. 

Eu amei. 
Wakanda forever”

Rebeca Andrade, 
medalhista de prata

“Nós tivemos 
um pódio 100% 

de mulheres 
pretas. Achei isso 

maravilhoso, 
a mágica das 

mulheres pretas! 
Espero que 

isso ensine as 
meninas que elas 
podem tudo que 
elas colocarem 

na mente. 
Basta seguir 

trabalhando duro”

Simone Biles, 
medalhista de ouro
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e Júpiter 
em quincunce. Fazer 
citações indica que tomas 
emprestado o que os 
outros pensaram um dia, 
porque te parece que suas 
palavras sintetizam teus 
sentimentos e aspirações 
e te identificas com as 
ideias apresentadas, porém, 
chega um dia em que não 
pode te salvar mais fazer 
citações, porque descobres 
que estás no centro do 
labirinto que tuas próprias 
palavras tramaram. Então 
e somente então descobres 
que por mais que tenhas 
emprestado conceitos e 
palavras alheias, por te 
identificares com elas, na 
prática são as palavras que 
surgem de tuas vísceras 
e de teu coração as que 
moldam a estrutura de 
tua vida, e que as palavras 
citadas só têm força se 
praticadas porque, afinal, 
a existência de um ser 
humano não é medida por 
outra régua que a do que 
tiver feito com tudo que 
pensa, sente e identifica. as 
obras revelam a essência. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

não se trata de sentimentos, 
mas de interesses envolvidos, e 
nesse sentido é melhor pensar 
da forma mais pragmática 
possível, se distanciando de 
ideais românticos que, no 
momento, só atrapalhariam. 
Em frente.

chega uma hora em que 
não dá mais para continuar 
conversando, porque o diálogo 
acabou sendo engolido pelo 
cabo de força que é todo 
mundo querer ter a razão do 
seu lado. nessa hora, é melhor 
silenciar e sair de cena.

as mudanças forçadas não 
parecem mudanças, mas 
imposições do destino que sua 
alma deve enfrentar e resistir, 
porém, se você resistir demais, 
tudo que precisaria acontecer 
para melhorar acabará 
produzindo sofrimento.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

são muitos detalhes para 
serem atendidos e a alma não 
está com esse foco todo neste 
momento, portanto, tolere uma 
margem ampla de trapalhadas, 
e passe por tudo que acontecer 
sem que seu humor se altere. 
melhor assim.

ideias boas são as ideias que 
sejam realizadas, porque 
aquelas que permanecem 
eternamente na teoria são as 
ideias que servem para você se 
distrair e perder tempo. Prefira 
se agarrar àquelas que sejam 
levadas à prática.

tolere a ambiguidade e as 
contradições, porque você 
existe dentro de um sistema 
complexo que abrange 
inúmeras dimensões e 
ingredientes, em busca de 
encontrar um ponto em comum 
que sirva de suporte.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

desejar é fácil, difícil é 
acertar no melhor desejo 
possível, porque, afinal, não 
dá para que toda a paleta de 
desejos caiba no seu dia a 
dia. Há desejos que é melhor 
imaginar, outros que é bom 
realizar. É assim.

a incompatibilidade de seus 
anseios com as circunstâncias 
é temporária, evite se 
convencer de que tudo que 
acontecer agora seja um 
presságio do que viria por aí, 
no futuro. a instabilidade é 
temporária, só isso.

no momento da história em 
que todos existimos, seria 
impossível pretender que algo 
funcionasse como sempre foi, 
nem sequer os relacionamentos 
se salvam de ter de se 
reinventar com uma frequência 
muito veloz.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Por mais desconfortável que 
seja você ter de ir além do 
círculo em que sua alma se 
sentiria segura, não haveria 
como você aproveitar a 
oportunidade de progredir sem 
isso acontecer. Encare tudo 
como uma brincadeira.

a confiança e a boa vontade 
são virtudes que devem 
ser exaltadas, porque não 
são a moeda corrente dos 
relacionamentos, apesar de que, 
sem elas, os relacionamentos 
não mereceriam ser chamados 
de relacionamentos.

Pensar é necessário, mas 
pensar bem, porque pensar 
demais sem nenhum tipo de 
ordem acaba estressando a 
alma. Você é o ser interior 
capaz de dominar o fluxo dos 
pensamentos, tome as rédeas 
da mente em suas mãos.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
REFUGIADOS
No barco olhares longínquos
silenciam escombros
histórias para contar

Uma mulher cantarola
para adormecer o filho e o mar

Noélia Ribeiro

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

d
epois de passar uma longa da-
ta radicada no Rio de Janeiro, 
a cantora brasiliense Indiana 
Nomma retorna à cidade com 

agenda cheia. Na última quinta-feira, 
voltou a apresentar o espetáculo Mer-
cerdes Sosa: A Voz dos Sem Voz, no Es-
paço Cultural do Choro. Na mesma 
noite esteve na Embaixada da Argenti-
na, onde recebeu a condecoração pe-
lo tributo oficial que, há alguns anos, 
vem prestando à cantora portenha, 
um dos nomes mais representativos 
da cultura sul-americana. O evento 
contou com a presença da ministra da 
Cultura do Brasil, Margareth Menezes.

Hoje, ela ocupa novamente o palco 
do Clube do Choro com o Baile da Nom-
ma, show em que os espectadores pode-
rão dançar a valer. A cantora será acom-
panhada pela banda formada por Ha-
roldinho Mattos e Paulo de Góes (gui-
tarra), Oswaldo Amorim (baixo), Renato 
Glória (bateria), além da participação de 

convidados surpresa.
O repertório reúne clássicos do 

soul, da dance music, da black mu-
sic, além da MPB. Durante a apresen-
tação, a cantora, que foi vocalista da 
BSB Disco Club e da Indiana’s Angels 
Band, faz improvisos (bebops) e usa a 
voz como trompete de boca.

Em sua trajetória artística, divi-
diu palco com Milton Nascimen-
to, Ney Matogrosso, Alceu Valen-
ça, Leny Andrade, Daniela Mercury, 
Áurea Martins, Jane Duboc e abriu 
shows de Billie Paul e Gloria Gay-
nor. Em 2018, representou o país na 
Semana do Brasil em Bangladesh; e 
tem participado de festivais nacio-
nais e internacionais.

BAILE DA NOMMA
show de indiana nomma e 
banda, hoje (sábado), às 20h30, 
no Espaço cultural do choro (Eixo 
monumental). ingressos à venda 
no local. não recomendado para 
menores de 16 anos.

O baile de 
            Indiana

MÚSICA

Indiana Noma faz um show dançante no Clube do Choro

divulgação/Patricia ribeiro

 » irLam rocHa Lima
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P
restigiada premiação literá-
ria, o Oceanos — Prêmio de 
Literatura em Língua Portu-
guesa bateu recorde de ins-

crições em 2023. Com 2.658 obras 
concorrendo em oito países, 41 che-
garam à semifinal. Delas, 21 de poe-
sia e 20 de prosa, escritas por auto-
res de quatro nacionalidades dife-
rentes: 24 brasileiros, 14 portugue-
ses, dois cabo-verdianos e um mo-
çambicano. No grupo de brasilei-
ros, os escritores brasilienses Nico-
las Behr e Paulo Paniago estão entre 
os semifinalistas.

Escritor de prestígio, Nicolas 
Behr é semifinalista da categoria 
Poesia com O itinerário do curati-
vo, da Editora Reformatório. A obra 
é composta por poemas que tra-
tam a obsessão, a paranoia e os 
traumas como elementos da téc-
nica psicanalítica para diminuir a 

dor. O poeta conta 
que, apesar da sur-
presa, ter chegado 
entre os semifina-
listas é uma honra. 
“Reconhecimen-
to é sempre bom, 
se algum poe-
ta disser que não 
quer reconheci-
mento, está men-
tindo. Prêmio é a 
maior legitimação 
no meio literário”, 
enfatiza o autor.

Primeiro ro-
mance publica-
do por Paulo Pa-
niago, Com meus 
dentes de cão, da 
editora Letra-
mento, chegou à 
semifinal da cate-
goria Prosa. O li-
vro explora a mi-
santropia, a aver-
são à humanidade. 
Segundo Paniago, 
o tema é recorren-
te, por isso, tentou 
inovar e acha que 
a obra pode ter se 
destacado pela se-
melhança com um 
ensaio. “Em vez de 
ser uma narrati-
va convencional, 

eu tentei fazer um romance 
num formato meio ensaísti-
co”, ressalta Paniago.

Como um incentivo ao 
intercâmbio editorial e à 
circulação das obras, o 
prêmio reconhece as me-
lhores obras publicadas 
originalmente em língua 
portuguesa em qualquer 
lugar do mundo. Entre os 

gêneros dos trabalhos es-
tão ficção, poesia, crônica 

e dramaturgia. Além de pro-
mover autores, o prêmio va-
loriza a literatura e a circula-
ção das obras de países dis-
tintos. Para os autores brasi-
lienses, a amplitude do prê-
mio o torna relevante. “Dá 
visibilidade. Todo mundo 
ganha, o leitor, o autor, a 
editora e a cultura brasi-
leira”, relata Behr.

A legitimação é de ex-
trema importância, ainda 
mais em um país em que a 
literatura não recebe muito 
incentivo e o processo de pu-
blicar um livro é precário. “Che-
gar a ter uma relação bem esta-
belecida com a editora é sempre 
muito complicado. Então, quan-
do veio a informação de que eu 
estava entre os 20 semifinalis-
tas, eu fiquei felicíssimo, por-
que dá uma dimensão de que 
realmente é um reconhecimen-
to de uma longa trajetória de es-
forço pessoal”, observa Paniago.

Essa é a primeira edi-
ção que elege dois ven-
cedores, um de prosa e 

outro de poesia. Cada um re-
cebe o valor bruto de R$ 150 
mil. Mesmo com uma catego-
ria a mais, a escolha dos semi-
finalistas chamou atenção. Nas 
inscrições tiveram 1.427 livros 
de prosa (851 romances, 429 
livros de contos e 147 livros de 
crônicas) e 41 de dramaturgia, 
mas apenas dois contos passa-
ram para a semifinal, ante 18 
romances. “Muita gente recla-
mou que não tem a categoria 
de contos e que ficou uma coisa 
meio indistinta, porque a maior 
parte do que foi selecionado é 
romance. Mas este ano já tem 
uma novidade, que é a de ter 
essa segunda categoria, que é a 
poesia”, observa Paniago.

A primeira fase do prêmio 
contou com 159 jurados. Ca-
da obra foi lida por três jura-
dos diferentes e os melhores 
livros se classificaram pa-
ra a etapa atual. Agora, para 
definir os cinco finalistas de 
prosa, os jurados Ana Paula 
Maia, Carlos Reis, Francis-
co Noa, Michel Laub e Regi-
na Zilberman lerão os 20 se-
mifinalistas da categoria. Os 
21 semifinalistas de poesia 
serão avaliados por André 
Capilé, Annita Costa Malufe, 
Antonio Carlos Secchin, Joana 
Matos Frias e Veronica Stigger 
e restarão apenas cinco.

Apesar de Brasília não ser re-
conhecida como um polo lite-
rário, como Rio de Janeiro e São 
Paulo, obras de qualidade estão 
sendo produzidas na capital e 

a presença dos au-
tores na lista do Prê-
mio Oceanos reflete 
isso. “É muito bom 
sair do triângulo Rio 
de Janeiro, São Pau-
lo e Belo Horizonte”, 
afirma Behr.

Nicolas Behr e 
Paniago se esfor-

çam para mudar o 
cenário literário da ca-

pital. Mesmo Com meus dentes 
de cão sendo o único romance 
publicado de Paniago, ele tem 
outros romances escritos. Para 
o autor, há pessoas no Brasil que 
buscam entender a literatura, o 
modo como ela pode ter um sig-
nificado profundo para a vida co-
tidiana. “Eu sempre me pautei 
por pesquisar, por tentar encon-
trar uma forma de manifestar as 
coisas sem me repetir, buscando 
sempre uma espécie de experi-
mentação, de pesquisa ou de ino-
vação nas coisas que eu escrevo”, 
relata o escritor. O resultado dos 
finalistas será liberado no fim de 
outubro e, como o prêmio tem 
um valor alto, além dele promo-
ver os escritores, possibilita que 
eles invistam na carreira.

O poeta Nicolas Behr tem inú-
meras obras e, agora, lança o livro 
Rodô — poesia passageira, poemas 
sem destino. A obra é uma parceria 
com Paulino Aversa, e ambos retra-
tam o carinho que têm por Brasí-
lia por meio de poemas e imagens.

  
*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

 » GIOVANNA KUNZ*

Em vez de ser 
uma narrativa 
convencional, 
eu tentei fazer 

um romance 
num formato 

meio ensaístico”

Paulo Paniago

Reconhecimento 
é sempre bom, 
se algum 
poeta disser 
que não quer 
reconhecimento, 
está mentindo. 
Prêmio é a maior 
legitimação no 
meio literário”

Nicolas Behrw

Sergio Lima/Divulgação

Divulgação

Capa de 
Com meus 
dentes de 

cão, de Paulo 
Paniago

Divulgação

Capa  
O itinerário 
do curativo, 
de Nicolas 

Behr
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1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

PRÉDIO RESIDENCIAL
710/711 40m2 c/var
1qto e coz c/arms sl coz
á.serv elev nasc 99612-
1960 99551-6997 c8998

PRÉDIO RESIDENCIAL
710/711 40m2 c/var
1qto e coz c/arms sl coz
á.serv elev nasc 99612-
1960 99551-6997 c8998

2 QUARTOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VICENTE PIRES

2 QUARTOS

R 04C Apartamento
80m2 (Direitos) em
Brasília-DF,St.Habitacio-
nal Vicente Pires. Inicial
R $ 1 0 5 . 0 0 0 , 0 0
(Parcelável) fabioleiloes.
com.br 0800-707-9272

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 LAGO SUL

CASA MODERNA
QI 09 Vista linda 830m2

elev 4sls 4sts escr 3var
pisc churr gar 4car. Te-
nho out ra 586m2 .
98199-6100/99981-8375
c3452

VENDO/TROCO
QI 21 Reform 4stes 800
+ 700m ár verde Ac (-)
valor 99551-6997 c8998

KR STATE
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

CASA MODERNA
QI 09 Vista linda 830m2

elev 4sls 4sts escr 3var
pisc churr gar 4car. Te-
nho out ra 586m2 .
98199-6100/99981-8375
c3452

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

OUTROS ESTADOS

PLANALTINA-GO - 14
Lotes de Terrenos em
Planaltina c/mais de
400m2 cada, Lote São
Gabriel de Goiás. Valor
Inicial R$ 3.500,00
(cada) alvaroleiloes.com.
br 0800-707-9272

1.5 OUTROS ESTADOS

ÁGUA BOA-MT Gran-
de imóvel 2.515m2,
Água Boa/MT , 2.250m2

a.t. Rua 01. Lot Água
Boa Expansão Urbana.
Inicial R$ 4.454.100,00
( P a r c e l á v e l )
balbinoleiloes.com.br
0800-707-9272

VENDO OU TROCO
LOTE CORUMBÁ IV
Condomínio de Luxo
(1000m2) Aceito Lote/
Apto/ carro no DF.
Dra. Iara: 99997-0399

ÁGUA BOA-MT Gran-
de imóvel 2.515m2,
Água Boa/MT , 2.250m2

a.t. Rua 01. Lot Água
Boa Expansão Urbana.
Inicial R$ 4.454.100,00
( P a r c e l á v e l )
balbinoleiloes.com.br
0800-707-9272

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

MATEIROS-TOFazen-
da 1 .383ha em
Mateiros/TO, terras de
campo e cerrado, Lot
Ponte Alta. Proposta
M í n i m a R $
1 . 7 2 9 . 2 4 1 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

QNL 08 Bloco E casa
13 c/ 3qts R$ 1.700,
F:98333-1777

QNL 08 Bloco E casa
13 c/ 3qts R$ 1.700,
F:98333-1777

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

ASA SUL

S RTVS Q D 7 01
C.Mult.Empres. 34m2

R$ 160.000 98185-6102

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA 04/05 4pts com-
pleto (-)ar troco (61)
99969-9595/99909-7931

3.1 HYUNDAI

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RENAULT

DUSTER 21/22 1.6 Bran-
co 26 mil km rodados. óti-
mo estado. 99629-9261

TOYOTA

ETIOS 16/17 CROSS,
flex, 1.5L, 107 CV,
16V, rodas aro 15 de
alumínio, pneus 185/
60/R15, adquirido em
04/06/16, direçãoelétri-
ca, vermelho, bancos
em couro, 98,300 km
rodados. Todas revi-
sõesfeitasnaConcessi-
onária. Única dona.
Conservação impecá-
vel. R$ 48 mil. Tr: 61
99252-7070 Arnoldo

VOLKS

GOL/07 inteiro 4pts Ven-
do ou troco (61) 99969-
9595/99909-7931
GOL/07 inteiro 4pts Ven-
do ou troco (61) 99969-
9595/99909-7931

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

RANGER/07 3.0 diesel
cab dupla. Carro Cidade
R$46.186 98185-6102

3.4 MOTOS

OUTRAS MARCAS

TRIUMPH TIGER 900
GT PRO/22 preta
R$62.000 F:99988-6001

IMÓVEIS EM

TAGUATINGA/DF
GALPÃO E CASA, terreno
350m², Setor Industrial de
Taguatinga Norte/DF.

INICIAL R$ 275.000,00

EDIFICAÇÃO c/ 02 quitinetes,
terreno 350m², Setor Industrial

de Taguatinga Norte/DF
INICIAL R$ 275.000,00

CASA, terreno 350m², Setor
Industrial de Taguatinga Norte.
INICIAL R$ 275.000,00

GALPÃO, terreno 350m², Setor
Industrial de Taguatinga Norte/DF.

leiloescentrooeste.com.br

0800-707-9272

INICIAL R$ 275.000,00

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

PAU DE ESCORAMEN-
TO e Madeiras Usados.
Vendo. Estou desfazen-
do obra 61 98128-3258

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

PROCURO
ESPECIALISTAEMMU-
SE SCORE 4. Para au-
las presencial a domicí-
lio. Tratar com o Eduar-
do. Tel: 3248-0976

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98363-5506/ 99666-
0730 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatingaSul,RuaColé-
gio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
em geral, ativos, aposen-
tados e pensionistas
com cheque, desc em fo-
lha, déb em conta. Tel.:
4101-6727/ 98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

POUSADA RIO QUEN-
TE Caldas Novas-GO.
Vdo título sócio funda-
dor. (62) 99860-0565

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380
VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

CAMILA LOIRA
SUDOESTE ATENDE
Sozinha e Faz Completi-
nho 61 99186-5829

MASSAGEM RELAX

BIA LOIRA
MASSAGEM PENIANA
61 98525-2760 N.Band

PRECISA-SE MASSA-
GISTA c/ ou s/ experiên-
cia 61 98510-7237 Zap

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais Instituição
de idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios : Assistência médi-
ca e odontológica , almo-
ço no local. Enviar currí-
culo: instcontrata@
gmail.com

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)99606-3737

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPRESA
CONFIDENCIAL

INÍCIO IMEDIATO
CHACAREIRO 1 VAGA
eAuxiliar deServiçosGe-
rais (1 vaga) Salário da
vaga de emprego casal
para Casei ro : R$
1.550,00 por pessoa. To-
talizando 3.100,00 para
o casal liquido.Cidade/
Estado Próximo a
Goianésia/GO. Descri-
ção da vaga de Casei-
ro: Vaga para casal, 1 va-
ga de Chacareiro e 1 Au-
xiliar de Serviþos Ge-
rais. Moradia, casa 2
quartos com ar condicio-
nado, sala, cozinha e ba-
nheiro.Atribuições:Manu-
seio de moto serra, corta-
dor de grama, entre ou-
trosequipamentoseferra-
mentas da lida de cam-
po e SÍtio; experiência
com trato de animais
(alimentação, limpeza e
manutenção):Suinos,ga-
do,peixes,cachorros,ga-
linhas, patos entre ou-
tros animais. Tirar leite
para armazenamento e
consumo, fazerqueijopa-
ra consumo, manuten-
ção de árvores frutífe-
ras, manuseio com hor-
tas para cultivo de hortali-
ças, cortar e aparar gra-
ma, matos e remover pa-
rasitas,prover leiteequei-
jo paraoproprietário, pro-
ver hortaliças para o pro-
prietário, manter toda ex-
tensão do território livre
de mato. Ao em torno
dacasa, quiosqueepisci-
na com acabamento fi-
no e cuidado com a jardi-
nagem, nas estradas,
manter as beiradas roça-
das e valetas abertas pa-
ra evitar a erosão do so-
lo com as chuvas, cui-
dar da saúde e higiene
dos animais do proprietá-
rio, estar a disposição
d o e m p r e g a d o r /
proprietário, auxiliando
e assessorando, quan-
do o mesmo realizar ativi-
dades no local realizar
a limpeza e manuten-
ção do local utilizado pe-
l o e m p r e g a d o r /
proprietário durante e
após a realização das ati-
v i dades . I n te ressa -
dos(as) enviar CV p/:
contato@cir.com.br

CONTRATA-SE
C O Z I N H E I R A c /
experiência . Residência
no Lago Sul. R$ 2.500,
Ligue: 99673-7175

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS Instituição de ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica,almoçolocal.En-
viar CV: instcontrata
@gmail.com
DESIGNER DE UNHA
P o d ó l o g o 6 1 -
996468001

GESSEIRO COM EXPE-
RIÊNCIA em gesso
acartonado. Exp. na
Ca r t e i r a CV p / :
aadm03492@gmail .
com

PRECISA-SE
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTA p/ clinica de
massagem erótica ót.
ganhos 61 99316-8479

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA na CPTS, to-
do serviço, cozinhe
bem, não dormir, não fu-
me, família com filhos.
Tr: (61) 99669-6518
DOMÉSTICA PARA tra-
balhar em Águas Cla-
ras, com referência e
experiência com crian-
ça. Tr: 61 98175-5191
GESSEIRO COM EXPE-
RIÊNCIA em gesso
acartonado. Exp. na
Ca r t e i r a CV p / :
aadm03492@gmail .
com

PRECISA-SE
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTA p/ clinica de
massagem erótica ót.
ganhos 61 99316-8479

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO E 1 CA-
SEIRO p/Fazenda -Sem
Vícios. (61) 99939-4445

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA EMPREGA-
DA Para 1 casal com re-
ferência Salário R$
2.000,00 mais passa-
gem. Tr: 98124-2442
CASEIRO Que saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO exp na área
Excel e Google Drive.
CV: (62) 98207-6947

CONTRATA-SE
ATENDENTE,BARTEN-
DER e Caixa. Com ex-
periência.EnviarCVpa-
ra e-mail: rhprocesso.
curriculos@gmail.com

VAGA PARA
ATENDIMENTO INSTI-
TUIÇÃO de Idosos em
Sobradinho 44h sema-
nais.Benefícios:Assistên-
cia médica e odontológi-
ca, almoço no local. Envi-
ar currículo: instcontrata
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO com Foco em
ProcessodeLicitaçãoEx-
per. em pacote office e
exp. em todo processo
de licitação e pregão.
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

RESTAURANTE
MARIETTA CONTRATA

CHAPEIRO E AUXILI-
AR de Cozinha. Interes-
sados enviar currículo p/
: mariettarh@gmail.com

GRASELECT ALUGUEL
DE CONTAINERES
GAMA CONTRATA

MOTORISTA CARGA /
Descarga. Salário R$
1.662,74 + VT + VA +
gratificação, necessário
condução própria e
CNH "D" F:(61) 99623-
1777. Enviar Currículo
p/ cadastro@guimaraes
alimentos.com.br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda(cedinho), dor-
mir, para todo serviço.
Com disponibilidade de
horárioeviagens.Mensa-
gem por WhatsApp 61
98122-8159 Ro

GRASELECT ALUGUEL
DE CONTAINERES
GAMA CONTRATA

MOTORISTA CARGA /
Descarga. Salário R$
1.662,74 + VT + VA +
gratificação, necessário
condução própria e
CNH "D" F:(61) 99623-
1777. Enviar Currículo
p/ cadastro@guimaraes
alimentos.com.br

MOTORISTA CATEGO-
RIA "D" Ajudante de de-
pósito c/ experiência p/
Ceilândia. Enviar CV pa-
ra: cvgtdistr ibuicao
@gmail.com

CONTRATA-SE
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR com CNH D, p/
trabalhar em Sobradi-
nho. Enviar CV para:
curriculo@qgelo.com.br

PROMOTOR DE VEN-
DAS para Brasília e En-
torno com experiência
na área Enviar currículo
para: melhoropcao
log@gmail.com

CLÍNICA OFTALMOLOGICA
CONTRATA

RECEPCIONISTAENVI-
AR currículo para:
c l i n i c a d e o l h o s .
recepcionista@outlook.
com

EDITAL Nº 177/2023
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA BRA/IICA/14/002
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código:TR/PF/IICA-23262

TR CONS PCT 002-2023 - DGFUND: Apoiar o processo de
avaliação qualitativa e de desempenho do Projeto de
Cooperação Técnica BRA/IICA/14/002, por meio da análise
dos documentos técnicos produzidos após a 4ª revisão
substantiva, identificando a evolução qualitativa dos
documentos, aferindo as metas e indicadores dos resultado
e analisando a contribuição para o aperfeiçoamento das
políticas de desenvolvimento rural, com objetivo de
subsidiar a elaboração do relatório técnico final de
encerramento do projeto e de um novo PCT visando o
fortalecimento das políticas de Governança Fundiária.
Formação: Ciências Humanas, de acordo com a Tabela de
Áreas de Conhecimento/Avaliação da CAPES.
Experiência Profissional: Mínima de 08 (oito) anos em projetos
de cooperação técnica com organismos internacionais e
Políticas Públicas de Agricultura Familiar. Experiência Desejável:
Programa Nacional de Crédito Fundiário.
Vigência Contratual: 18 meses
Número de Vagas: 01

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
entre os dia 13/10 a 19/10/2023 até às 23:59:00h.
A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos
de consultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da
seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados na
página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria
MRE Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NÍVEL MÉDIO

V E N D E D O R ( A ) /
GERENTE. Com experi-
ência emProdutos hospi-
talares. Para trabalhar
no Lago Sul. Enviar CV
p/:recrutamentocksaude
@gmail.com

VENDEDORESELETRO-
PORTATEIS sal + VT+
VR Cv: (61)99576-7350

CLÍNICA OFTALMOLOGICA
CONTRATA

RECEPCIONISTAENVI-
AR currículo para:
c l i n i c a d e o l h o s .
recepcionista@outlook.
com

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Paranoá DF.
R$ 2.288 + benefícios
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

CONTADOR (A)
FINANCEIRO FISCAL ,
Rh, siste lider. Currículo
contfis2023@gmail.com
Zap 99824-0403

DENTISTA ORTODON-
TISTA para Samam-
baia. Currículo para:
brasiliadentista@yahoo.
com.br

ESTAGIÁRIO DO
CURSO DE DIREITO

ADVOCACIA CONTRA-
TA a partir 8º sem. R$
1.800 + passag. Escrit
no Paranoá Tr: 99802-
8400 valdetemiranda.
adv@gmail.com

VAGA PARA
FARMACÊUTICO PA-
RA Atuar em Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho30hsemanais.Bene-
fícios: almoço no local e
assistência médica e
odontológica.Enviarcurri-
cu l o : i n s t con t ra t a
@gmail.com
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

PRÉDIO RESIDENCIAL
710/711 40m2 c/var
1qto e coz c/arms sl coz
á.serv elev nasc 99612-
1960 99551-6997 c8998

PRÉDIO RESIDENCIAL
710/711 40m2 c/var
1qto e coz c/arms sl coz
á.serv elev nasc 99612-
1960 99551-6997 c8998

2 QUARTOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VICENTE PIRES

2 QUARTOS

R 04C Apartamento
80m2 (Direitos) em
Brasília-DF,St.Habitacio-
nal Vicente Pires. Inicial
R $ 1 0 5 . 0 0 0 , 0 0
(Parcelável) fabioleiloes.
com.br 0800-707-9272

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 LAGO SUL

CASA MODERNA
QI 09 Vista linda 830m2

elev 4sls 4sts escr 3var
pisc churr gar 4car. Te-
nho out ra 586m2 .
98199-6100/99981-8375
c3452

VENDO/TROCO
QI 21 Reform 4stes 800
+ 700m ár verde Ac (-)
valor 99551-6997 c8998

KR STATE
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

CASA MODERNA
QI 09 Vista linda 830m2

elev 4sls 4sts escr 3var
pisc churr gar 4car. Te-
nho out ra 586m2 .
98199-6100/99981-8375
c3452

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

OUTROS ESTADOS

PLANALTINA-GO - 14
Lotes de Terrenos em
Planaltina c/mais de
400m2 cada, Lote São
Gabriel de Goiás. Valor
Inicial R$ 3.500,00
(cada) alvaroleiloes.com.
br 0800-707-9272

1.5 OUTROS ESTADOS

ÁGUA BOA-MT Gran-
de imóvel 2.515m2,
Água Boa/MT , 2.250m2

a.t. Rua 01. Lot Água
Boa Expansão Urbana.
Inicial R$ 4.454.100,00
( P a r c e l á v e l )
balbinoleiloes.com.br
0800-707-9272

VENDO OU TROCO
LOTE CORUMBÁ IV
Condomínio de Luxo
(1000m2) Aceito Lote/
Apto/ carro no DF.
Dra. Iara: 99997-0399

ÁGUA BOA-MT Gran-
de imóvel 2.515m2,
Água Boa/MT , 2.250m2

a.t. Rua 01. Lot Água
Boa Expansão Urbana.
Inicial R$ 4.454.100,00
( P a r c e l á v e l )
balbinoleiloes.com.br
0800-707-9272

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

MATEIROS-TOFazen-
da 1 .383ha em
Mateiros/TO, terras de
campo e cerrado, Lot
Ponte Alta. Proposta
M í n i m a R $
1 . 7 2 9 . 2 4 1 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem

R
g
.
C
a
rt.
3
°
D
F
n
°
7
6
3
8
1
e
m
1
8
/0
3
/2
0
2
0

APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

QNL 08 Bloco E casa
13 c/ 3qts R$ 1.700,
F:98333-1777

QNL 08 Bloco E casa
13 c/ 3qts R$ 1.700,
F:98333-1777

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

ASA SUL

S RTVS Q D 7 01
C.Mult.Empres. 34m2

R$ 160.000 98185-6102

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA 04/05 4pts com-
pleto (-)ar troco (61)
99969-9595/99909-7931

3.1 HYUNDAI

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RENAULT

DUSTER 21/22 1.6 Bran-
co 26 mil km rodados. óti-
mo estado. 99629-9261

TOYOTA

ETIOS 16/17 CROSS,
flex, 1.5L, 107 CV,
16V, rodas aro 15 de
alumínio, pneus 185/
60/R15, adquirido em
04/06/16, direçãoelétri-
ca, vermelho, bancos
em couro, 98,300 km
rodados. Todas revi-
sõesfeitasnaConcessi-
onária. Única dona.
Conservação impecá-
vel. R$ 48 mil. Tr: 61
99252-7070 Arnoldo

VOLKS

GOL/07 inteiro 4pts Ven-
do ou troco (61) 99969-
9595/99909-7931
GOL/07 inteiro 4pts Ven-
do ou troco (61) 99969-
9595/99909-7931

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

RANGER/07 3.0 diesel
cab dupla. Carro Cidade
R$46.186 98185-6102

3.4 MOTOS

OUTRAS MARCAS

TRIUMPH TIGER 900
GT PRO/22 preta
R$62.000 F:99988-6001

IMÓVEIS EM

TAGUATINGA/DF
GALPÃO E CASA, terreno
350m², Setor Industrial de
Taguatinga Norte/DF.

INICIAL R$ 275.000,00

EDIFICAÇÃO c/ 02 quitinetes,
terreno 350m², Setor Industrial

de Taguatinga Norte/DF
INICIAL R$ 275.000,00

CASA, terreno 350m², Setor
Industrial de Taguatinga Norte.
INICIAL R$ 275.000,00

GALPÃO, terreno 350m², Setor
Industrial de Taguatinga Norte/DF.

leiloescentrooeste.com.br

0800-707-9272

INICIAL R$ 275.000,00

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

PAU DE ESCORAMEN-
TO e Madeiras Usados.
Vendo. Estou desfazen-
do obra 61 98128-3258

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

PROCURO
ESPECIALISTAEMMU-
SE SCORE 4. Para au-
las presencial a domicí-
lio. Tratar com o Eduar-
do. Tel: 3248-0976

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98363-5506/ 99666-
0730 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatingaSul,RuaColé-
gio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
em geral, ativos, aposen-
tados e pensionistas
com cheque, desc em fo-
lha, déb em conta. Tel.:
4101-6727/ 98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

POUSADA RIO QUEN-
TE Caldas Novas-GO.
Vdo título sócio funda-
dor. (62) 99860-0565

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380
VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

CAMILA LOIRA
SUDOESTE ATENDE
Sozinha e Faz Completi-
nho 61 99186-5829

MASSAGEM RELAX

BIA LOIRA
MASSAGEM PENIANA
61 98525-2760 N.Band

PRECISA-SE MASSA-
GISTA c/ ou s/ experiên-
cia 61 98510-7237 Zap

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais Instituição
de idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios : Assistência médi-
ca e odontológica , almo-
ço no local. Enviar currí-
culo: instcontrata@
gmail.com

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)99606-3737

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPRESA
CONFIDENCIAL

INÍCIO IMEDIATO
CHACAREIRO 1 VAGA
eAuxiliar deServiçosGe-
rais (1 vaga) Salário da
vaga de emprego casal
para Casei ro : R$
1.550,00 por pessoa. To-
talizando 3.100,00 para
o casal liquido.Cidade/
Estado Próximo a
Goianésia/GO. Descri-
ção da vaga de Casei-
ro: Vaga para casal, 1 va-
ga de Chacareiro e 1 Au-
xiliar de Serviþos Ge-
rais. Moradia, casa 2
quartos com ar condicio-
nado, sala, cozinha e ba-
nheiro.Atribuições:Manu-
seio de moto serra, corta-
dor de grama, entre ou-
trosequipamentoseferra-
mentas da lida de cam-
po e SÍtio; experiência
com trato de animais
(alimentação, limpeza e
manutenção):Suinos,ga-
do,peixes,cachorros,ga-
linhas, patos entre ou-
tros animais. Tirar leite
para armazenamento e
consumo, fazerqueijopa-
ra consumo, manuten-
ção de árvores frutífe-
ras, manuseio com hor-
tas para cultivo de hortali-
ças, cortar e aparar gra-
ma, matos e remover pa-
rasitas,prover leiteequei-
jo paraoproprietário, pro-
ver hortaliças para o pro-
prietário, manter toda ex-
tensão do território livre
de mato. Ao em torno
dacasa, quiosqueepisci-
na com acabamento fi-
no e cuidado com a jardi-
nagem, nas estradas,
manter as beiradas roça-
das e valetas abertas pa-
ra evitar a erosão do so-
lo com as chuvas, cui-
dar da saúde e higiene
dos animais do proprietá-
rio, estar a disposição
d o e m p r e g a d o r /
proprietário, auxiliando
e assessorando, quan-
do o mesmo realizar ativi-
dades no local realizar
a limpeza e manuten-
ção do local utilizado pe-
l o e m p r e g a d o r /
proprietário durante e
após a realização das ati-
v i dades . I n te ressa -
dos(as) enviar CV p/:
contato@cir.com.br

CONTRATA-SE
C O Z I N H E I R A c /
experiência . Residência
no Lago Sul. R$ 2.500,
Ligue: 99673-7175

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS Instituição de ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica,almoçolocal.En-
viar CV: instcontrata
@gmail.com
DESIGNER DE UNHA
P o d ó l o g o 6 1 -
996468001

GESSEIRO COM EXPE-
RIÊNCIA em gesso
acartonado. Exp. na
Ca r t e i r a CV p / :
aadm03492@gmail .
com

PRECISA-SE
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTA p/ clinica de
massagem erótica ót.
ganhos 61 99316-8479

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA na CPTS, to-
do serviço, cozinhe
bem, não dormir, não fu-
me, família com filhos.
Tr: (61) 99669-6518
DOMÉSTICA PARA tra-
balhar em Águas Cla-
ras, com referência e
experiência com crian-
ça. Tr: 61 98175-5191
GESSEIRO COM EXPE-
RIÊNCIA em gesso
acartonado. Exp. na
Ca r t e i r a CV p / :
aadm03492@gmail .
com

PRECISA-SE
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTA p/ clinica de
massagem erótica ót.
ganhos 61 99316-8479

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO E 1 CA-
SEIRO p/Fazenda -Sem
Vícios. (61) 99939-4445

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA EMPREGA-
DA Para 1 casal com re-
ferência Salário R$
2.000,00 mais passa-
gem. Tr: 98124-2442
CASEIRO Que saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO exp na área
Excel e Google Drive.
CV: (62) 98207-6947

CONTRATA-SE
ATENDENTE,BARTEN-
DER e Caixa. Com ex-
periência.EnviarCVpa-
ra e-mail: rhprocesso.
curriculos@gmail.com

VAGA PARA
ATENDIMENTO INSTI-
TUIÇÃO de Idosos em
Sobradinho 44h sema-
nais.Benefícios:Assistên-
cia médica e odontológi-
ca, almoço no local. Envi-
ar currículo: instcontrata
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO com Foco em
ProcessodeLicitaçãoEx-
per. em pacote office e
exp. em todo processo
de licitação e pregão.
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

RESTAURANTE
MARIETTA CONTRATA

CHAPEIRO E AUXILI-
AR de Cozinha. Interes-
sados enviar currículo p/
: mariettarh@gmail.com

GRASELECT ALUGUEL
DE CONTAINERES
GAMA CONTRATA

MOTORISTA CARGA /
Descarga. Salário R$
1.662,74 + VT + VA +
gratificação, necessário
condução própria e
CNH "D" F:(61) 99623-
1777. Enviar Currículo
p/ cadastro@guimaraes
alimentos.com.br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda(cedinho), dor-
mir, para todo serviço.
Com disponibilidade de
horárioeviagens.Mensa-
gem por WhatsApp 61
98122-8159 Ro

GRASELECT ALUGUEL
DE CONTAINERES
GAMA CONTRATA

MOTORISTA CARGA /
Descarga. Salário R$
1.662,74 + VT + VA +
gratificação, necessário
condução própria e
CNH "D" F:(61) 99623-
1777. Enviar Currículo
p/ cadastro@guimaraes
alimentos.com.br

MOTORISTA CATEGO-
RIA "D" Ajudante de de-
pósito c/ experiência p/
Ceilândia. Enviar CV pa-
ra: cvgtdistr ibuicao
@gmail.com

CONTRATA-SE
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR com CNH D, p/
trabalhar em Sobradi-
nho. Enviar CV para:
curriculo@qgelo.com.br

PROMOTOR DE VEN-
DAS para Brasília e En-
torno com experiência
na área Enviar currículo
para: melhoropcao
log@gmail.com

CLÍNICA OFTALMOLOGICA
CONTRATA

RECEPCIONISTAENVI-
AR currículo para:
c l i n i c a d e o l h o s .
recepcionista@outlook.
com

EDITAL Nº 177/2023
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA BRA/IICA/14/002
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código:TR/PF/IICA-23262

TR CONS PCT 002-2023 - DGFUND: Apoiar o processo de
avaliação qualitativa e de desempenho do Projeto de
Cooperação Técnica BRA/IICA/14/002, por meio da análise
dos documentos técnicos produzidos após a 4ª revisão
substantiva, identificando a evolução qualitativa dos
documentos, aferindo as metas e indicadores dos resultado
e analisando a contribuição para o aperfeiçoamento das
políticas de desenvolvimento rural, com objetivo de
subsidiar a elaboração do relatório técnico final de
encerramento do projeto e de um novo PCT visando o
fortalecimento das políticas de Governança Fundiária.
Formação: Ciências Humanas, de acordo com a Tabela de
Áreas de Conhecimento/Avaliação da CAPES.
Experiência Profissional: Mínima de 08 (oito) anos em projetos
de cooperação técnica com organismos internacionais e
Políticas Públicas de Agricultura Familiar. Experiência Desejável:
Programa Nacional de Crédito Fundiário.
Vigência Contratual: 18 meses
Número de Vagas: 01

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
entre os dia 13/10 a 19/10/2023 até às 23:59:00h.
A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos
de consultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da
seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados na
página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria
MRE Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NÍVEL MÉDIO

V E N D E D O R ( A ) /
GERENTE. Com experi-
ência emProdutos hospi-
talares. Para trabalhar
no Lago Sul. Enviar CV
p/:recrutamentocksaude
@gmail.com

VENDEDORESELETRO-
PORTATEIS sal + VT+
VR Cv: (61)99576-7350

CLÍNICA OFTALMOLOGICA
CONTRATA

RECEPCIONISTAENVI-
AR currículo para:
c l i n i c a d e o l h o s .
recepcionista@outlook.
com

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Paranoá DF.
R$ 2.288 + benefícios
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

CONTADOR (A)
FINANCEIRO FISCAL ,
Rh, siste lider. Currículo
contfis2023@gmail.com
Zap 99824-0403

DENTISTA ORTODON-
TISTA para Samam-
baia. Currículo para:
brasiliadentista@yahoo.
com.br

ESTAGIÁRIO DO
CURSO DE DIREITO

ADVOCACIA CONTRA-
TA a partir 8º sem. R$
1.800 + passag. Escrit
no Paranoá Tr: 99802-
8400 valdetemiranda.
adv@gmail.com

VAGA PARA
FARMACÊUTICO PA-
RA Atuar em Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho30hsemanais.Bene-
fícios: almoço no local e
assistência médica e
odontológica.Enviarcurri-
cu l o : i n s t con t ra t a
@gmail.com
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